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RESUM%

O relato de viagem, enq2anto fonte históri#a, é 2m instr2mento pedagógi#o valioso para oensino, permitindo q2e os est2dantes #onstr2am o #onhe#imento de forma reflexiva e #ríti#asobre 2ma determinada realidade do passado. Além disso, permite #ompreender #omo oviajante #onstrói representações de si mesmo e dos l2gares visitados. �sta dissertação analisao diário de Hér#2les Floren#e, seg2ndo desenhista da �xpedição Langsdorff q2e viajo2 pelointerior do Brasil na primeira metade do do sé#2lo XIX, e s2a #ontrib2ição para aaprendizagem da história de Mato Grosso. Para tanto, b2s#a-se, a partir do #on#eito derepresentação, entender o #ontexto da formação de 2ma #omitiva r2ssa, a #onstr2ção do diáriodo Floren#e e, por fim, dis#2tir tre#hos sele#ionados do diário. O objetivo é demonstrar ospossíveis 2sos didáti#os em sala de a2la, a2xiliando professores no ensino da história de MatoGrosso e in#entivar 2ma leit2ra #ríti#a das fontes históri#as.
Palavras-chave: �nsino de História, Hér#2les Floren#e, Literat2ra de viagem.
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ABSTRACT

The travelog2e, as a histori#al so2r#e, is a val2able pedagogi#al tool for tea#hing, allowingst2dents to #onstr2#t knowledge in a refle#tive and #riti#al way abo2t a parti#2lar reality fromthe past. It also allows 2s to 2nderstand how travelers #onstr2#t representations of themselvesand the pla#es they visit. This dissertation analyzes the diary of Her#2les Floren#e, se#onddraftsman of the Langsdorff �xpedition that traveled thro2gh the interior of Brazil in the firsthalf of the 19th #ent2ry, and its #ontrib2tion to learning abo2t the history of Mato Grosso. Inorder to do this, the aim is to 2se the #on#ept of representation to 2nderstand the #ontext ofthe formation of a R2ssian ento2rage, the #onstr2#tion of Floren#e's diary and, finally, todis#2ss sele#ted ex#erpts from the diary. The aim is to demonstrate possible dida#ti# 2ses inthe #lassroom, helping tea#hers to tea#h regional history and en#o2raging a #riti#al reading ofhistori#al so2r#es.
Keywords: History Tea#hing, Her#2les Floren#e, Travel Literat2re.
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INTR%DUÇÃ%
Viajar… Viajar… sabemos q2e a h2manidade tem feito registro de s2as viagens

desde a Antig2idade. O “Pai da História”, Heródoto (#. 484-425 a.C.), ao investigar as razões
por trás do #onflito entre o Imperio Persa e as #idades gregas no sé#2lo V a.C., viajo2 pelo
�gito, Babilônia, Pérsia, Líbia, Ásia Menor e regiões ao redor do Mar Negro, es#revendo a
história e os #ost2mes dos povos visitados.

O relato de viagem narra as experiên#ias e observações do viajante, #ombinando
registros pessoais, #ientífi#os e históri#os. �sse gênero se desta#a pela des#rição de l2gares
maravilhosos, m2itas das vezes retratados #omo paradisía#os, e de #2lt2ra exóti#a. Vale
ainda frisar q2e m2ito dessa narrativa ganho2 o públi#o por apresentar 2ma perspe#tiva
herói#a de homens q2e foram #apazes de s2perar os desafios impostos pela nat2reza, sejam
eles na terra o2 no mar. O relato de viagem também ass2me 2ma nat2reza heterogênea ao
in#orporar ling2agens verbais, i#onográfi#as e #artográfi#as (forma e #onteúdo). Q2anto ao
gênero text2al pode variar entre “roman#e de avent2ra”, “etnografia”, “historiografia” e
“geografia”. �ssa diversidade text2al impede q2e haja #onsenso entre os #ríti#os literários
sobre se o relato de viagem é 2m gênero literário o2 2ma o2tra expressão.

O relato de viajante é 2ma fonte bibliográfi#a bastante prestigiada na re#onstr2ção
históri#a. A2tores #omo Gilberto Freyre, Sérgio B2arq2e de Holanda, entre o2tros, basearam
s2as obras historiográfi#as em prod2ções de literat2ra de viagem, #rôni#as para propor
interpretações sobre o passado. �ntretanto, m2itos #ientistas so#iais e de h2manas 2tilizam
relatos de viagem de maneira a#ríti#a, o2 seja, sem 2ma #riti#idade sobre as fontes,
#ontrib2indo para 2ma visão estereotipada dos povos visitados.

No entanto, o relato de viagem enq2anto fonte históri#a é po2#o explorado em sala
de a2la, espe#ialmente no #ontexto da história do Brasil. �sta pesq2isa pretende investigar
o diário de Hér#2les Floren#e, seg2ndo desenhista na �xpedição Langsdorff, #omo 2ma
ferramenta para o ensino de Mato Grosso no sé#2lo XIX. O artista-viajante fez parte da
seg2nda fase da expedição, q2e per#orre2 o interior do Império brasileiro, atravessando as
provín#ias de São Pa2lo, Mato Grosso e Grão-Pará (1825-1829). A �xpedição Langsdorff
(1821-1829), liderada pelo barão Georg Heinri#h von Langsdorff, foi 2ma das mais
importantes expedições #ientífi#as realizadas no Brasil d2rante o sé#2lo XIX.

Floren#e manteve 2m diário de #ampo em q2e registrava o q2e via e o2via em s2a
viagem. O jovem artista fez anotações min2#iosas de animais e plantas #om as Palmeiras.
Cada nú#leo 2rbano visitado, ele registro2 s2a geografia, a q2antidade de #asas, igrejas e
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edifí#ios, bem #omo o número de moradores. Des#reve2 #om riq2eza de detalhes a
fisionomia e o modo de vida dos indígenas, além dos “hábitos e #ost2mes” dos moradores
das vilas e #idades. Após q2antos anos de exploração do interior do país e perdas sofridas,
a �xpedição retorno2 ao Rio de Janeiro, onde Floren#e #ompilo2 s2as anotações no q2e
posteriormente viria a ser s2a obra sobre a viagem da expedição: Viag�m fluvial do Ti�tê ao
Amazonas d� 1825 � 1829.

De a#ordo #om Caimi (2008, p. 140), as políti#as ed2#a#ionais nos Parâmetros
C2rri#2lares Na#ionais (PCNs) e no Programa Na#ional do Livro Didáti#o (PNLD),
espe#ifi#amente na área de História, enfatizam a importân#ia de rela#ionar o est2do de
fontes históri#as #om a #onstr2ção do #onhe#imento históri#o. S#hmidt e Cainelli (2009, p.
105) afirmam q2e o 2so da fonte históri#a em sala de a2la promove o aprendizado históri#o
e estim2la o debate sobre o ensino de História, permitindo a #riação de propostas de ensino
q2e se #one#tam #om as experiên#ias e a #2lt2ra dos al2nos.

O 2so da evidên#ia históri#a #omo re#2rso didáti#o é 2ma ferramenta efi#az para
tornar o ensino de História mais atraente e signifi#ativo aos est2dantes. �sse material
pedagógi#o estabele#e 2m #ontato direto #om o passado, aproximando-o da realidade do
al2no e s2perando o modelo tradi#ional de ensino, q2e m2itas vezes se limita à a#2m2lação
de fatos e a 2ma narrativa linear apresentada pelos man2ais didáti#os. As fontes poss2em
poten#ial históri#o para serem envolventes e estim2lantes, alinhando-se a “métodos ativos”
e “construtivistas” propostos por alg2mas abordagens #2rri#2lares (Bitten#o2rt, 2011, p.
327).

Sobre os PCNs, Caimi desta#a a 2tilização de fontes em sala de a2la:
Mais do q2e objetos de il2strativos, as fontes são trabalhadas no sentido dedesenvolver habilidades de observação, problematização, análise, #omparação,form2lação de hipótese, #ríti#as, prod2ção de sínteses, re#onhe#imento dediferenças e semelhanças, enfim, #apa#idades q2e favore#em a #onstr2ção do#onhe#imento históri#o n2ma perspe#tiva a2tônoma. (id�m, 2008, p. 141)

Já em relação ao PNLD, seg2ndo Caimi, há 2m re#onhe#imento da importân#ia da
2tilização de fontes históri#as em sala de a2la, #omo se observa na seleção dos livros
didáti#os.

Dentre os m2itos #ritérios apresentados no edital enfatizam-se “a apresentação eefetiva dis#2ssão de fontes históri#as, in#orporando-as ao texto didáti#o emobilizando-as para a #onstr2ção do #onhe#imento”, entendendo tais ações #omo“impres#indíveis para q2e o livro didáti#o introd2za os al2nos na metodologiaprópria da História, levando-os à #ompreensão de #omo se prod2z esse
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#onhe#imento” (apud BRASIL, 2008, p. 142)

De a#ordo #om Caimi (2008, p. 143), na perspe#tiva dos PCNs e do PNLD, o 2so de
fontes históri#as visa s2perar a mera memorização de #onteúdos em prol da prod2ção de 2m
saber históri#o. Nesse sentido, o do#2mento históri#o ass2me 2m papel f2ndamental na
aprendizagem do al2no, propor#ionando 2ma abordagem mais dinâmi#a e #onstr2tiva do
#onhe#imento. �ssa abordagem pode ass2mir diferentes f2nções na sala de a2la, #omo
il2stração, reforço da ideia do professor, fonte de informações para introd2zir 2m
determinado tema de est2do o2 até mesmo serem 2tilizadas em 2ma sit2ação-problema. Os
objetivos enq2anto ao se2 2so são variados e dependem da abordagem adotada pelo
professor em sala de a2la.

A Base Na#ional Com2m C2rri#2lar (BNCC) estabele#e q2e o ensino de História no
�nsino Médio deve fomentar a #onstr2ção do #onhe#imento históri#o através da
investigação #ríti#a de evidên#ias. Conforme a habilidade �M13CHS103, #ompete ao
do#ente elaborar metodologias para q2e os al2nos sejam #apazes de “[e]laborar hipóteses,
sele#ionar evidên#ias e #ompor arg2mentos relativos a pro#essos políti#os, e#onômi#os,
so#iais, ambientais, #2lt2rais e epistemológi#os, #om base na sistematização de dados e
informações de diversas nat2rezas (expressões artísti#as, textos filosófi#os e so#iológi#os,
do#2mentos históri#os e geográfi#os, gráfi#os, mapas, tabelas, tradições orais, entre o2tros)”
(Brasil, 2018, p. 572).

O ensino de História pode se benefi#iar do 2so da literat2ra de viagem, pois esses
vestígios materiais forne#em informações essen#iais para a2xiliar os al2nos na #ompreensão
da so#iedade, políti#a, e#onomia e #2lt2ra da provín#ia de Mato Grosso no sé#2lo XIX. �ssa
fonte também permite est2dos sobre a etnografia, a paisagem nat2ral e 2rbana, bem #omo
est2dos da #2lt2ra das #amadas pop2lares. Além de despertar o interesse dos al2nos, o
trabalho #om fonte em sala de a2la torna o pro#esso de ensino mais dinâmi#o e envolvente.

É importante desta#ar ainda q2e m2itos materiais didáti#os 2sados ​​nas es#olas
priorizam a #hamada História Geral, negligen#iando a história lo#al. O problema dessa
narrativa 2niversalizante é a falsa eq2ivalên#ia de q2e a mesma expli#ação se apli#aria a
todos os #ontextos so#iais e geográfi#os. A lógi#a de q2e 2ma parte pode ser expli#ada pelo
todo revela as raízes do e2ro#entrismo ainda presentes na historiografia. Como res2ltado, a
história das pessoas #om2ns e das #om2nidades lo#ais a#aba sendo deixada de lado, privando
o al2no de #onhe#er s2a própria realidade históri#a.

�mbora o #on#eito de história lo#al no ensino de História seja abrangente, novos
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olhares despertaram 2m maior interesse historiográfi#o pela história das pessoas #om2ns.
�ssa m2dança de perspe#tiva #ontrib2i2 para a form2lação das propostas dos PCNs para o
�nsino Médio. Ademais, o 2so da história lo#al #onfig2ra-se #omo 2ma estratégia efi#az
para a #onstr2ção do saber históri#o, arti#2lando-se #om os interesses do al2no, s2as
#apa#idades #ognitivas e s2as experiên#ias so#iais e #2lt2rais. De a#ordo #om S#hmidt e
Cainelli (2009, p. 113), o “trabalho #om história lo#al pode ser instr2mento idôneo para a
#onstr2ção de 2ma história mais pl2ral, menos homogênea, q2e não silen#ie a m2ltipli#idade
de vozes dos diferentes s2jeitos da História”. Além disso, a história lo#al o2 regional permite
2ma análise integrada entre a mi#ro e ma#ro-história, ao b2s#ar, nas parti#2laridades dos
a#onte#imentos, “as generalizações ne#essárias para a #ompreensão do pro#esso históri#o”
(Brasil, 2000, p. 21).

A 2tilização das fontes históri#as em sala de a2la tem se mostrado 2ma ferramenta
valiosa para os professores de História, #omo demonstrado nos parágrafos s2pra#itados.
Diante dessa #onstatação, s2rgem alg2mas q2estões pertinentes: 1) O 2so de fontes
históri#as #ontrib2i para 2ma #ompreensão aprof2ndada do #ontexto históri#o de Mato
Grosso? 2) O 2so de relatos de viagem em sala de a2la é 2ma estratégia relevante para
enriq2e#er o pro#esso de ensino-aprendizagem? 3) A fonte históri#a propor#iona aos
est2dantes do �nsino Médio 2ma visão mais abrangente e envolvente do #onteúdo? 4) No
#aso espe#ífi#o do relato de Her#2les Floren#e, é possível explorar s2a #ontrib2ição para o
est2do da História do Mato Grosso? 5) Ao investigar o diário de Floren#e em s2as viagens
pela provín#ia de Mato Grosso, é possível #ompreender aspe#tos #2lt2rais e so#iais dos
habitantes da região, #onforme registrado em se2 relato? O relato de viagem, de maneira
geral, ofere#e informações valiosas q2e podem ser apli#adas no ensino de História,
promovendo reflexões e análises diversifi#adas.

Portanto, esta dissertação tem #omo objetivo analisar as possibilidades e limitações
do 2so do relato do viajante Hér#2les Floren#e #omo fonte históri#a no ensino de História
da �d2#ação Bási#a. �ssa investigação b2s#a enriq2e#er a experiên#ia dos est2dantes #om
a dis#iplina e fomentar o interesse pela História de Mato Grosso, promovendo 2ma
aprendizagem mais signifi#ativa e #one#tando à realidade regional. A pesq2isa propõe 2ma
metodologia de ensino q2e 2ltrapasse a memorização e estim2le os al2nos a refletir sobre os
aspe#tos históri#os, #2lt2rais, so#iais da pop2lação mato-grossense da primeira metade do
sé#2lo XIX.

Além disso, b2s#a-se investigar as possibilidades da 2tilização de relatos de viagem
#omo fontes históri#as e re#2rsos didáti#os #apazes de enriq2e#er a #ompreensão dos al2nos
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sobre o período históri#o est2dado. �sse tipo de abordagem permite ampliar o #ontato dos
al2nos #om diferentes perspe#tivas e experiên#ias históri#as, #one#tando-os #om #2rrí#2lo
es#olar e a Lei de Diretrizes e Bases da �d2#ação Na#ional (LDB). O2tro ponto relevante
da pesq2isa é desta#ar a História de Mato Grosso, eviden#iando a a2sên#ia dessa abordagem
nos materiais didáti#os 2tilizados na �d2#ação Bási#a. Com isso, almeja-se despertar a
#ons#iên#ia sobre a importân#ia de #onhe#er e valorizar a história lo#al #omo parte da
formação de 2ma identidade regional.

Para pensar a História de Mato Grosso, a pesq2isa 2tilizo2 #omo fonte prin#ipal o
diário de Hér#2les Floren#e, p2bli#ado #om o tít2lo de “Viag�m fluvial do Ti�tê ao
Amazonas d� 1825 a 1829”. A obra foi editada pelo Senado Federal em 2007 e integra o
vol2me 93 de s2a #oleção. O diário narra o trajeto per#orrido pela �xpedição Langsdorff
entre os anos de 1825 a 1829, d2rante o q2al exploraram o interior do Brasil, atravessando
as provín#ias de São Pa2lo, Mato Grosso e Grão-Pará. A expedição tomo2 o #aminho das
ág2as, navegando pelos prin#ipais rios brasileiros, #omo: Tietê, Paraná, C2iabá, Parag2ai,
Tapajós e Amazonas. Originalmente es#rito em fran#ês, o diário foi organizado #om o tít2lo
de Voyag� fluvial du Ti�té à l'Amazon� par l�s provincials brésili�nn�s d� St. Paul, Matto
Grosso �t Gran-Pará. Posteriormente, o Vis#onde Ta2nay trad2zi2 e p2bli#o2 o texto na
Revista do Instit2to Históri#o e Geográfi#o Brasileiro (IHGB), em 1875, no tomo XXXVIII.
Para efeito práti#o, será apli#ada a grafia “Hér#2les Floren#e”, a mesma 2tilizada na obra
#ons2ltada nesta pesq2isa.

Trata-se, portanto, de 2ma pesq2isa bibliográfi#a q2e b2s#a investigar #omo os
s2jeitos históri#os foram representados pelo desenhista-viajante em s2a obra. Além disso,
pretende-se avaliar as possibilidades pedagógi#as de 2tilizar esses temas em sala de a2la,
explorando se2 poten#ial para o ensino de História, a #onstr2ção do pensamento #ríti#o e a
ampliação do repertório vis2al dos est2dantes.

A primeira etapa da pesq2isa #onstit2i-se em 2ma pré-análise da obra “Viagem
fl2vial do Tietê ao Amazonas de 1825 a 1829”, #om o objetivo de identifi#ar os aspe#tos
mais relevantes para serem explorados no #ontexto de sala de a2la. �ssa análise ini#ial viso2
organizar as informações da obra de maneira sistemáti#a, res2ltando na elaboração de 2ma
tabela de #ons2lta. A tabela #ontemplo2 três elementos prin#ipais: a datação dos
a#onte#imentos relatados, a identifi#ação dos temas o2 ass2ntos #entrais e o registro dos
personagens men#ionados.

A datação dos prin#ipais a#onte#imentos permiti2 organizar #ronologi#amente os
eventos des#ritos no diário, fa#ilitando a #ontext2alização históri#a e s2a 2tilização
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pedagógi#a. Os temas o2 ass2ntos #entrais foram #ategorizados em três grandes áreas: a
des#rição da nat2reza, in#l2indo fa2na, flora e paisagem nat2ral; a análise dos gr2pos étni#os
e se2s #ost2mes, #om destaq2e para os povos indígenas; e as #ara#terísti#as das vilas e
#idades men#ionadas, abrangendo as aspe#tos #omo pop2lação, arq2itet2ra e modo de vida.
Além disso, o registro dos personagens desta#o2 os indivíd2os #itados pelo a2tor,
enfatizando s2as ações e relevân#ia no #ontexto históri#o da narrativa.

Com a organização ini#ial #on#l2ída, a tabela passo2 por 2ma análise #ríti#a
destinada a sele#ionar os tre#hos mais adeq2ados aos objetivos da pesq2isa. �ssa seleção
fo#o2 em identifi#ar #onteúdos #om maior poten#ial pedagógi#o, levando em #onsideração
s2a apli#abilidade no ensino de História. O pro#esso in#l2i2 a avaliação da relevân#ia
históri#a, #2lt2ral e so#ial dos tre#hos sele#ionados, assim #omo s2as possibilidades de
#onexão #om o #otidiano e a realidade dos al2nos. Adi#ionalmente, foi realizada 2ma
verifi#ação da aderên#ia dos #onteúdos aos parâmetros #2rri#2lares da �d2#ação Bási#a.
�sse #2idado b2s#o2 asseg2rar q2e a proposta pedagógi#a estivesse alinhada às diretrizes
ed2#a#ionais vigentes, #ontrib2indo para 2m ensino de História mais signifi#ativo e
integrado à realidade regional dos est2dantes.

Além disso, para enriq2e#er a análise, os dados extraídos da obra foram #r2zados
#om informações obtidas em o2tras pesq2isas a#adêmi#as. Foram #ons2ltados repositórios
de teses e dissertações da Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT), Universidade
�stad2al de Mato Grosso (UN�MAT) e Universidade Federal da Grande Do2rados (UFGD).
�ssa triang2lação metodológi#a visa aprof2ndar a #ompreensão sobre os temas abordados
no diário, forne#endo embasamento teóri#o e práti#o para a apli#ação pedagógi#a dos
res2ltados.

Na dissertação “�tnografia e i#onografia nos registros de Hér#2les Floren#e d2rante
a �xpedição Langsdorff, na Provín#ia do Mato Grosso (1826-1829)” (2008), Sonia Maria
Co2to Pereira analiso2 a representação dos gr2pos indígenas G2ató, G2aná e Borôro na
prod2ção i#onográfi#a e etnográfi#a de Floren#e. A a2tora desta#o2 a #2riosidade #ientífi#a
e os debates da épo#a sobre #ivilização e barbárie, revelando per#epções e2ro#êntri#as
a#er#a das práti#as #2lt2rais e organização so#ial. Já na dissertação de L2is Cla2dio dos
Santos Bonfim, “Viajante e Nação: As versões da narrativa de viagem de Hér#2les Floren#e
e o Projeto Na#ional (1824-1876)” (2011), o a2tor #omparo2 as diferentes versões do diário
de Floren#e, b2s#ando #ompreender as variações de valores em relação aos temas #omo
indígenas, es#ravidão e monarq2ia. Bomfim rela#iona essas m2danças aos #ontextos
#2lt2rais e instit2#ionais da épo#a, desta#ando a infl2ên#ia do IHGB na edição da ter#eira
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versão, #one#tando Floren#e aos debates sobre a #ara#terização na#ional no Brasil
oito#entista.

Na dissertação de Charles Barbosa de Q2eiroz intit2lada “A Vila de Diamantino de
1805 a 1862: o olhar dos viajantes” de 2013, analiso2-se o nú#leo 2rbano de Diamantino-
MT d2rante o a2ge e a de#adên#ia da extração diamantífera. Com base nos relatos de
viajantes #omo Her#2le Floren#e (1827), Fran#is Castelna2 (1844) e Bartolomé Bossi
(1862), além de fotografias, a pesq2isa exploro2 #ara#terísti#as morfológi#as, arq2itetôni#as
e 2rbanas da vila. Na pesq2isa de mestrado intit2lado “Revisitando a C2iabá e a Vila de
G2imarães nos #antos e en#antos de Her#2le Floren#e (1827)” (2018), Deborah Pimenta
Martins 2tilizo2 o relato de Hér#2les Floren#e para desta#ar aspe#tos #omo a nat2reza, as
tradições religiosas, o #otidiano e a #2lt2ra lo#al, #om ênfase no “pitores#o” e “risonho”
dessas #idades. Por fim, na dissertação de Mar#o José dos Santos Matos intit2lada “Os G2ató
seg2ndo Her#2le Floren#e: Historiografia e �nsino de História Indígena” (2020), o a2tor
analiso2 a representação dos G2ató na obra Her#2le Floren#e e possibilidade de 2tilização
do re#2rso enq2anto fonte históri#a e metodológi#a para o ensino de história indígena,
atendendo à Lei 11.645/2008. Seg2ndo o a2tor, os indígenas foram registrados de forma
di#otômi#a e idealizada, e sob a perspe#tiva do “bom selvagem”, #om informações
relevantes, mas permeadas por exotismo.

S#hmidt e Cainelli (2009) forne#em 2ma metodologia de trabalho #om fontes
históri#as em sala de a2la. O primeiro passo é identifi#ar o tipo de do#2mento a ser 2tilizado,
disting2indo se é 2ma fonte primária o2 se#2ndária. As fontes podem apresentar diversos
tipos: materiais (#omo objetos, mortas, ro2pas, instr2mentos de trabalho e #onstr2ções),
es#ritos (#omo do#2mentos j2rídi#os, diários, #artas, biografias, #rôni#as e poemas), vis2ais
(#omo pint2ras, fotografias, grav2ras e filmes) e orais (#omo entrevistas e #onversas). Nesta
fase, é importante determinar a origem do do#2mento (onde e q2ando foi prod2zido), a
nat2reza do do#2mento (ofi#ial, religioso o2 expressão de ponto de vista), o a2tor (#onhe#ido
o2 des#onhe#ido do #ontexto es#olar), a data do do#2mento (q2ando foi es#rito, q2ando foi
p2bli#ado e q2ando #hego2 até nós) e os pontos relevantes do do#2mento (forma, #onteúdo,
ideias prin#ipais e palavras-#have).

O seg2ndo passo é expli#ar o do#2mento, in#l2indo s2a #ontext2alização temporal
e espa#ial. Para S#hmidt e Cainelli:

[o] al2no pre#isa aprender a rela#ionar os fatos estabele#idos pelos historiadores,os apresentados pelo professor de #lasse, os pesq2isadores em livros o2 o2trasfontes, #omo a internet, e o #onteúdo do do#2mento. Cada do#2mento exige 2m
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instr2mental #ríti#o parti#2lar, mas a #ríti#a de q2alq2er do#2mente deve #omeçapela identifi#ação dos temas e dos arg2mentos, #om a aj2da de q2estões o2problemas [...] (2009, p. 101)

O último passo do trabalho #om fontes históri#as em sala de a2la #onsiste em fazer
#omentários sobre o do#2mento, é deve ser feito em três etapas: introd2ção para estabele#er
da nat2reza do texto, data, a2tor e q2estões o2 problemas; no desenvolvimento, onde a #ríti#a
ao do#2mento é apresentada, podendo ser organizada de forma #ronológi#a o2 temáti#a; e
a #on#l2são, q2e apresenta as respostas às q2estões.

A f2ndamentação teóri#a deste projeto baseia-se em est2dos sobre ensino de História,
assim #omo a literat2ra q2e enfatiza os relatos de viajantes #omo fonte históri#a. Serão
2tilizados os a2tores #omo Cir#e Bitten#o2rt, Flávia �loísa Caimi, Maria Tereza C2nha,
Maria A2xiliadora S#hmidt, Marlene Cainelli e Isabel Bar#a q2e arg2mentam sobre os
diferentes 2sos das fontes históri#as. Também serão 2tilizados est2dos de pesq2isadores
#omo Stella Maris S#atela Fran#o, Mary Anne J2nq2eira, �lisa Freitas S#hemes, q2e
defendem o 2so de relatos de viajantes #omo 2ma forma de obter 2ma #ompreensão da vida
#otidiana, dos hábitos e #ost2mes das so#iedades observados pelos viajantes.

O 2so de do#2mentos históri#os no ensino de História desempenha 2m papel
f2ndamental na #ompreensão do passado. Ao longo dos sé#2los, a importân#ia desses
do#2mentos tem sido re#onhe#ida pelos historiadores #omo 2ma fonte primordial para a
investigação e interpretação dos fatos históri#os. Desde o sé#2lo XIX até os dias at2ais,
ho2ve 2ma revol2ção signifi#ativa na forma #omo os do#2mentos são 2tilizados em sala de
a2la, #om novas abordagens q2e b2s#am despertar o interesse dos al2nos e promover 2ma
análise #ríti#a e #ontext2alizada do passado.

No sé#2lo XIX, o do#2mento es#rito desfr2tava de 2m status elevado na
historiografia tradi#ional, pois era visto #omo a prova in#onteste do passado. �ra através
desses registros q2e os fatos históri#os eram f2ndamentados, e o papel do historiador
#onsistia em reprod2zir informações desses do#2mentos sem adi#ionar s2a própria visão
pessoal. Nessa épo#a, o ensino de História enfatizava a importân#ia de expli#ar a formação
da nação e se2s heróis, e “o do#2mento históri#o servia para a pesq2isa e para o ensino #omo
prova irref2tável da realidade passada q2e deveria ser transmitido ao al2no” (S#hmidt;
Cainelli, 2009, p. 90-91).

Com a #hegada do movimento da �s#ola Nova, o#orre2 2ma alteração no 2so do
do#2mento históri#o na sala de a2la. Agora, o professor passo2 a 2tilizar o do#2mento não
apenas #omo 2ma fonte para transmitir #onhe#imento, mas também #omo 2m meio de
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en#orajar os al2nos a se interessarem pela História. Seg2ndo as a2toras S#hmidt e Cainelli,
o 2so do do#2mento torno2-se 2m instr2mento didáti#o para o professor, “aj2daria tirar o
al2no da passividade e red2zir a distân#ia de s2a própria experiên#ia e se2 m2ndo de o2tros
m2ndos e o2tras experiên#ias des#ritas no dis#2rso didáti#o” (2009, p. 93).

No sé#2lo XX, o paradigma tradi#ional do do#2mento es#rito #omo prova in#onteste
da realidade #omeço2 a ser q2estionado pelos Annal�s e s2a b2s#a de renovação
historiográfi#a. S2rgi2 2ma nova #on#epção q2e visava “repensar [o 2so do do#2mento] em
sala de a2la, já q2e s2a 2tilização hoje é indispensável, #omo f2ndamento do método de
ensino, prin#ipalmente porq2e permite o diálogo do al2no e a realidade passada e desenvolve
o senso de análise históri#a” (S#hmidt; Cainelli, 2009, p. 90-91). �ssa abordagem permite
2ma #ompreensão mais #ríti#a e #ontext2alizada dos eventos históri#os, levando em
#onsideração diferentes perspe#tivas e interpretações.

A nova história da dé#ada de 70 infl2en#io2 novos temas e novas abordagens na
pesq2isa históri#a brasileira. �ssas transformações também se refletiram no ensino de
História, #omo afirma Caimi:

e) in#orporação de diversas ling2agens no ensino, #om espe#ial atenção para o#inema, a músi#a, a imagem e do#2mentos históri#os impressos em geral; f)tentativa de s2bstit2ição da memorização pela reflexão históri#a, favore#endo aaprendizagem pela des#oberta e pela #onstr2ção do #onhe#imento; g) ênfase naprod2ção do #onhe#imento pelo man2seio de fontes históri#as; h) valorização dahistória lo#al pelo est2do do meio e pela memória oral. (id�m, p. 132, 2008)

Os diários pessoais são valiosas fontes históri#as, 2ma vez q2e registram a vida
so#ial de 2ma determinada épo#a. �sses diários “[es#ritos] à mão, materializados em papel
e tinta, os diários eternizam, em folhas amarele#idas pela passagem do tempo, ideias,
saberes, valores, a#onte#imentos e dizeres, além de fantasias, medos e experiên#ias” (C2nha,
2009, p. 253). D2rante os sé#2los XVIII e XIX, os diários de viajante foram amplamente
2tilizados por exploradores e2rope2s q2e se avent2raram na Améri#a do S2l #om o propósito
de do#2mentar a fa2na e a flora. Além da #ontrib2ição #ientífi#a, os viajantes #omentaram
sobre a vida #otidiana, os hábitos e saberes das pop2lações q2e visitaram” (id�m, 2009, p.
255-256).

Alg2ns #on#eitos foram f2ndamentais para este trabalho, tais #omo representação,
presente no #ampo da História C2lt2ral, a partir do sentido atrib2ído por Sandra Pesavento
(2005) e Peter B2rke (2008). Além disso, foram 2tilizados os(as) a2tores(as) Cir#e
Bitten#o2rt, Flávia �loísa Caimi, Maria Tereza C2nha, q2e arg2mentaram sobre as fontes
históri#as #omo re#2rso didáti#o. Para analisar as fontes do#2mentais 2tilizo2-se alg2ns
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referen#iais teóri#os #omo Mary Anne J2nq2eira, �lisa Freitas S#hemes e Stella Maris
S#atela Fran#o q2e permitiram pensar o diário de viagem enq2anto do#2mento históri#o e
#omo o viajante, a partir de si, #onstrói o “o2tro”. Para #ons2ltar informações sobre a
�xpedição Langsdorff, opto2-se por trazer os a2tores Maria de Fátima Costa e Pablo Diener
q2e pesq2isaram os bastidores da viagem e s2as relações interpessoais a partir da análise de
2ma série de do#2mentos e #artas dos integrantes da #omitiva.

A prin#ipal fonte desta pesq2isa foram as anotações do viajante Hér#2les Floren#e
re2nidas na obra Viag�m fluvial do Ti�tê ao Amazonas d� 1825 � 1829, vol2me 93, p2bli#ado
em 2007 pelo Senado Federal. De a#ordo #om Boris Komissarov (1994), originalmente
es#rito em fran#ês, o texto foi trad2zido e p2bli#ado pelo Alfredo Ta2nay, f2t2ro Vis#onde,
na R�vista Trim�nsal do Instituto Historico, G�ographico � Ethnographico do Brasil
(IHGB) em 1875, ganhando o2tras p2bli#ações nos anos de 1941, 1948 e 1977.

Como estr2t2ra deste trabalho de dissertação, no primeiro #apít2lo, #ontext2alizamos
a �xpedição Langsdorff, se2s objetivos e desafios da expedição #ientífi#a no interior do
Brasil no sé#2lo XIX. A viagem pelos rios brasileiros levaram os expedi#ionários ao se2
limite, enfrentando adversidades externas q2e os deixam irritados e tensos em diversos
momentos da viagem. Mas é nos bastidores da expedição q2e passamos a entender melhor
as divergên#ias entre o Langsdorff e os artistas, a ponto da #omitiva ter q2e se desmembrado
em d2as frentes para distensionar os #onflitos. Por fim, entender a #onstr2ção do diário de
#ampo de #omo Hér#2les Floren#e.

No seg2ndo #apít2lo, problematiza a relação entre a pesq2isa históri#a e s2a
apli#ação no ensino de História, #om fo#o no diário de Hér#2les Floren#e enq2anto fonte.
Análise das possibilidades e limites do 2so desse relato em sala de a2la, #onsiderando s2a
inserção na literat2ra de viagem, o perfil do viajante e o pro#esso de transformação de se2s
man2s#ritos em narrativa. Floren#e es#reve2 três versões de se2 diário entre 1829 e 1859,
revisando s2as observações #onforme s2a trajetória pessoal e intele#t2al. A análise do diário
#omo re#2rso didáti#o permite #ompreender a so#iedade e a #2lt2ra de Mato Grosso no
sé#2lo XIX, in#entivando reflexões sobre a #onstr2ção do #onhe#imento históri#o e a
importân#ia da interpretação das fontes na sala de a2la.

No ter#eiro #apít2lo, serão analisados tre#hos do diário de Hér#2les Floren#e,
problematizando o olhar estrangeiro sobre os habitantes de Mato Grosso no sé#2lo XIX e as
impli#ações dessa perspe#tiva para a historiografia. A partir da des#rição dos hábitos e
#ost2mes de nú#leos 2rbanos, das representações ambíg2as dos indígenas, ora vistos #omo
dó#eis, ora #omo ameaçadores, das histórias de diferentes m2lheres e da visão sobre a
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es#ravidão, dis#2to #omo se2 relato reflete #on#epções e2ro#êntri#as sobre #ivilização,
moralidade e progresso. A narrativa de Floren#e se insere em 2m #ontexto mais amplo de
prod2ção do #onhe#imento sobre o Brasil, em q2e os viajantes e2rope2s interpretavam a
realidade lo#al sob as lentes do #olonialismo e da hierarq2ização #2lt2ral. O enfrentamento
dessa visão dominante o#orre por meio da valorização da história indígena e a ampliação
das abordagens sobre gênero e raça no ensino de História. A análise eviden#ia não apenas
as limitações do relato de Floren#e, mas também se2 poten#ial #omo fonte para 2ma leit2ra
#ríti#a da história de Mato Grosso, #ontrib2indo para a reflexão sobre o 2so de do#2mentos
de viajantes na ed2#ação históri#a.

Como prod2to pedagógi#o desta pesq2isa, foi elaborado 2m g2ia para professores
intit2lado Diário d� viag�m: Utilizando a Font� Histórica �m sala d� aula. O objetivo do
material é introd2zir o ensino de História de Mato Grosso, aliando-o ao trabalho #om
evidên#ia históri#a. O material está estr2t2rado em três #apít2los: o primeiro apresenta 2ma
breve expli#ação sobre a �xpedição Langsdorff, desta#ando se2 per#2rso, se2s objetivos e
#riação do diário de Hér#2les Floren#e; o seg2ndo será problematizado a 2tilização do relato
de viagem na pesq2isa e no ensino de História, enfatizando s2a interpretação e poten#ial
metodológi#o; e o ter#eiro, dividido em q2atro eixos temati#os, aborda os #ost2me dos
moradores das vilas e #idades, a #onstr2ção da imagem dos indígenas entre a d2alidade da
do#ilidade e da selvageria, as historias de m2lheres vistas em #ontextos diferentes e
es#ravidão. Dessa forma, o g2ia b2s#a forne#er aos do#entes ferramentas para o ensino de
História regional a partir do 2so #ríti#o das fontes, in#entivando a reflexão e o
desenvolvimento do pensamento históri#o em sala de a2la.
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CAPÍTUL% I – “VIAGEM FLUVIAL D% TIETÊ A% AMAZ%NAS DE 1825 A1829”

A pretexto da invasão de Port2gal pelas tropas de Napoleão Bonaparte por re#2sar-
se a aderir ao “Bloq2eio Continental”, o q2e forço2 a família real port2g2esa a transferir a
Corte de Lisboa para o Rio de Janeiro. Assim q2e #hegaram ao Brasil, 2ma das s2as
primeiras medidas tomadas pelo prín#ipe regente D. João foi a assinat2ra da Carta Régia,
em 1808. Tal de#reto, sob forte infl2ên#ia inglesa, a2torizava a abert2ra dos portos
brasileiros a todas as “Nações Amigas”. De a#ordo #om L2vizotto (2012, p. 19), a abert2ra
dos portos brasileiros “foi o prin#ipal gerador de 2m #i#lo de viagens e expedições
#ientífi#as” interessados em obter ganhos e#onômi#os para os impérios e2rope2s.

�m de#orrên#ia do #asamento de D. Pedro #om a prin#esa Leopoldina em 1817,
#hego2 ao Rio de Janeiro 2ma missão de #ientistas e artistas ent2siasmados em #onhe#er o
Brasil. Politi#amente, tal ato pro#2rava estreitar os laços entre Port2gal e o Império da
Á2stria. A Missão A2stría#a in#l2ía o botâni#o Carl Friedri#h Philipp von Marti2s (1794-
1868) e o zoólogo Johann-Baptist Spix (1781-1826), ambos da Baviera. Marti2s e Spix
per#orreram Rio de Janeiro, São Pa2lo, Minas Gerais, Pernamb2#o, Pia2í, Maranhão, Pará
e Amazonas, e p2bli#aram est2dos sobre a nat2reza dos l2gares visitados (Mesgravis, 2021).

O2tra #omissão #ientífi#a relevante no iní#io do sé#2lo XIX foi a �xpedição R2ssa
(1822-1829), organizada e #hefiada pelo nat2ralista de origem pr2ssiana o Barão Georg
Heinri#h von Langsdorff (1774-1852). Projetando ser a maior empresa #ientífi#a de s2a
épo#a, Langsdorff não po2po2 esforços para #ooptar apoio, investimento e re#2rsos
h2manos de extrema habilidades para #atalogar e il2strar a paisagem nat2ral e 2rbana e os
povos em 2ma viagem ao interior do Brasil. �ntre os pintores q2e parti#iparam da expedição
estavam Johann Moritz R2gendas (1802-1858), Aimé-Adrien Ta2nay (1803-1828) e
Hér#2les Floren#e (1804-1878).

�ste primeiro #apít2lo b2s#a explorar os motivos pelos q2ais 2ma expedição r2ssa
se prontifi#o2 a vir para o Brasil, bem #omo a fig2ra do Barão Langsdorff e #omo se de2 a
organização da expedição #ientífi#a. Também são abordados os desafios enfrentados na
viagem fl2vial do Tietê ao Amazonas, os #onflitos nos bastidores da expedição e a falta de
apoio do governo brasileiro. Por fim, será analisada a importân#ia das anotações de Hér#2les
Floren#e em se2 diário de #ampo para #ompreender aspe#tos da História de Mato Grosso.

https://pt.wikipedia.org/wiki/1852
https://pt.wikipedia.org/wiki/1774
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1.1 Uma Expedição Russa no Brasil?
A �xpedição Langsdorff é 2m mar#o #ientífi#o e #2lt2ral, #2ja relevân#ia está ligada

tanto ao #enário e2rope2 q2anto ao brasileiro do iní#io do sé#2lo XIX. Compreender por
q2e 2ma expedição r2ssa veio ao Brasil exige analisar os fatores históri#os e políti#os q2e
#olaboraram para s2a realização. Como men#ionado na introd2ção deste #apít2lo, o #ontexto
da #hegada da Família Real ao Brasil transformo2 o status da antiga #olônia. De 2m domínio
port2g2ês q2e restringia a presença de estrangeiros, o Rio de Janeiro passo2 a abrigar todo
o aparato políti#o-administrativo da #orte, permitindo a entrada de estrangeiros de países
amigos de Port2gal. É em meio a este #enário de transformações políti#as, #2lminando em
2m pro#esso de independên#ia de Port2gal, q2e a2mento2 o número de viajantes
estrangeiros interessados em est2dar o Brasil.

A presença de viajantes estrangeiros interessados em explorar os re#2rsos nat2rais
da Améri#a port2g2esa remonta ao sé#2lo XVI. Cont2do, somente no sé#2lo XIX se adoto2
2m est2do #ientífi#o do Brasil, movido pelos interesses #ientífi#os, #omer#iais o2 pela
simples #2riosidade de #onhe#er o “Novo M2ndo”. �sses viajantes #ontrib2íram #om as
Ciên#ias Nat2rais, em 2ma épo#a mar#ada pela profissionalização das #iên#ias. A tradição
il2minista teve 2ma forte infl2ên#ia sobre os viajantes-nat2ralistas dos sé#2los XVIII e XIX,
sendo o #onhe#imento #ientífi#o e a razão ferramentas para #ompreender o m2ndo (Moreira
Leite, 1997).

Dentro desse #ontexto, desta#a-se o Barão Langsdorff. Georg Heinri#h von
Langsdorff, #onhe#ido na Rússia #omo Grigóri Ivánovit#h von Langsdorff, nas#e2 em 1774
no reino de Hessen (Alemanha) e est2do2 medi#ina na Universidade de Göttingen. �m
1797, ini#io2 o trabalho de médi#o pessoal do prín#ipe Christian A2g2st von Walde#k, o
#omandante do exér#ito port2g2ês. �m 1803, passo2 a ser #orrespondente da A#ademia de
Ciên#ias da Rússia e a integrar #omo membro da expedição r2sso de volta ao m2ndo liderada
pelo I. F. von Kr2senstein. D2rante essa viagem, a expedição fez 2ma parada na ilha de
Santa Catarina (Florianópolis) (�xpedição Langsdorff [#atálogo de exposição], 2010).

�ntre os dias 20 de dezembro de 1803 a 4 de fevereiro de 1804, período em q2e a
expedição permane#e2 na ilha e Langsdorff registro2 s2as impressões sobre o lo#al. �sse
#ontato ini#ial #om a nat2reza tropi#al desperto2 nele 2m fas#ínio d2rado2ro e o interesse
em retornar ao Brasil. Seg2ndo Costa e Diener: “�le estava maravilhado. A terra fas#inava-
o. S2a gente, a nat2reza variada, o #lima, a riq2eza de plantas e animais inspiraram o
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1 �m 1820, p2bli#o2 o g2ia intit2lado Anotaçõ�s sobr� o Brasil - Com sábios �nsinam�ntos para �migrant�sal�mã�s visando estim2lar a migração para o Brasil (COSTA; DI�N�R, 1995A, p. 33).

pesq2isador. Ali ele realizava se2s primeiros est2dos antropológi#os e es#reve #artas
emo#ionadas aos amigos” (1995, p. 32).

Sem von Kr2senstein (1805), o viajante Langsdorff parte r2mo ao Japão, passando
pela Califórnia e Sibéria, regressando a São Petersb2rgo em 1808 #om vários espé#imes de
plantas e animais. Por #a2sa das s2as #ontrib2ições #ientífi#as #om o Império R2sso, foi
nomeado em 1812 membro da A#ademia de Ciên#ia. �le era 2m homem da #iên#ia e falava
alemão, fran#ês, r2sso e port2g2ês, além do mais, ansiava em retornar ao Brasil. Dessa
forma, foi nomeado #ôns2l-geral e enviado ao Rio de Janeiro em 1813 para apoiar e
fortale#er a atividade #omer#ial r2ssa, além, é #laro, de desenvolver est2dos sobre as fa2na
e flora brasileiras (Costa; Diener, 1995). A nomeação do Barão ao #argo de #ôns2l se efetiva
em virt2de do interesse políti#o e e#onômi#o do Imperador Alexandre I #om o país. Nessa
perspe#tiva, Bertels e Komissarov desta#am:

Langsdorff deveria est2dar detalhadamente o mer#ado brasileiro e a2xiliar osmer#adores r2ssos no Rio de Janeiro, e também providen#iar abaste#imento paraos navios da Companhia R2sso-Ameri#ana e o2tros bar#os r2ssos, q2ando de s2asestadas naq2ele porto. �m #omeços de abril de 1813 Langsdorff #hego2 ao Riode Janeiro e, po2#o tempo depois, ass2mi2 s2as obrigações de #ôns2l geral daRússia. Além de s2as obrigações diretamente rela#ionadas #om o #argo de #ôns2l,Langsdorff, de 1814 e 1818, freq2entemente ass2mi2 f2nções diplomáti#as, naq2alidade de en#arregado de negó#ios.” (1988, p. 24-25)

Para est2dar o Brasil, em 1816, o barão #ompro2 2ma fazenda #hamada de Mandio#a,
próximo ao Rio de Janeiro. �ssa aq2isição tinha #omo objetivo de desenvolver “plantações
experimentais, projetos de pesq2isa” e desenvolver “novas té#ni#as e métodos de trabalho”
e #ontava #om “2ma extraordinária bibliote#a #ientífi#a, 2m herbário, 2m jardim botâni#o
e #oleções zoológi#as e minerais” (Costa; Diener, 1995, p. 33). A fazenda era 2m verdadeiro
#entro de pesq2isa e espaço de inter#âmbio #2lt2ral. Nela, hospedavam viajantes e2rope2s
interessados em est2dar o Brasil e servir #omo ponto de apoio para os #ientistas. Por ela
passaram, o mineralogista �s#hwege, o botâni#o Saint-Hilaire, Spix, Marti2s e os
nat2ralistas Pohl e Natterer, entre o2tros.

Toda a s2a trajetória #omo #ientista, explorador e o #onhe#imento adq2irido sobre
o Brasil, levo2 Langsdorff1 a organizar e #omandar 2ma expedição #ientífi#a pelo território
brasileiro. Diante do novo desafio, ele retorno2 à �2ropa em 1820 #om o objetivo de
apresentar se2 a2da#ioso projeto ao Czar. O projeto foi aprovado em j2nho de 1821 e
re#ebe2 investimento ini#ial de 40 mil r2blos, #omplementado por 2m s2bsídio an2al de 10
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2 Termo genéri#o para se referir ao est2do dos seres vivos (botâni#a e zoologia) no sé#2lo XVIII e XIX.3 Prefá#io do livro Bastidor�s da Exp�dição Langsdorff, es#rito por Rafael Sagredo Baeza (COSTA; DI�N�R,2014, p. 8).

mil r2blos (Bertels; Komissarov, 1988). Patro#inar 2ma expedição #ientífi#a na Améri#a
signifi#ava 2ma #lara demonstração de poder políti#o da Rússia perante as o2tras potên#ias
e2ropeias. Após as g2erras napoleôni#as e #om o Congresso de Viena (1814-1815), foi
estabele#ida 2ma nova ordem interna#ional #om a Rússia, ao lado da Prússia e Á2stria
ass2mindo maior protagonismo políti#o (�xpedição Langsdorff [#atálogo de exposição],
2010). Para garantir s2a relevân#ia no #enário m2ndial, o Império R2sso passo2 a finan#iar
diversos projetos, #om destaq2e para a exploração da História Nat2ral2.

Com o objetivo de ampliar o #onhe#imento em #iên#ias nat2rais, s2perar expedições
de nações #on#orrentes e garantir o retorno e#onômi#o, o governo r2sso investi2 na
expedição q2e, mais tarde, levaria o nome de se2 idealizador. O a#ervo dessa expedição foi
#atalogada na Rússia pelo professor Boris Komissarov. De a#ordo #om Komissarov (1994),
os diários, man2s#ritos, #orrespondên#ias e o2tras evidên#ias #omprovam q2e o #hefe da
expedição teve a#esso a informações referente a e#onomia e pop2lação de Minas Gerais,
São Pa2lo e Mato Grosso. Costa e Diener também desta#am os ganhos e#onômi#os do
Império r2sso:

O projeto de viagem ao Brasil era ambi#ioso, b2s#ava s2plantar todas asexpedições pre#edentes. Contava #om apoio e#onômi#o e instit2#ional doImpério r2sso, q2e a#reditava q2e os res2ltados das investigaçõesred2ndariam em ganhos através da extração de riq2ezas nat2rais até entãoins2speitas. (2014, p. 74).
Pretendendo “re2nir a maior q2antidade e variedade de informações” possíveis para

o império r2sso, Langsdorff organiza 2ma #omissão #ientífi#a #om o instit2to de “mapear
fa2na, flora, rios, minerais, et#. de regiões q2ase des#onhe#idas pelo próprio império”
brasileiro (Costa; Diener, 1995, p. 24). Para al#ançar este objetivo, a #omitiva #ontrato2
#om espe#ialistas em botâni#a, zoologia, geografia e artistas de várias origens, #omo da
Rússia, Alemanha e França. A #omitiva #onto2 ainda #om brasileiros q2e a2xiliaram na
navegação e trabalhos man2ais. Nas palavras de Rafael Sagredo Baeza3, tratava-se de 2m
gr2po “m2ltidis#iplinar e interna#ional” de exploradores interessados nas “riq2ezas
nat2rais” do Brasil.

A expedição empreende2 2ma viagem de 17 mil q2ilômetros pelo interior do país
entre os anos de 1822 a 1829, atravessando regiões #omo Rio de Janeiro, Minas Gerais, São



28

Pa2lo, Mato Grosso e Grão-Pará. De a#ordo #om Komissarov (1994), em tro#a de apoio do
governo brasileiro para viabilizar a viagem, Langsdorff at2o2 #omo intermediário no
re#onhe#imento da s2a independên#ia do Brasil pelo Império R2sso.

Na primeira etapa da �xpedição Langsdorff, a #omitiva #onto2 o nat2ralista fran#ês
�do2ard Ménétriès (1802-1861), o pintor alemão Johann Moritz R2gendas (1802-1858), o
botâni#o L2dwig Riedel (1791-1861), o astrônomo r2sso Nester G. R2btsov (1790-1861),
o nat2ralista alemão Georg Wilhelm Freyreiss (1789-1825) e o zoólogo Christian Friedri#h
Hasse. �sses profissionais foram #ontratados d2rante 2ma viagem de Langsdorff à �2ropa,
entre 1820 e 1822.

Com o retorno de Langsdorff ao Brasil, agora independente de Port2gal, e
a#ompanhado de s2a seg2nda esposa, Wilhelmina von Langsdorff, ini#iaram-se as primeiras
viagens exploratórias. �ntre setembro e o2t2bro de 1822, a #omitiva realizo2 est2dos na
região de Rio de Janeiro. �m 1824, novas explorações foram feitas nos arredores da Fazenda
Mandio#a. �ntre 1824 e 1825, a #omissão visito2 as #idades de Barba#ena, São José del Rey
(Tiradentes), O2ro Preto e Sabará, onde #atalogaram 2ma vasta diversidade de plantas,
animais e paisagem geográfi#a. Os registros dessa etapa foram enviados para São
Petersb2rgo, na Rússia. “Desse período também fazem parte os belíssimos desenhos de
R2gendas, q2e ali se desligo2 do gr2po, por haver se desentendido #om o #hefe da
�xpedição” (Costa; Diener, 1995, p. 25).

Com a saída de R2gendas em 1824, Langsdorff #ontrato2 dois novos pintores para
evitar q2e possíveis r2pt2ras f2t2ras #omprometessem a #ontin2idade da expedição. Além
disso, #om a saída de Ménétriès, o zoólogo alemão Christian Friedri#h Hasse foi in#l2ído
no gr2po. Desse modo, Aimé-Adrien Ta2nay foi #ontratado #omo primeiro desenhista e
Hér#2les Floren#e #omo seg2ndo desenhista.

Aimé-Adrien Ta2nay era filho de Ni#olás Antoine Ta2nay, membro da Missão
Artísti#a Fran#esa #onvidado ao Brasil pelo D. João em 1816 para ensinar os aprendizes
lo#ais a fig2rar e des#reve o país (Süssekind, 1990). O jovem Ta2nay poss2i experiên#ia de
viagem e il2stração, ini#iando s2a #arreira pre#o#emente: aos 15 anos de idade, a bordo do
navio U#rânia, trabalho2 #omo il2strador na �xpedição Frey#inet (1818-1820) ao per#orrer
o O#eano Pa#ífi#o. S2a vivên#ia interna#ional o q2alifi#o2 para #apt2rar as paisagens
brasileiras. Conforme Costa e Diener:

A parti#ipação nesta expedição #ientífi#a desde o iní#io de 1818 até meados de1820 foi s2a primeira es#ola #omo artista-viajante; #onhe#e2 os per#alços destetipo de vida e adq2iri2 práti#as no desenho de detalhe. Alg2ns de se2s desenhos
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dessa épo#a foram p2bli#ados no Voyag� Autour du Mond� - Atlas Historiqu� d�Fr�ycin�t (Paris, 1825) [...] (1995, p. 14).

Apesar da po2#a idade, Ta2nay já a#2m2lava experiên#ia de viagem e
re#onhe#imento #omo desenhista talentoso q2ando ingresso2 na �xpedição Langsdorff. No
entanto, essa experiên#ia não impedi2 os #onstantes desentendimentos entre Ta2nay e
Langsdorff, m2itos dos q2ais o#orreram devido às #obranças do #hefe da expedição q2anto
ao trabalho do artista. Por o2tro lado, Langsdorff e Floren#e mantiveram 2ma #onvivên#ia
mais harmoniosa, embora também ho2vesse alg2ns desentendimentos entre eles.

Hér#2les Floren#e #hego2 ao Brasil em 1824. Seg2ndo Costa e Diener (1995), era
2m jovem apaixonado tanto pela arte q2anto pela #iên#ia. “Movido por enorme #2riosidade
e no afã de #onhe#er o m2ndo, Floren#e veio ao Brasil por #onta própria e, após vários meses
tentando ganhar a vida #om peq2enos trabalhos, #onhe#e2 Langsdorff” (Costa; Diener,
1995, p. 13). O artista havia #onq2istado a estima de Langsdorff não apenas por s2a
habilidade #omo desenhista, mas também pelo se2 #onhe#imento em #artografia. �ssa
#ompetên#ia extra permiti2 q2e ele não só desempenhasse o papel de seg2ndo desenhista,
mas também #olaborasse em várias o2tras tarefas da expedição, #omo revelado em se2
diário de #ampo:

Cabe aq2i dizer a razão por q2e e2 viajava separado deles. Havendo pedido ao Sr.Côns2l a honra de a#ompanhá-lo em s2a exploração ao interior do Brasil, an2i2ele, fazendo-me ver q2e, levando grande bagagem, m2ita satisfação teria em meen#arregar de dirigir s2a #ond2ção. A#eitei sem hesitar e p2s todos os #2idadosem bem-#2mprir minha palavra até Porto Feliz, embora #om prej2ízo do fim paraq2e e2 fora mandado, visto #omo, d2rante 10 meses, raros desenhos p2deexe#2tar. �ntretanto, para diante o #ôns2l, a rogos me2s, o#2po2-me somente#omo desenhista. (Floren#e, 2007, p. 16)

Diferente de R2gendas e Ta2nay, Floren#e se dedi#o2 a o2tras atividades #om a
“organização” e resol2ção de “problemas práti#os das viagens” (Costa; Diener, 1995, p. 18).
O artista sabia da importân#ia da expedição e transportar a bagagem de Langsdorff não foi
2m problema, mas 2ma “satisfação”, mesmo q2e isso tenha prej2di#ado ini#ialmente o se2
trabalho #omo desenhista. Além de s2a #oleção de desenhos de paisagem nat2ral, 2rbana e
das etnias indígenas, Floren#e registro2 em se2 diário de #ampo o q2e vi2 e o2vi2 d2rante
a viagem q2e per#orre2 o interior do Brasil, entre 1825 e 1829.

A expedição parti2 #om todos os integrantes do Rio de Janeiro para Santos no dia 3
de setembro de 1825 a bordo do veleiro Aurora. Após desembar#arem, Floren#e seg2i2 a
frente de se2s #ompanheiros para C2batão, pois havia fi#ado responsável em preparar
hospedagem para a #omitiva e #ontratar tropeiros para transportar as bagagens da expedição
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4 Seg2ndo Bo2rro2l, o roteiro ini#ial da expedição passaria por Santos, J2ndiahy, Fran#a, Uberaba e Goyaz(1990, p. 60).5 De a#ordo #om Fonse#a, a m2dança de itinerário o#orre2 após Langsdorff “#ons2ltar amigos de It2 e PortoFeliz” (2008, p. 22).

para São Pa2lo. De C2batão dirigi2-se para São Pa2lo em 2ma tropa de “40 a 80 bestas de
#argas, g2iadas por 2m trop�iro e divididas em lotes de oito animais q2e #aminham sob a
direção de 2m camarada” (Floren#e, 2007, 3). Seg2i2, então, para J2ndiaí e, posteriormente,
para a Vila São Carlos (Campinas), onde permane#e2 2m mês e meio. Q2ando re#ebe2 nova
ordem, despa#ho2 as bagagens para Porto Feliz.

�nq2anto a expedição seg2ia para Porto Feliz, Langsdorff retornava para o Rio de
Janeiro para tratar de negó#ios rela#ionados à s2a fazenda. Antes de partir, es#reve2 2ma
#arta intit2lada “Instr2ções de G.H. von Langsdorff aos Integrantes da �xpedição”, na q2al
delego2 a Riedel a responsabilidade pela expedição até o se2 retorno (Costa; Diener, 2014).
�mbora Floren#e fizesse parte da #omitiva desde 1825, ele não re#ebe2 instr2ções
espe#ífi#as #omo as demais. Langsdorff, por s2a vez, havia delegado a Floren#e apenas os
#2idados #om da s2a grande pessoal e, em Porto Feliz, a responsabilidade de “fazer as
#ompras, providen#iar a #onstr2ção de bar#os, enfim, preparar o ne#essário para realizar o
antigo #aminho das Monções” (id�m, 2014, p. 81).

Ini#ialmente, o #ôns2l r2sso tinha a intenção de seg2ir por Goiás4 até #hegar em
C2iabá, 2m #aminho por terra prestigiado entre os viajantes. Cont2do, se2 plano sofre2
m2dança q2ando tomo2 #onhe#imento de 2m antigo #aminho de rios 2tilizada por
monçoeiros5 para estabele#er #om2ni#ação entre São Pa2lo a Mato Grosso (Costa; Diener,
1995). Langsdorff preo#2pava-se em “traçar 2m roteiro original, per#orrendo lo#ais não
visitados anteriormente” por o2tras expedições (Bertels; Komissarov, 1988, p. 12).

A viagem fl2vial entre Porto Feliz e C2iabá abrangia os rios Tietê, Pardo, Parag2ai,
São Lo2renço e C2iabá, totalizando #er#a de 550 lég2as (#er#a de 2.666 km de distân#ia).
De a#ordo #om Bo2rro2l (1900, p. 73), ao optar pelo #aminho fl2vial, a �xpedição
Langsdorff remonta às antigas expedições de exploradores #omo Fernão Dias Paes, João
Amaro, Bartbolome2 B2eno, o Anhang2era, e o2tros pa2listas q2e, no sé#2lo XVII,
desbravaram o sertão do Brasil, b2s#ando glória e riq2ezas, além de #apt2rarem indígenas.
Sérgio B2arq2e de Holanda (1990) expli#a q2e a #olonização da fronteira oeste da Améri#a
Port2g2esa foi feita através das monções organizadas por exploradores em b2s#a de o2ro e
prata. Assim, a palavra monção passa a remeter a 2ma #aminho fl2vial para se #hegar às
minas de C2iabá, estabele#endo 2ma relação de #omér#io entre Mato Grosso e São Pa2lo.
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6 Ni#ola2 foi #oroado em 1825 #om o Imperador da Rússia após a morte de se2 irmão, Alexandre I.

No Mato Grosso do iní#io do sé#2lo XIX, os rios desempenharam 2m papel #r2#ial
para a vida #otidiana e o #omér#io, sendo f2ndamentais para a e#onomia, a #om2ni#ação e
a expansão das fronteiras por meio da navegação. Cont2do, #om o esgotamento das minas
de o2ro, o s2rgimento de novas rotas #omer#iais via Goiás, o alto #2sto de prod2ção das
#anoas e as difi#2ldades nat2rais de navegação dos rios — #om #orredeiras, ro#has
s2bmersas e #a#hoeiras — o #aminho fl2vial foi perdendo importân#ia.

Langsdorff a#reditava q2e o #aminho dos rios ofere#eria maior experiên#ia para a
expedição, pois tratava-se de 2m trajeto inédito (Bertels; Komissarov, 1988). � ao optar
pelo antigo #aminho monçoeiro, 2m #aminho inexplorado por 2ma expedição estrangeira,
Langsdorff pre#iso2 refazer os planos e soli#itar a #onstr2ção de embar#ações para navegar
pelos rios. “Agora, em vez de tropa de m2las, #omo até então tinha sido a viagem, o trajeto
será realizado em batelões e igarités, os bar#os de modelo indígenas, próprios para esse
#aminho de rios” (Costa; Diener, 2014, p. 79). Langsdorff permane#e2 determinado a seg2ir
o novo #aminho, mesmo sabendo dos perigos em navegar por estes rios. “Mas isso não
pare#ia importar; ao de#idir pela m2dança, o #hefe perseg2ia o desejo – seg2ndo s2a
perspe#tiva – registrar e #atalogar plantas, animais, povos e l2gares ainda po2#o explorados
pela #iên#ia e2ropeia” (id�m, 2014, p. 80).

�ntre a a2sên#ia e o retorno de Langsdorff, trans#orreram #in#o meses, d2rante os
q2ais Floren#e fi#o2 hospedado na residên#ia de Fran#is#o Álvares Ma#hado e Vas#on#elos
enq2anto ag2ardava a #onstr2ção das embar#ações. Álvares Ma#hado, políti#o e médi#o em
Porto Feliz, desempenho2 papel f2ndamental ao a2xiliar os expedi#ionários d2rante os
preparativos para a viagem fl2vial. De a#ordo #om Fonse#a, o médi#o tinha “satisfação em
parti#ipar da organização de 2ma expedição #ientífi#a, patro#inada pelo [...] Czar Ni#ola2
I6, também interessado nas novidades do Brasil” (2008, p. 35). Floren#e, em se2 diário, fez
#omentários elogiosos ao período em q2e #onvive2 #om Álvares Ma#hado e, #om o fim da
expedição, reen#ontro2-o no ano de 1829.

1.2 “Viagem fluvial do Tietê ao Amazonas”
A �xpedição Langsdorff, q2e ini#io2 s2a viagem do Rio de Janeiro no dia 3 de

setembro de 1825, enfrento2 2m atraso de sete meses devido a m2dança de rota, partindo de
Porto Feliz no dia 22 de j2nho de 1826 de Porto Feliz r2mo a C2iabá. De a#ordo #om
Fonse#a (2008), 2ma m2ltidão veio dar ade2s aos viajantes e 2ma missa foi #elebrada.
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7 Floren#e fez nota sobre o nome das embar#ações, seg2ndo ele (2007, p. 21) “P�rova, #orr2pção da palavraíndia iperova, #omo #hamam à árvore #2jo tron#o servira para s2a #onstr2ção” e “Chimbó, modifi#ação dolegítimo vo#áb2lo indígena chimbouva”.

Floren#e registro2 esse momento em se2 diário: “Romperam então da #idade salvas de
mosq2etaria #orrespondidas pelo nossos remadores e, ao som desse alegre estampido,
deixamos as praias, onde tive a feli#idade de #onhe#er 2m amigo” (2007, p. 20). O amigo
men#ionado era Fran#is#o Álvares Ma#hado, 2m morador lo#al. Com 2m #lima festivo, a
expedição deixo2 as praias de Porto Feliz em direção ao interior do Brasil.

A #omitiva foi organizada em várias embar#ações. A primeira, seg2iam o Barão
Langsdorff e D. Wilhelmine, des#rita por Floren#e #omo “2ma moça alemã”, ass2nto a ser
explorado no s2btít2lo 1.4. Na embar#ação se#2ndária levava Riedel, Ta2nay e Hasse. �ste
último fi#o2 em Porto Feliz para #asar-se #om Maria Angéli#a, filha de Álvares Ma#hado,
mas o #asamento não se #on#retizo2, e Hasse, anos depois, #omete2 s2i#ídio em Campinas.
Maria Angéli#a a#abo2 se #asando #om Floren#e em 1829 (Floren#e, 2007, p. 19). Floren#e
e R2btsov viajavam em 2m batelão, des#rito #omo “2ma barra#a tão peq2ena q2e não
podíamos estar senão sentados o2 deitados” (id�m, 2007, p. 20). Com ex#eção das #anoas
menores, todas as embar#ações exibiam as #ores da bandeira r2ssa. A expedição #ontava
#om d2as gran​des #anoas, #hamadas P�rova e Chimbó7, três batelões de f2ndo #hato), 2ma
#anoa peq2ena e 2ma trip2lação #om 36 pessoas. Devido a q2antidade de bagagem, foi
ne#essário adq2irir mais 2ma #anoa peq2ena (id�m, 2007, p. 20).

De a#ordo #om Costa e Diener (1995), a �xpedição Langsdorff atravesso2 2m Brasil
dividido por d2as realidades diferentes, o litoral e o interior. No primeiro, a paisagem
dominante é do bioma da Mata Atlânti#a, #om vilas e #idades q2e, g2ardando as devidas
proporções, se assemelham ao modo de vida 2rbano e2rope2. Isso denota #om a forma q2e
os port2g2es o#2pa a améri#a port2g2esa, q2ase n2n#a se afastaram as áreas #osteiras. Por
o2tro lado, o interior, distante dos #entros 2rbanos e ainda po2#o explorado pela #iên#ia
moderna, emergido por três tipos de biomas (Pantanal, Cerrado e Amazônia), #ontava #om
diferentes formas de o#2pações h2manas (#om2nidades indígenas, nú#leos 2rbanos, vilas e
#idades) dispersas em 2m vasto território.

Para Costa e Diener, os viajantes en#ontraram 2m país “em g2erra #om os indígenas”,
habitado por “mestiços” #om “hábitos bem pe#2liares”, enq2anto a nat2reza se mostrava
hostil e perigosa para os visitantes (1995, p. 29). À medida q2e avançavam pelo sertão, mais
vão perdendo a referên#ia #om s2a realidade e entrando em o2tra. É em meio a #aldeirão
#2lt2ral q2e Floren#e, em se2s registros, des#reve2 #om fas#ínio os rios sin2osos, as
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#a#hoeiras majestosas, as densas matas, as imponentes palmeiras, as diversas espé#ies de
animais, os fr2tos silvestres e o modo de vida pop2lação (Fonse#a, 2008, p. 42).

O olhar não se #ansa de admirar as #ores várias q2e de todos os lados oembelezam: aq2i é 2ma verdejante várzea; ali fi#a o #errado #om s2as árvoresbaixinhas e engorovinhadas; adiante se alarga 2m #ampo de ma#ega mais alta q2e2m homem e de 2m #olorido p2xando a amarelo parda#ento. (Floren#e, 20007,59)

D2rante a viagem, a expedição enfrento2 #ondições extremas, #omo “n2vens” de
mosq2itos, #alor ins2portável, #h2vas intensas, difi#2ldades para montar abrigo e transpor
as #a#hoeiras, além das tensões ao entrar em território dos G2aik2rú. Floren#e es#reve2 no
dia 18 de agosto de 1826: “À noite, fomos atormentados por n2vens de mosq2itos, q2e nos
obrigaram a armar os mosq2iteiros: nesse asilo, porém, tivemos q2e s2portar #alor q2ase
intolerável” (Floren#e, 2007, p. 60). Após deixarem Alb2q2erq2e, a sit2ação pioro2: “Ao
#hegar ao po2so, a#hávamos 2m solo en#har#ado, onde não se podia dar 2m passo sem meter
o pé no lodo. Não havia remédio senão dormir em rede e dentro do mosq2iteiro, sob o q2al
sentíamos dobradamente o #alor daq2ele #lima abrasador” (id�m, 2007, p. 60).

Ao longo da rota entre Porto Feliz, no rio Tietê, e C2iabá, no rio C2iabá, desta#am-
se dois pontos de apoio prin#ipais: Camap2ã, sit2ada às margens do rio Pardo, o2trora 2ma
fazenda-presídio estabele#ida para asseg2rar o forne#imento e a proteção das expedições
monçoeiras; e Alb2q2erq2e, lo#alizado às margens do rio Parag2ai (hoje Cor2mbá), f2ndada
#om o propósito de defender as fronteiras brasileiras no território #onq2istado pelos
port2g2eses, para além da linha de Tordesilhas, representando a presença de Port2gal na
região (Costa e Diener, 1995, p. 25).
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Figura 1: Per#2rso da viagem da �xpedição Langsdorff do Tietê ao Amazonas.
(Fonse#a, 2008, p. 24)

Após sete meses de viagem, a #omitiva #ientífi#a #hego2 ao porto de C2iabá no dia
30 de janeiro de 1827, após per#orrer 530 lég2as (aproximadamente 2.500 km) e ven#er 114
#a#hoeiras. �les foram re#ebidos pelo presidente da provín#ia, José Sat2rnino da Costa
Pereira, e re#eberam hospedagem no palá#io do governo. Além de C2iabá, a expedição
realizo2 in#l2sões na Vila de G2imarães, em 28 de abril, e na Vila de Maria, em 26 de agosto.
A #omissão deixo2 C2iabá no dia 5 de dezembro de 1827 e dividi2-se em dois gr2pos: 2m
tomo2 o #aminho do norte e o o2tro, o oeste. O primeiro, #hefiado por Langsdorff, tinha
#omo itinerário os rios Preto, Arinos, J2r2ena e Tapajós, enq2anto o seg2ndo, #hefiado por
Riedel, seg2iria pelos rios G2aporé, Mamoré e Madeira, ambas os gr2pos se en#ontrariam
no Amazonas.
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A tragédia mar#o2 a �xpedição Langsdorff em diversos momentos. Uma das perdas
mais impa#tantes foi a do jovem Ta2nay, q2e morre2 afogado ao tentar atravessar
impet2osamente o rio G2aporé a nado. Além disso, d2rante a navegação do rio Arinos,
Floren#e, Langsdorff, R2bzoff e o2tros membros da expedição #ontraíram 2ma grave febre.
Floren#e es#reve2 entre os dias seis e sete de abril de 1828: “Tive arrepios de frio e febre”
(2007, p. 207). � #ontin2a: “Como essa moléstia não me deixo2 senão em Santarém, não
p2de mais seg2ir o me2 diário, embora menos ata#ado q2e me2s #ompanheiros. Parte foi
es#rito nos l2gares, parte de memória em Santarém” (2007, p. 207).

A demora no porto de Diamantino e a insal2bridade do l2gar, #onforme indi#ado
pela #orrespondên#ia de Langsdorff, foram os motivos para Floren#e, Langsdorff, R2bzoff
e mais oito pessoas adoe#erem (Bertels; Komissarov, 1988). Após permane#erem por 22
dias no porto, a expedição parti2 no dia 31 de março de 1828, ini#iando a navegação do rio
Preto. No entanto, a sit2ação se agravo2 nos primeiros dias de maio, #om 15 dos 34
integrantes adoe#endo. O sofrimento dos viajantes a2mento2 ainda pioro2 nas ág2as do rio
J2r2ena, onde três #anoeiros foram arrastados pelas #orredeiras. Com o agravamento da
doença de Langsdorff, o objetivo passo2 a ser retornar ao Rio de Janeiro. A enfermidade de
Langsdorff impossibilito2 de es#rever em se2 diário. Floren#e foi o úni#o q2e #ontin2o2 a
es#rever em se2 diário, embora não tenha mantido as datas #om pre#isão após deixarem a
provín#ia de Mato Grosso.

Finalmente, em 16 de o2t2bro, Riedel e s2a eq2ipe #hegaram em Belém e se
en#ontraram #om os demais membros da expedição. �m 13 de março de 1829, #omandado
por R2btsov, a #omissão retorno2 para o Rio de Janeiro, #olo#ando fim na expedição q2e
d2ro2 8 anos. Apesar dos esforços e da #onsiderável q2antidade de material #atalogado –
#er#a de 800 do#2mentos des#obertos na Rússia, seg2ndo Bertels e Komissarov (1988), a
�xpedição Langsdorff não logro2 s2#esso na épo#a. A jornada fi#o2 mar#ada pelo infortúnio
de doenças tropi#ais, a morte de integrantes e a perda da memória de Langsdorff, #ometido
por 2ma forte febre. �mbora tenha #oletado informações valiosas sobre fa2na e flora, povos
indígenas, et#, o prin#ipal objetivo – o retorno em seg2rança de se2s membros – não foi
al#ançado.

A grande empresa r2ssa, entretanto, não #onseg2i2 atingir o objetivo primordial,o de retornar; fi#o2 privada de mostrar ao m2ndo se2s res2ltados, deb2lho2-seainda d2rante a jornada. �ntre infortúnio e #alamidades, tentam #ompreender osfatores h2manos desse fra#asso.” (Costa; Diener, 2014, p. 159-160)

Os #onflitos entre Langsdorff e os artistas da expedição, se2 #aráter a2toritário e a



36

difi#2ldade em lidar #om se2s s2bordinados, somados aos ataq2es de febre, à morte de
Ta2nay, ao des#onhe#imento dos materiais #oletados e à perda da memória de Langsdorff,
#onsolidaram a per#epção de fra#asso da #omissão #ientífi#a, #2jo objetivo explorar e
est2dar o interior do Brasil. A família Ta2nay jamais perdoo2 Langsdorff,
responsabilizando-o pela morte do jovem pintor. O sobrinho de Aimé-Adrien, Alfredo
d’�s#ragnolle Ta2nay, o f2t2ro vis#onde e renomado es#ritor, pintor e amigo de D. Pedro
II, perpet2o2 essa visão em se2 roman#e “Ino#ên#ia”, onde “o personagem nat2ralista lo2#o
foi inspirado em Langsdorff” (�xpedição Langsdorff [#atálogo de exposição], 2010, p. 29).

A �xpedição Langsdorff enfrento2 inúmeros obstá#2los ao longo da s2a jornada,
tanto práti#os q2anto interpessoais. O fra#asso da empreitada pode ser atrib2ído a es#olhas
mal planejadas, #omo trajetos po2#o explorados pela #iên#ia, à falta de apoio governamental
e ao despreparo para enfrentar as adversidades nat2rais e os #onflitos internos da eq2ipe
(Costa; Diener, 2014).

Por m2ito tempo, o úni#o relato #onhe#ido da expedição era o diário de Floren#e.
A �xpedição Langsdorff permane#e2 des#onhe#ida e até ridi#2larizada devido ao se2
trági#o desfe#ho, mesmo #onhe#endo os vários desenhos feitos pelos artistas da a #omitiva.
M2ito do “mistério” q2e #er#a a expedição se de2 devido ao des#onhe#imento do paradeiro
dos registros da �xpedição enviados à Rússia. Trata-se de “#entenas de #aixas #ontendo
diários, mapas, desenhos, anotações, #artas, estatísti#as, et#.” (Bertels; Komissarov, 1988,
p. 12). O a#ervo foi redes#oberto em 1930 no porão do M2se2 do Jardim Botâni#o de
Leningrado e passo2 a ser analisado por est2diosos soviéti#os.

1.3 %s bastidores da Expedição
Os bastidores da �xpedição Langsdorff revelam 2m #enário tão desafiador q2anto

os próprios objetivos #ientífi#os da empreitada. Além das difi#2ldades nat2rais impostas
pelo território brasileiro, #omo rios intransitáveis, #lima hostil e doenças tropi#ais, os
integrantes enfrentaram tensões #onstantes dentro do gr2po. O a2toritarismo de Langsdorff
e s2a in#apa#idade de geren#iar os #onflitos internos res2ltaram em atritos q2e ameaçavam
a #ontin2idade da missão. �sse ambiente, mar#ado por disp2tas, #iúmes e relações
interpessoais frágeis, exp2nha as v2lnerabilidades h2manas diante de #ondições extremas.

Para s2perar os desafios logísti#os de 2ma viagem de tamanha envergad2ra, foi
ne#essário 2m planejamento detalhado e a obtenção de salvo-#ond2tos, q2e garantiam à
expedição a2torização para transitar e realizar pesq2isas pelas provín#ias do território do
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Brasil. De a#ordo #om Costa e Diener (2014), em C2iabá eles re#eberam novos passaportes,
pois os antigos haviam se danifi#ado d2rante o per#2rso.

Por meio de #artas-ofí#io des#obertas no a#ervo da A#ademia das Ciên#ias de São
Petersb2rgo e no Arq2ivo Públi#o de Mato Grosso, “q2e tratam dos trâmites ne#essários
para transitar por l2gares nos q2ais as difi#2ldades de transporte são mar#antes” (Costa;
Diener, 2014, p. 86). As #orrespondên#ias revelam as #onstantes preo#2pações da expedição
enq2anto seg2ia em direção à Amazônia ao des#rever a falta de provisões para Riedel e
Ta2nay e a insal2bridade do porto do rio Preto, lo#al próximo a Diamantino. Diante das
adversidades, Langsdorff es#reve2 ao presidente da provín#ia de Mato Grosso, José
Sat2rnino da Costa Pereira, soli#itando #ondições adeq2adas para permane#er no lo#al e
ini#iar a navegação. No entanto, ao #hegarem a Diamantino, a #ol2na liderada por
Langsdorff deparo2-se #om a falta das #ondições ne#essárias para o progresso da expedição.
De a#ordo #om Costa e Diener (2014), há indí#ios de negligên#ia por parte das a2toridades
lo#ais, q2e não responderam aos pedidos de Langsdorff. O prolongado período de espera
res2lto2 na #ontratação de 2ma forte febre por oito membros da trip2lação, levando ao
adoe#imento de Langsdorff e, event2almente, à perda de s2a sanidade.

O projeto de viajar pelos rios do interior do império brasileiro para #atalogar povos
indígenas, a fa2na e flora era a2da#ioso e b2s#ava s2perar expedições anteriores. Langsdorff,
#ons#iente de s2a responsabilidade e lealdade em servir o Czar da Rússia, tento2 instilar
esse mesmo #ompromisso em se2s s2bordinados – 2ma dedi#ação q2e trans#endia as
na#ionalidades de se2s próprios homens (Costa; Diener , 1995B). De a#ordo #om Costa e
Diener (1995B), R2gendas não se #ompromete2 #om tal s2bserviên#ia ao Império R2sso, o
q2e a#abo2 levando ele a abandonar a expedição.

Seg2ndo Costa e Diener (1995B), os desentendimentos s2rgiram devido à falta de
afinidade do artista #om o ambiente aristo#ráti#o de Langsdorff. R2gendas nas#e2 em
A2gsb2rgo, 2ma #idade q2e, diferente de o2tras #idades alemãs, #onq2isto2 s2a
independên#ia políti#a. S2a família f2gi2 da perseg2ição aos protestantes na França e se
estabele#e2 em A2gsb2rgo. Os R2gendas fizeram da arte s2a profissão, 2ma aptidão
transmitida ao longo de sete gerações. Todos esses elementos personifi#avam em Johann
Moritz R2gendas o espírito b2rg2ês. Ainda de a#ordo #om Costa e Diener (1995B), o
#ontrato de trabalho entre o artista e Langsdorff era mais rigoroso ao #omparar #om os
#ontratos de o2tros membros.
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A relação entre o jovem artista e Langsdorff, desde o #omeço, apresenta rasgosde apreensão. Ao revisar a do#2mentação de viagem r2ssa, salta aos olhos aformalidade do #ontrato de trabalho firmado entre R2gendas e o #hefe daexpedição. �ste é o úni#o do#2mento feito em várias #ópias e em q2e apare#emtodas as assinat2ras #om s2as firmas re#onhe#idas perante 2m tabelião. �m#ontraste, o do#2mento de #ontratação de Ménétriès #omo zoólogo para a primeiraparte da expedição, firmado à mesma épo#a, é 2m simples a#ordo sem nenh2madas formalidades q2e se vêem o #aso de R2gendas. (Costa; Diener, 1995B, p. 22).

�ntre as #lá2s2las do #ontrato, #onstava exigia q2e de R2gendas tivesse 2m
“#omportamento moral” (Costa; Diener, 1995B). Seg2ndo Costa e Diener (1995B), 2ma
direta ao modo de vida do pintor e reforçando 2m antagonismo entre o m2ndo b2rg2ês e a
aristo#ra#ia. � após o #omeço da expedição, #ientista e pintor tiveram novos
desentendimentos, desta vez referente à exploração do interior do Brasil, limitando o
trabalho de il2stração a Rio de Janeiro e Minas Gerais. Deste modo, o des#2mprimento dos
termos do #ontrato por parte de Langsdorff, o atraso no iní#io da viagem #ientífi#a e o
trabalho de il2stração próxima a fazenda Mandio#a (Rio de Janeiro), #a2saram 2m desgaste
na relação de R2gendas e o se2 #hefe. Caso semelhante a#onte#e2 em Ta2nay. “�m ambos
os #asos, Langsdorff #onfig2ra-se #omo 2ma #amisa de força q2e q2er #onter o livre
exer#í#io artísti#o dos pintores” (id�m, 1995B, p. 22).

R2gendas e Ta2nay eram gênios talentosos em #onflito #om a a2toridade de
Langsdorff. Tal inferên#ia se faz ao observar a saída pre#o#e de R2gendas e a #artas
destinadas a Langsdorff e Álvares Ma#hado, entretanto, o #onflito pare#e não existir ao
verifi#ar o diário de Floren#e.

Langsdorff en#ontrava difi#2ldades em estabele#er 2ma boa relação #om se2s
s2bordinados. De a#ordo #om Costa e Diener (1995), s2a abordagem de trabalho intensa e
a pressão q2e exer#ia sobre se2s #olaboradores res2ltaram em #onstantes desentendimentos.
S2a liderança na expedição #ientífi#a revelo2 2ma personalidade a2toritária e in#apaz de
manter 2m diálogo efi#az #om a eq2ipe. O res2ltado foi os #onstantes desentendimentos
#om Ta2nay e o2tros membros da expedição.

Ta2nay expresso2 se2 des#ontentamento #om Langsdorff em 2ma #arta enviada a
Álvares Ma#hado, políti#o, q2e a2xilio2 na preparação da #omissão #ientífi#a em Porto
Feliz. A #orrespondên#ia revela a aversão de Ta2nay por se2 s2perior e indi#a q2e as
relações entre Álvares Ma#hado e Langsdorff não eram totalmente #onfiáveis. O
rela#ionamento entre os dois era tão r2im q2e Ta2nay e se2 #olega Riedel de#idiram ass2mir
a frente da expedição e se separar do gr2po, mesmo estando em território onde o#orriam
#onflitos armados #om os G2aik2rú (Costa; Diener, 1995B). Apesar dos #onflitos entre
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Langsdorff e se2 pintor, fi#a #laro q2e Ta2nay estava determinado a #ontin2ar #ontrib2indo
#om a expedição, expressando a nat2reza por meio de s2a perspe#tiva artísti#a.

Havia 2m desa#ordo entre #ientista e o artista. O #ientista exigia il2strações q2e
retratam a nat2reza de forma pre#isa, enq2anto q2e o artista, “por s2a vez, #on#ebe se2
trabalho #omo 2m m2ndo a#abado, #om valor intrínse#o; 2ma obra q2e aponta m2ito mais
do q2e o q2e q2er lhe impor o positivismo #ientífi#o” (Costa; Diener, 1995B, p. 16). O
#onflito entre Ta2nay e se2 #hefe reside prin#ipalmente na esfera da arte, para Langsdorff
pintor deveria apenas reprod2zir o q2e via, enq2anto o artista b2s#ava #apt2rar a essen#ial
a paisagem diante dos se2s olhos.

�m mais de 2ma vez, Langsdorff também #riti#a Ta2nay, apontando s2a falta de
#omprometimento #om o trabalho e s2a tendên#ia à li#en#iosidade (Costa; Diener, 1995).

Na opinião de Langsdorff, também era intolerável q2e o jovem Ta2nay perdessese2 tempo dedi#ando-se a 2ma vida de boêmia. Mas a#abo2 não tendo o2traalternativa senão #eder diante do artista, pois a ameaça de demissão obrigavaLangsdorff a permitir q2e Ta2nay fosse o #ompanheiro do botâni#o L2dwigRiedel na eq2ipe q2e partira #om destino a Vila Bela do Mato Grosso, a fim de#ontin2ar a viagem pela ba#ia amazôni#a. Dois meses após s2a partida #om o#ompanheiro de Riedel, Ta2nay morre2 afogado tentando #r2zar o rio G2aporé anado.” (Costa; Diener, 1995, p. 15)

O2tro ponto q2e #a2so2 #onflito na expedição está rela#ionado a apresentação de
Wilhelmine (G2ilhermina) von Langsdorff. �la a#ompanho2 o se2 marido na �xpedição
d2rante os anos de 1825 a 1827 e foi des#rita por Vis#onde de Ta2nay (sobrinho do artista
Adrien Ta2nay) #omo 2ma m2lher de #omportamento desaj2stado. Floren#e “também
#ontrib2i2 para a má fama da jovem q2ando registro2: na primeira #anoa iam o Sr. Côns2l
e 2ma moça alemã q2e ele tro2xe 2ltimamente do Rio de Janeiro” (Costa; Diener, 2014, p.
137). Tanto Vis#onde q2anto Floren#e omitiram deliberadamente a identidade de
Wilhelmine, mas por q2e? De a#ordo #om Costa e Diener (2014, p. 137), o “rót2lo po2#o
lisonjeiro” atrib2ído a Wilhelmine foi 2ma tentativa de es#onder o interesse amoroso do
artista Aimé-Adrien Ta2nay pela sra Langsdorff.

Wilhelmine, nas#ida em 1801, #aso2-se #om Langsdorff na Alemanha e veio para o
Brasil em 1822, q2ando ela tinha 21 e ele 48 anos. O #asal tinha três filhos e 2ma filha, q2e
nas#e2 no iní#io de 1826. Mesmo sabendo po2#o sobre a jovem, são informações q2e
difi#ilmente passariam desper#ebidas, mas q2e esses a2tores não levaram em #onsideração
ao relatarem a presença de Wilhelmine na expedição (Costa; Diener, 2014).

�m 2ma missiva enviada a Álvares Ma#hado, Adrien relata de forma brin#alhona
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q2e Hér#2les Floren#e havia se apaixonado pela Wilhelmine no iní#io da expedição.
Floren#e teria es#rito 2ma #arta de amor para a jovem q2e entrego2-a para o se2 marido. O
#hefe da expedição repreende2 se2 s2bordinado, deixando-o triste e tendendo a desistir da
viagem, mas #onseg2i2 s2perar o episódio (Costa; Diener, 2014).

Conforme os dias passavam e a viagem se estendia, o tratamento do barão #om
Wilhelmine m2do2, a ponte de 2m desapare#imento das referên#ia a s2a esposa. O motivo
da m2dança é q2e, seg2ndo Costa e Diener (2014, p. 137), “pare#e ter havido 2m
envolvimento amoroso entre ele e a esposa do se2 #hefe”, episódio q2e res2lto2 no retorno
dela ao Rio de Janeiro. Fato este q2e levo2 Adrien a es#rever 2ma #arta de demissão e a
enviar para Langsdorff.

Cont2do, se levarmos em #onta as informações q2e nos #hegam através das #artasde Aimé-Adrien, podemos #onje#t2rar alg2mas expli#ações para isso.Verifi#amos, por exemplo, q2e a post2ra defendida tanto pelo vis#onde de Ta2nay#omo por Floren#e revela feições nada ne2tras: Her#2le movido por 2msentimento não #orrespondido, e o vis#onde por motivos obviamente familiares.(Costa; Diener, 2014, p. 143)

Langsdorff enfrento2 difi#2ldades em lidar #om se2s s2bordinados, o q2e #2lmino2
na separação do gr2po, q2e só se re2ni2 novamente em C2iabá. Seg2ndo Costa e Diener
(1995), n2ma #arta a Álvares Ma#hado, Ta2nay eviden#io2 #omo a presença de G2ilhermina
interferia no #onvívio do gr2po, s2gerindo 2m possível interesse amoroso de Ta2nay por
ela. Isso res2lto2 na volta de G2ilhermina ao Rio de Janeiro e na divisão da expedição em
d2as frentes: 2ma liderada por Langsdorff, navegando o rio Arinos, e o2tra liderada por
Riedel, seg2indo pelo rio G2aporé.

À medida q2e se adentra as intrin#adas relações entre os membros da expedição,
#onhe#emos melhor os bastidores e o desfe#ho da �xpedição Langsdorff. Uma jornada
mar#ada por desafios nat2rais, mas também por #onflitos interpessoais, es#assez de s2porte
instit2#ional e até mesmo roman#es não #orrespondidos, a#abo2 sendo pontos de #onflitos
viven#iados.

1.4 “Esboço de viagem” de Hércules Florence
Antoine Her#2le Rom2ald Floren#e, mais #onhe#ido no Brasil #omo Hér#2les

Floren#e, foi 2m desenhista talentoso, pioneiro da fotografia, proprietário de 2ma fazenda
de #afé e 2m viajante #2rioso. �ntre s2as diversas #ontrib2ições, desta#a-se o relato de s2a
viagem ao interior do país, #2ja do#2mentação se revela 2ma fonte inestimável para est2dos
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8 Ni#e é a #apital do departamento fran#ês dos Alpes Marítimos, foi transferida para o domínio da Casa deSavóia em 1815, #onforme estip2lado pelo Tratado de Viena, porém retorno2 ao #ontrole da França em 1859.

da História de Mato Grosso. Como aponta Komissarov (1994), os registros de Floren#e não
apenas des#revem a paisagem e os povos en#ontrados, mas lançam l2z sobre est2dos de
historiografia, geografia e etnografia.

De a#ordo #om �stevam Leão Bo2rro2l (1900), a2tor da biografia de Hér#2les
Floren#e, este nas#e2 no dia 29 de fevereiro de 1804, na #idade de Ni#e8 (França), mesmo
ano da #oroação de Napoleão Bonaparte. Se2 pai, Arna2d Floren#e, era médi#o e fale#e2
em 1807. Na épo#a, Hér#2les tinha apenas três anos. S2a mãe, A2g2stine de Vignalys, vinha
de 2ma família de artistas q2e desempenho2 2m papel determinante no despertar de se2
interesse pelas artes. Desde jovem, Hér#2les foi fas#inado por avent2ras marítimas,
espe#ialmente pela história de Robinson Crusoé, do es#ritor inglês Daniel Defoe –
simbolizando a l2ta do homem #ontra a solidão e #ontra a nat2reza.

Aos 20 anos, embar#o2 na fragata fran#esa Mari� Thérès�, #omandada pelo #apitão,
Sr. D2 Campe de Rosamel, #om destino a Améri#a do S2l, após ter viajado por diversos
países da �2ropa. �mbora os motivos exatos q2e o levaram a deixar s2a terra natal
permaneçam des#onhe#idos, #omo aponta Komissarov (1994), é bem provável q2e o desejo
de explorar o m2ndo tenha sido 2m dos prin#ipais imp2lsos.

O jovem pintor Hér#2les Floren#e #hego2 ao Brasil em 1824 e, devido aos laços q2e
formo2, n2n#a retorno2 à �2ropa. Ini#ialmente, estabele#e2-se no Rio de Janeiro, onde
trabalho2 de “vendedor em 2ma loja de te#idos”, posteriormente, “n2ma gráfi#a, q2e
imprimia e vendia livros” (Fonse#a, 2008, p. 19). O trabalho #omo desenhista veio em 1825
ao saber através de 2m anún#io de jornal q2e o #ôns2l-geral da Rússia pro#2rava 2m artista
para a#ompanhá-lo em 2ma #omissão #ientífi#a ao interior do Brasil. Floren#e foi #ontratado
#omo o seg2ndo desenhista, 2ma vez q2e o posto de primeiro desenhista já havia sido
preen#hido pelo Aimé-Adrien Ta2nay.

D2rante os q2atro anos de in#2rsão pelo interior do Brasil, Floren#e não apenas
prod2zi2 representações i#onográfi#as de l2gares e pessoas, mas também manteve 2m diário
de #ampo onde registrava s2as observações e os relatos das pessoas q2e #onhe#ia. De a#ordo
#om Komissarov, o diário de #ampo foi es#rito entre os anos de 1825 a 1829 e trata-se de
2m “#aderno de bolso, #om #apa de papelão e lombada de #o2ro, #ontendo 238 páginas”
(1994, p. 32). Floren#e 2so2 ini#ialmente a frente da folha e, ao #hegar no fim do #aderno,
volto2 ao iní#io e aproveito2 o verso da folha. At2almente, o diário se en#ontra no arq2ivo
do neto de Her#2le Floren#e, Cyrillo Her#2les Floren#e.
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Ainda seg2ndo Komissarov (1994), Floren#e es#reve2 para s2a mãe em Môna#o. Na
#arta é expressado o desejo de p2bli#ar o se2 trabalho prod2zido d2rante a viagem, 2ma vez
q2e não via interesse do governo r2sso em p2bli#ar se2 diário e se2s desenhos. Assim,
#omeço2 a elaborar os man2s#ritos, res2ltando em três versões o2 variantes do se2 Diário
de #ampo (1825-1829).

A primeira parte da primeira versão narra o período de 3 de setembro de 1825 a 30
de janeiro de 1827. �ra 2m #aderno de 84 folhas #om anotações da partida do Rio de Janeiro,
a passagem por Santos e a #hegando em C2iabá. �le redigi2 se2 diário de #ampo d2rante a
viagem de retorno ao Rio de Janeiro q2e d2ro2 45 dias e o #aderno tem #omo destino a
família de Adrien Ta2nay, q2e morre2 afogado d2rante a expedição.

Já a seg2nda parte da primeira versão, q2e trata dos a#onte#imentos finais da
expedição de fevereiro de 1827 a 26 de março de 1829, foi es#rita em 1830. Na épo#a,
Floren#e morava em São Carlos (Campinas) em virt2de do #asamento #om Maria Angéli#a,
filha de Fran#is#o Álvares Ma#hado e Vas#on#elos. �ste, por s2a vez, foi então enviado à
Rússia por intermédio do diplomata Frans Borel. �m 2ma #arta preservada de Borel
#onfirma o re#ebimento do man2s#rito no dia 17 de dezembro de 1830 (Komissarov, 1994).
A #ontin2ação enviada à Rússia re#ebe2 o tít2lo Continuação do �sboço da viag�m do Sr.
Langsdorff no int�rior do Brasil, d� s�t�mbro d� 1825 até março d� 1829, p�lo s�gundo
d�s�nhista d�ssa viag�mHércul�s Flor�nc�. O man2s#rito se refere a 2m #aderno de papelão
e lombada de #o2ro, #ontendo 88 páginas #om anotações sobre a #ontin2idade da viagem,
alg2mas anedotas brasileiras e a possibilidade de des#rever os sons e as arti#2lações da voz
dos animais (Bertels; Komissarov, 1988).

Isto signifi#a q2e entre os anos de 1829 e 1830, Floren#e es#reve2 a primeira versão
do se2 diário de #ampo. A primeira parte reapare#e2 em 1874 sob posse da família Ta2nay,
mas en#ontra-se desapare#ida, e a seg2nda parte está g2ardada no arq2ivo A#adêmi#o de
Ciên#ias da Rússia (Mos#o2), ainda inédito ao grande públi#o.

�ntre os anos de 1848 à 1859, Floren#e es#reve2 2m vol2moso #aderno intit2lado
L’ami d�s arts livr� à lui-mêm� ou r�ch�rch�s �t découv�rt�s sur différ�nts suj�ts nouv�aux.
O #aderno #ontém desenhos, observações sobre a �xpedição Langsdorff e tre#hos
a2tobiográfi#os, 2m trabalho q2e ele não teve pressa para es#rever. �sta é #onsiderada a
seg2nda versão do se2 diário e en#ontra-se g2ardado no arq2ivo do des#endente de Floren#e,
Arnaldo Ma#hado Floren#e, em Campinas.

De a#ordo #om Ferreira (2014), L’ami d�s arts livré à lui-mêm� é 2m man2s#rito
enorme de 423 páginas, ini#iado em 1837, mas q2e ganho2 forma entre 1848 a 1859. A obra
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#ombina três dimensões: #ientífi#a, ao apresentar s2as prin#ipais invenções, in#l2indo
experimentos pioneiros na fotografia; a2tobiográfi#a, ao narrar s2a infân#ia e j2vent2de na
�2ropa até s2a #hegada ao Brasil; e históri#o-filosófi#a, ao relatar a �xpedição Langsdorff
(1825-1829), mes#lando observações sobre a realidade lo#al #om as teorias so#iais q2e
#ir#2laram na �2ropa no iní#io do sé#2lo XIX.

A ter#eira versão foi p2bli#ada de maneira q2ase a#idental. A história dessa ter#eira
versão #omeça q2ando Vis#onde Alfredo Ta2nay, sobrinho de Aimé-Adrien Ta2nay,
en#ontro2 a primeira parte da primeira versão es#rita em 1829 ao organizar alg2ns papéis
no arq2ivo da família. Rapidamente, o Vis#onde entra em #ontato #om Hér#2les Floren#e,
soli#itando permissão para p2bli#ar o texto. Floren#e, então, informo2 q2e havia finalizado
o se2 trabalho e envio2 2ma ter#eira versão destinada à p2bli#ação. Komissarov (1994),
a#redita q2e a ter#eira versão tenha sido es#rita entre os anos de 1855 a 1859.

�ssa versão foi trad2zida pelo Vis#onde e p2bli#ada em 1875 na R�vista Trim�nsal
do Instituto Historico, G�ographico � Ethnographico do Brasil. Seg2ndo Komissarov
(1994, p. 35), essa ter#eira versão foi “reeditada par#ialmente em 1929 e integralmente nos
anos de 1941, 1948 e 1977”. �ntretanto, a primeira parte da primeira versão do diário de
#ampo, anteriormente en#ontrada, permane#e perdida até hoje.

�m 1905-1907, �dm2ndo Kr2g p2bli#o2 a seg2nda versão do man2s#rito de
Floren#e, no original em fran#ês, na Revista da So#iedade Científi#a de São Pa2lo. �m 1977,
essa seg2nda versão foi p2bli#ada em port2g2ês no M2se2 de Arte de São Pa2lo Assis
Chatea2briand e #onto2 #om o prefá#io de Fran#is#o Álvares Ma#hado e Vas#on#elos
Floren#e. De a#ordo #om Komissarov (1994), Vas#on#elos Floren#e apresento2 o texto
#omo sendo o diário de #ampo de Floren#e e q2e a p2bli#ação feito pelo Vis#onde de Ta2nay
trata-se de 2m “rápido ras#2nho transmitido por Floren#e à família de Adrien Ta2nay, em
1829.”

As narrativas de Floren#e foram fragmentadas, reorganizadas e m2itas vezes
perdidas ao longo do tempo. Apenas 2m número red2zido de pesq2isadores realizo2
investigações interna#ionais sobre esses textos. De a#ordo #om Santos Bonfim (2011, p.
15), Von den Steinen e Boris Komissarov foram “os úni#os q2e #ons2ltaram arq2ivos da
Rússia e do Brasil”. Os res2ltados dessa pesq2isa se materializaram em d2as prod2ções
text2ais. Steinen p2bli#o2 2m artigo sobre os aspe#tos etnográfi#os dos desenhos de
Floren#e, enq2anto Komissarov, elaboração de 2m #atálogo #om sistemáti#o das versões da
narrativa de Floren#e. Santos Bonfim a#res#enta:
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Mesmo nele, existem ainda alg2mas #onf2sões q2anto às p2bli#ações e edições.S2a análise #omparada das versões é demasiadamente rápida, dada pelo própriotipo de trabalho q2e pretende, 2m #atálogo. O pesq2isador r2sso também nãoin#l2i, por exemplo, os diversos artigos es#ritos, sobre os mais variados temas.Textos do viajante q2e dariam s2porte a análise mais #ont2ndente das narrativas.Cont2do, Komissarov foi sin#ero, ao ressaltar q2e tinha po2#as informações sobreo pensamento de Floren#e. (2011, p. 15)

A obra de Floren#e desta#a-se pelo registro #2lt2ral dos povos indígenas
Txamakóko, G2aná, G2ató Borôro, Kayapó, G2aik2rú, Apiaká e M2nd2r2k2. Se2s registros
do#2mentam #onflitos entre o estado brasileiro e os povos indígenas, revelando 2ma
d2alidade intrínse#a da história do Brasil. Se por 2m lado as instit2içoes da épo#a
reveren#iava a memória indígena, por o2tro, promoveram a “g2erra J2sta”, a es#ravidão e
o extermínio (Costa; Diener, 1995, p. 27).

Conforme Costa e Diener (1995, p. 27), o relato de Floren#e #ontrib2i para perpet2ar
2ma visão simplista e d2alista dos indígenas, dividindo-os entre “bons” (#omo os G2ató) e
“ma2s” (#omo os G2aik2rú e Borôro), #om base na s2a disposição em se s2bmeter à
dominação. �ste tipo de #lassifi#ação, seg2ndo os a2tores, persiste até os dias at2ais. Um
exemplo #laro disso é a #hamada “g2erra j2sta” #ontra os Borôro, soli#itada pelo tenente-
#oronel de milí#ias João Pereira Leite, proprietário da fazenda Ja#obina, revelando as
#omplexidades e as #ontradições da relação entre o �stado brasileiro e os povos indígenas.

A nível de registro, a dissertação seg2irá a grafia de etnônimos (do grego éthnos,
‘povo’ e ónoma, ‘nome’) #onforme a #onvenção estabele#ida pela Asso#iação Brasileira de
Antropologia (ABA) da dé#ada de 1950. Seg2ndo essa normativa, textos #ientífi#os em
líng2a port2g2esa devem grafar os nomes tribais de a#ordo #om a a2todenominação étni#a.
Diferentemente dos gentíli#os, q2e se referem à lo#alização geográfi#a (#omo brasileiros,
port2g2eses e espanhóis), os etnônimos enfatizam a 2nidade #oletiva e pro#2ram a definição
do nome próprio de #ada povo. Por essa razão, a ABA re#omenda q2e etnônimos não
verná#2los mantenham a forma sing2lar, mesmo em #ontextos pl2rais – por exemplo, ‘os
Txamakóko’, ‘os G2aná’, ‘os G2ató’, ‘os Borôro’, ‘os Kayapó’, ‘os G2aik2rú’, ‘os Apiaká’
e ‘os M2nd2r2k2’. Além disso, a #onvenção orienta q2e os nomes indígenas sejam grafados
#om a letra ini#ial “maiús#2la, fa#2ltando-se o 2so de minús#2la no se2 emprego adjetival”
(Rosa, 2020, p. 34).

Além de s2as #ontrib2ições etnográfi#as, Floren#e registro2 observações sobre os
nú#leos 2rbanos visitados. L2gares #omo Vila Maria (Cá#eres), Vila Bela, Po#oné, Chapada
dos G2imarães e Diamantina eram #onsiderados nú#leos 2rbanos q2e “não mere#iam a
distinção de vilas o2 #idades”, #hegando ao ponto de afirmar q2e “mentiam, mesmo nos
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mapas geográfi#os” (Floren#e, 2007, p. 147). S2a análise da so#iedade #2iabana é
ig2almente #ríti#a, des#revendo-a #omo perni#iosa, las#iva e li#en#iosa, onde as m2lheres
eram vistas #omo tendo #ost2mes libertinos.

�ssa visão também se estende à visita q2e ele faz à fazenda Ja#obina (at2almente no
m2ni#ípio de Cá#eres), onde ele des#reve 2ma so#iedade q2e ele #onsidera promís#2a e
li#en#iosa, #2jo #omportamento #ontradiz os #on#eitos de moralidade e #ivilidade e2rope2s.
Q2anto a Diamantino, identifi#ado #omo o maior nú#leo 2rbano entre C2iabá e Santarém,
2m distrito diamantífero, Floren#e des#reve o lo#al #omo #er#ado por arredores selvagens
e 2m #lima ex#essivamente insal2bre. �le observa q2e m2itas febres intermitentes
assolavam a região, algo eviden#iado pela palidez dos habitantes lo#ais.
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CAPÍTUL% II – LITERATURA DE VIAGEM: PR%BLEMATIZAÇÃ% ENTRE
PESQUISA E ENSIN%

Para Mi#hel de Certea2 (1982), a História enq2anto dis#iplina está inserida em 2m
l2gar so#ial, sendo estr2t2rada por instit2ições q2e reg2lam métodos, seleção de fontes e
normas a#adêmi#as. O historiador, #omparado a 2m operário, transforma o objeto de est2do
em História, obede#endo a regras e té#ni#as espe#ífi#as q2e garantem proteção à prod2ção
do #onhe#imento. A práti#a historiográfi#a varia #onforme o #ontexto #2lt2ral, e a
interdis#iplinaridade é essen#ial para evitar dogmatismos, permitindo 2m #ontrole mais
pre#iso das interpretações históri#as.

A es#rita da História seg2e 2ma lógi#a dis#2rsiva e desempenha 2m papel didáti#o,
transmitindo valores e #onhe#imentos à so#iedade. Para garantir s2a validade, 2ma
historiografia deve ser verifi#ável, sendo 2ma #itação 2m dos me#anismos q2e #onferem
s2bstit2ição ao dis#2rso históri#o. O texto históri#o está #ondi#ionado por re#ortes espa#iais
e temporais e, embora siga 2ma estr2t2ra narrativa, não se fe#ha a novas possibilidades de
interpretação. Dessa forma, a es#rita da História não pode ser 2m desejo pessoal do
historiador, pois está inserida em 2m #ontexto instit2#ional e so#ial q2e orienta s2a
prod2ção.

No #ampo ed2#a#ional, essa relação entre a práti#a historiográfi#a e a es#rita da
História se reflete diretamente no papel do professor. Cabe a ele não apenas dominar o saber
históri#o, mas também desenvolver a “#ompetên#ia pedagógi#a” ne#essária para transportar
esse #onhe#imento à sala de a2la. Se2 prestígio está na q2alidade de se #om2ni#ar #om os
al2nos, in#entivando-os a #ompreender o passado e a apresentar de maneira #ríti#a. O
professor at2a #omo mediador do saber, orientando os est2dantes na análise da diversidade
de pontos de vista e no desenvolvimento da #apa#idade de problematização históri#a,
desenvolvendo temas em q2estões investigativas.

Seg2ndo S#hmidt (2001), o fazer históri#o é essen#ial para a ed2#ação históri#a,
permitindo q2e os al2nos #ompreendam a #onstr2ção do #onhe#imento na dis#iplina. O
ensino deve apostar na problematização, na #onstr2ção de #on#eitos, na análise #a2sal e na
exploração do#2mental, in#entivando 2ma atit2de ativa na aprendizagem. Além disso, a
problematização históri#a permite q2e os al2nos form2lem q2estões e re#onheçam a
m2ltipli#idade de interpretações, tornando a História 2m #ampo aberto ao q2estionamento
e ao pensamento #ríti#o.
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Nesse #ontexto de #onstr2ção do #onhe#imento históri#o e s2as possibilidades de
2tilização no ensino de História, este #apít2lo tem #omo objetivo explorar o #on#eito de
literat2ra de viagem e s2a 2tilização pelos historiadores até os anos 70 do sé#2lo XX, q2ando
a fonte passo2 a ser problematizada pela pesq2isa historiográfi#a. Ainda neste #apít2lo,
pretende-se aprof2ndar na fig2ra do Floren#e, q2e migro2 para o Brasil e fez do país o se2
exílio. Se vida e obras se mist2ram, nada melhor do q2e #onhe#er o pro#esso de #onstr2ção
do diário de viagem e s2as versões, e, por fim, analisar as possibilidades e limites na
2tilização do corpus do#2mental #omo re#2rso didáti#o no ensino de História do Mato
Grosso.

2.1 % que é uma literatura de viagem?
De a#ordo #om o di#ionário Ho2aiss (2011), viagem é o ato de deslo#ar-se de 2m

ponto a o2tro, podendo ser motivada pela b2s#a de experiên#ias, des#obertas o2 m2danças.
�ssa práti#a trans#ende o simples movimento geográfi#o, envolvendo interação #2lt2ral,
aprendizado e transformação pessoal. A viagem pode ser tanto 2ma jornada de exploração
de l2gares e paisagens q2anto 2ma experiên#ia de a2to#onhe#imento.

Todos os relatos de viajantes são fontes primárias, pois, seg2ndo Moreira Leite
(1997, p. 15), trata de “depoimentos a respeito de sit2ações testem2nhadas”. O relato de
viagem tem 2m #aráter do#2mental e des#ritivo, fo#ado na experiên#ia real do viajante.
Geralmente narrado em primeira pessoa, pode ass2mir diferentes formas, #omo diários,
#artas, #rôni#as o2 registros jornalísti#os. Se2 prin#ipal objetivo é registrar impressões sobre
l2gares, #2lt2ras e a#onte#imentos viven#iados d2rante a jornada. Já a literat2ra de viagem
é 2m gênero mais amplo, q2e pode in#l2ir tanto relatos reais q2anto narrativas fi##ionais
inspiradas por viagens. �ssas obras freq2entemente apresentam 2m viés literário, estilizado
e s2bjetivo, explorando não apenas o deslo#amento físi#o, mas também a transformação
pessoal do viajante.

Além do deslo#amento físi#o, as experiên#ias vividas nas viagens têm sido
transformadas em narrativas q2e fas#inam leitores ao longo do tempo. Para Ve##hio (2021,
p. 95), “[grande] parte dos registros de viagem, ainda hoje, desperta m2ito interesse pelo
exotismo das regiões des#ritas, pelo imprevisto e ris#o das sit2ações em q2e se en#ontram
os protagonistas dos m2itos mares per#orridos”. �sse interesse levo2 a tentativas de
#lassifi#ação dos diferentes tipos de relatos de viagem. �mbora os registros de viajantes
existam desde a Antig2idade, a sistematização desse gênero remonta à expansão marítima
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e2ropeia. Cont2do, foi no sé#2lo XIX q2e a organização dos relatos de viagem ganho2 força,
imp2lsionada pelo #res#ente interesse do públi#o por esse gênero literário.

A literat2ra de viagem é 2m gênero literário q2e do#2menta experiên#ias e
observações do viajante, m2itas vezes 2m estrangeiro. �sse gênero apresenta diferentes
formas e #onteúdos, mas, em geral, registra informações sobre a história, a #2lt2ra, a
geografia e a fa2na e flora dos lo#ais visitados. A literat2ra de viagem pode ser en#ontrada
em formatos #omo g2ias t2rísti#os, diários de bordo e relatórios de expedições.

Na obra Livros d� Viag�m (1803/1900) de Miriam Lif#hitz Moreira Leite 2tiliza a
tipologia “livros de viagem” para se referir aos relatos de viajantes, arg2mentando q2e essa
es#olha é adeq2ada devido à abrangên#ia do gênero. A literat2ra de viagem se manifesta em
diferentes formatos, #omo roman#e avent2ra, literat2ra fantásti#a o2 roman#e epistolar
(#artas de #aráter formal o2 literário de #2nho religioso o2 filosófi#o).

Devido à variedade de registros de viagem, m2itos #ríti#os b2s#aram #lassifi#á-los
de a#ordo #om diferentes #ritérios, #omo o destino geográfi#o (Ásia, Áfri#a o2 Améri#a),
os protagonistas (missionários, mer#adores, marinheiros, soldados, embaixadores) o2 a
lo#alização no tempo e no espaço. O2tras abordagens organizaram esses relatos de a#ordo
#om na#ionalidade do viajante o2 #om temas e se2 #ontexto históri#o (Ve##hio, 2021).
Assim, o termo literat2ra de viagem se torno2 2m #on#eito abrangente, f2n#ionando #om
2m “g2arda-#h2va” q2e reúne diferentes tipos de prod2ções text2ais #2jo eixo #entral é a
experiên#ia da viagem.

Na tentativa de #lassifi#ar a literat2ra de viagem, #ríti#os literários se depararam
#om os limites desse gênero. M2itos desses registros #ombinam diferentes ling2agens –
verbal, i#onográfi#a e #artográfi#a – e diversos gêneros text2ais, tais #omo memórias,
registros etnográfi#os, historiográfi#os e geográfi#os (Lima, 2019).

Seg2ndo �lisa S#hemes (2015), 2ma #ara#terísti#a f2ndamental desse gênero é q2e
todo registro de viagem pres2me 2m leitor espe#ífi#o, podendo ser destinado tanto ao
próprio es#ritor-viajante q2anto ao grande públi#o. Além disso, pode ser es#rito d2rante o2
depois da viagem, passando por várias revisões em diferentes fases da vida do a2tor. �m
alg2ns #asos, o a2tor-viajante en#ontra inspiração em o2tras viagens.

O relato de viagem também pode ser 2ma narrativa híbrida, pois, mesmo em textos
de #aráter ofi#ial e/o2 #ientífi#o, apresenta 2ma es#rita pessoal e s2bjetiva. A múltiplas fa#es
da literat2ra de viagem #ontrib2i2 para a falta de #onsenso entre os #ríti#os sobre se o relato
de viagem #onstit2i 2m gênero literário o2 o2tra forma de expressão (Andrade, 2005; Lima,
2019). No entanto, essa indefinição não impede q2e os relatos de viagem sejam amplamente
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2tilizados #omo fontes na historiografia.
Para J2nq2eira (2021), é po2#o provável q2e haja a 2niformidade desta fonte, dada

s2a diversidade, e talvez não #aiba ao professor/historiador dis#2tir se o relato de viajante
#onstit2i 2m gênero literário. No entanto, é de s2ma importân#ia per#eber q2e essa fonte
apresenta 2ma grande variedade de formas de s2a es#rita e, #omo afirma J2nq2eira (2011,
p. 61), “devemos estar atentos a essa pe#2liar #ara#terísti#a do corpus do#2mental e
#ompreender os re#2rsos q2e o viajante 2tiliza, #ons#iente o2 in#ons#iente, para narrar a s2a
experiên#ia”.

A relação entre História e Literat2ra m2itas vezes se entrelaçam. Grandes epopeias,
#omo Odisseia, atrib2ída ao poeta Homero, e �neida, de Virgílio, mist2ram registros
históri#os #om elementos místi#os. Seg2ndo Pesavento (2014, p. 80), ambas “parti#ipam da
#riação do m2ndo, #omo narrativas q2e falam do a#onte#ido e do não a#onte#ido”. Assim,
História e literat2ra #orrespondem a narrativas expli#ativas do real, embora a realidade não
seja 2m dado fixo, mas 2m ponto de referên#ia. À medida q2e a História transforma a
Literat2ra fonte, o faz para al#ançar a sensibilidade e a experiên#ia na #onstr2ção de sentido
para o m2ndo.

A literat2ra de viagem, #omo #ampo fértil para a prod2ção historiográfi#a brasileira,
se desta#a pela diversidade de temas e ass2ntos de s2a épo#a. �mbora predomine 2ma visão
e2ro#êntri#a, é ne#essário enfatizar q2e esse dis#2rso está sit2ado em 2m #ontexto históri#o
espe#ífi#o (Campos; Gonçalves; Castrillon, 2021, p. 199). De a#ordo #om Fran#o (2011), a
literat2ra de viagem foi amplamente 2tilizada desde a f2ndação do IHGB, em 1838.
Nat2ralistas-viajantes #omo Saint-Hilaire, q2e visito2 o Brasil entre 1816 a 1822; Johann
Baptist �man2el Pohl, entre 1817 a 1821, Johann Baptist von Spix e Carl Friedri#h Philipp
von Marti2s, q2e viajaram pelo Brasil entre 1817 a 1820, são #itados por Capistrano de
Abre2 q2e os 2tilizam para es#lare#er aspe#tos da História do Brasil. Assim,

[apesar] da gama diversifi#ada de temas e enfoq2es, alg2mas sobressaem: desta#aos aspe#tos #2lt2rais e #otidianos, sem sombra de dúvida 2ma abordagemfartamente explorada nos relatos dos viajantes, dispostos a des#rever o “típi#o” e#onstr2ir 2ma verdadeira galeria de #2riosidades a#er#as dos hábitos dosbrasileiros.” (Fran#o, 2011, p. 65)

Os viajantes estrangeiros no Brasil pós-independên#ia observaram a paisagem
2rbana e a diversidade ra#ial, o q2e gero2 teoria da s2perioridade do homem bran#o e2rope2,
infl2en#iadas pela s2a formação #ientífi#a desses viajantes. �ssas visões sobre a so#iedade
es#ravista e mestiçagem inspiram Gilberto Freyre na análise das dinâmi#as parti#2lares em
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relação a es#ravidão brasileira e na re#onstr2ção do estilo de vida das famílias patriar#ais,
mar#adas por #ost2mes introd2zidos pelos port2g2eses (Andrade, 2005, p. 7). Sérgio
B2arq2e de Holanda, em Raíz�s do Brasil (1936), também 2tilizo2-se de relatos de viajantes
para pensar a #2lt2ra brasileira. O diário de Hér#2les Floren#e foi #ons2ltado para pensar a
língua-g�ral brasílica – falada em diferentes regiões do Brasil entre o sé#2lo o final do
sé#2lo XVII e iní#io do sé#2lo XIX, #om origem no t2pi. O viajante norte-ameri#ano Herbert
Smith e s2a visão de 2ma “revol2ção verti#al” para a Améri#a do S2l foi apropriado no
último #apít2lo, “Nossa revol2ção” (Fran#o, 2011, p. 69).

Os a2tores #omo Gilberto Freyre, Capistrano de Abre2 e Sérgio B2arq2e de Holanda,
Florestan Fernandes e Fernando Henriq2e exploraram os relatos de viajantes investigando
aspe#tos demográfi#os, relações so#iais, práti#as #2lt2rais e hábitos #otidianos, #ontrib2indo
para a #ompreensão da formação da so#iedade brasileira.

Até a dé#ada de 1970, m2itos dos pesq2isadores #onsideravam o relato de viagem
#omo 2ma fonte fidedigna, sem a devida #riti#idade em relação à fonte. �sse tratamento se
baseava no fato de q2e esses relatos eram prod2zidos a partir do testem2nho o#2lar do
viajante, #onsiderado 2ma pessoa externa e sem vín#2los #om os lo#ais visitados. O2 seja,
o relato de viagem era visto #omo 2ma fonte historiográfi#a #onfiável, já q2e o viajante,
s2postamente isento de infl2ên#ias lo#ais, registrava informações sobre a vida #otidiana das
pessoas visitadas sem q2alq2er tipo de interferên#ia do meio (Moreira Leite, 1997).

Nas últimas dé#adas do sé#2lo passado, alg2ns pesq2isadores se debr2çaram sobre
essas fontes. Dentre eles, desta#am-se Ilka Boavent2ra Leite, #om s2a tese N�gros �
Viajant�s Estrang�iros: r�latos d� viag�m a Minas G�rais no século XIX (1986), e José
Carlos Barreiro, q2e, #om tese O cotidiano � o discurso dos viajant�s: criminalidad�,
id�ologia � luta social no Brasil do século XIX (1989), pro#2ro2 analisar a pop2lação
es#ravizadas o olhar dos viajantes. Na dé#ada de 1890, Karen Ma#know Lisboa, em A Nova
Atlantida d� Spix � Martius: natur�za � civilização na Viag�m p�lo Brasil (1817-1820) de
1997, fo#o2 na representação q2e os viajantes-nat2ralistas fizeram do Brasil e analiso2 a
s2posta ne2tralidade dos textos #ientífi#os. Flora Süssekind, #om O Brasil não é long� daqui
(1990), b2s#o2 rela#ionar o relato de viagem #om “es#ritos da prosa de fi#ção brasileira nos
anos de 1830 a 1840 para formação de 2ma ideia de nação, bem ao gosto dos românti#os”
(Fran#o, 2011, p. 73). Valéria Salg2eiro, em s2a tese defendida em 1995, Gosto,
s�nsibilidad� � obj�tividad� na r�pr�s�ntação da paisag�m urbana nos álbuns ilustrados
p�los viajant�s �urop�us – Bu�nos Air�s, Rio d� Jan�iro � México (1829-1852) e L2#iana
Lima Martins, O Rio d� Jan�iro dos viajant�s. O olhar britânico (1800-1850), fo#aram na
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perspe#tiva dos viajantes sobre a paisagem 2rbana, a partir da análise da i#onografia.
�ntretanto, a a2sên#ia de #ríti#as mais aprof2ndada às fontes levo2 à reprod2ção de

estereótipos, o q2e permiti2 a relativizar o trabalho es#ravo, a representação de indígenas e
brasileiros #omo preg2içosos, entre o2tras distorções. �ssas ideias, desenvolvidas pelos
viajantes de “forma espontânea o2 sem 2ma reflexão mais sistemáti#a”, passaram a integrar
o imaginário #oletivo brasileiro, infl2en#iando tanto os “intele#t2ais o2 segmentos
pop2lares”, #orroborando #omo parte do senso #om2m (Andrade, 2005, p. 2). Moreira Leite
(1997, p. 10), aponta q2e:

Ao avaliar o gr2po visitado e se2s valores estranhos, dos q2ais o observador temapenas amostras #on#retas fragmentárias, o visitante e o habitante a#abam vítimasde inúmeros mal-entendidos. M2itas das difi#2ldades desse rela#ionamentoprovém da #apa#idade distinta dos viajantes de se desprenderam de s2a #2lt2ra deorigem para observar e repensar a pop2lação visitada; e a pop2lação brasileiraq2e poderia ler os se2s es#ritos nem sempre era a q2e estava sendo des#rita o2interpretava no livro de viagem, pois era #onstit2ída pela faixa de habitantes maisabastados, identifi#ados #om a #2lt2ra �uropéia.

Somente nas últimas dé#adas do sé#2lo XX é q2e os historiadores #omeçaram a
analisar #riti#amente os relatos de viajantes, q2estionando a objetividade e a ne2tralidade
das narrativas. Torno2-se ne#essário investigar a origem e os interesses dos viajantes, bem
#omo as relações q2e estes mantinham #om o l2gar des#rito. A interdis#iplinaridade entre
a história e a antropologia aj2do2 a #ompreender o #hoq2e #2lt2ral entre o viajante e o
visitado (Lima, 2019). Seg2ndo Fran#o (2011, p. 67), hoje os historiadores têm o “#2idado
de analisar os filtros existentes entre os fatos narrados nos relatos e o se2 narrador”, 2ma
vez q2e esses relatos freq2entemente #arregam pre#on#eitos e 2ma visão distor#ida dos
visitados. Um exemplo típi#o é a ideia re#orrente nos relatos dos viajantes de q2e os l2gares
visitados estavam a2sentes de #ivilização e progresso. A a2tora ainda desta#a:

At2almente, fazem parte do 2niverso de preo#2pações dos historiadores,estabele#endo-se #omo pontos de partida no trabalho #om os relatos, q2estões tais#omo: a dis#2ssão sobre as inten#ionalidades eviden#iadas nas entrelinhas dodis#2rso dos viajantes, o l2gar de en2n#iação – na#ional, so#ial e ideológi#o – doporta-voz daq2ele dis#2rso o2 os interesses parti#2lares q2e mobilizaram s2asrepresentações. (Fran#o, 2011, p. 71)
O 2so do relato de viagem, tanto por historiadores q2anto por do#entes, exige 2ma

análise #2idadosa e #omparativa #om o2tras evidên#ias, de modo a refletir #riti#amente
sobre o #ontexto históri#o. Isso impli#a q2estionar e interpretar o texto, #olo#ando dúvida
s2a vera#idade, além de #onsiderar as limitações da fonte, em espe#ial devido à perspe#tiva
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e2ro#êntri#a q2e freq2entemente a permeia. Para S#hemes (2015), os relatos de viagem
#arregam as mar#as da “experiên#ia da alteridade”, res2ltante do #ontato entre #2lt2ras
diferentes, o q2e gera 2m olhar sobre o “o2tro”. Con#eitos #omo etno#entrismo e identidade
são f2ndamentais para #ompreender a #onstr2ção q2e os viajantes fazem de si mesmos e dos
povos q2e en#ontram. Assim, ao trabalhar #om relatos de viagem, o pesq2isador o2
professor deve levar em #onta o “2niverso #2lt2ral” do viajante, pois s2as observações
freq2entemente “apontam mais para o âmbito #2lt2ral do próprio viajante do q2e para o
l2gar visitado” (J2nq2eira, 2011, p. 45).

A análise dos relatos de viagem exige 2ma abordagem #riteriosa, baseada em três
aspe#tos f2ndamentais. Primeiro, é essen#ial #ompreender a finalidade da viagem e se2
#ontexto históri#o. Um exemplo são as expedições do sé#2lo XV, finan#iadas pelos �stados
Na#ionais, #2jo objetivo era a b2s#a por metais e pedras pre#iosas por meio da #onq2ista de
novos territórios. Já no sé#2lo XVIII e XIX, embora não haja #onsenso, m2itas viagens
tinham 2m #ará#ter #ientífi#o e #ontavam #om o patro#ínio das potên#ias e2ropeias.
Seg2ndo, é ne#essário entender o “2niverso #2lt2ral” do viajante, se2 #onhe#imento prévio
sobre o destino e o momento em q2e es#reve2 se2 relato, pois esses fatores infl2en#iam s2a
per#epção. Ter#eiro, deve-se adotar 2m olhar investigativo sobre os relatos,
problematizando s2as narrativas e #onfrontando-as #om o2tras fontes para verifi#ar s2a
vera#idade.

De a#ordo #om Lima (2019), a abordagem pós-#olonial, inspirada na obra
Ori�ntalismo: o Ori�nt� como uma inv�nção do Ocid�nt� , de �dward Said, forne#e 2ma
base teóri#a para #onsiderar o relato de viagem #omo 2ma #onstr2ção tanto da identidade
do viajante q2anto da imagem do “o2tro”. Isso o#orre porq2e o viajante des#reve2 o m2ndo
visitado a partir de s2a própria perspe#tiva #2lt2ral, #arregando apenas se2s valores e
#on#epções. Mary Lo2ise Pratt, em Os olhos do império: r�latos d� viag�m �
transculturação , introd2z 2ma noção de “zona de #ontato”, q2e se refere às dinâmi#as entre
o viajante e o visitado, além do #on#eito de trans#2lt2ração, q2e expli#a #omo gr2pos
dominados in#orporam elementos #2lt2rais dos dominantes.

Além disso, há espe#ifi#ações no 2so dos relatos de viagem #omo fonte históri#a,
in#l2indo a #lassifi#ação hierárq2i#a dos povos visitados é a tendên#ia à espe#ialização
atemporais, des#onsiderando m2danças históri#as e so#iais. Portanto, os relatos de viagem
devem ser analisados ​​#riti#amente, pois refletem, em grande parte, 2ma visão e2ro#êntri#a
do m2ndo (Lima, 2019).
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2.2 % viajante Hércules Florence
A literat2ra de viagem freq2entemente retrata o viajante #omo 2m explorador #2rioso

e #orajoso, movido pelo desejo de des#obrir o des#onhe#ido e viven#iar #2lt2ras distintas.
Diferente do t2rista, q2e seg2e roteiros #onven#ionais, o viajante é des#rito #omo alg2ém
q2e b2s#a experiên#ias a2tênti#as, m2itas vezes se avent2rando por #aminhos menos
trilhados e abraçando o imprevisto #omo parte essen#ial da jornada.

Hér#2les Floren#e personifi#a esse ideal de viajante. No sé#2lo XIX, ele parti#ipo2
da �xpedição Langsdorff, registrando em detalhes as paisagens, os povos e as adversidades
en#ontradas ao longo do per#2rso. De origem fran#o-monegas#o, #hego2 ao país em abril
de 1824, aos 20 anos de idade, e aq2i permane#e2 até o se2 fale#imento em 1879. Homem
versátil, desta#o2-se #omo artista, viajante e inventor, sendo 2m dos pioneiros na des#oberta
da fotografia e do polígrafo. Além de s2as #ontrib2ições no #ampo das #iên#ias, foi
proprietário de 2ma fazenda de #afé no interior de São Pa2lo e at2o2 #omo políti#o e
jornalista, dirigindo o periódi#o “O Pa2lista”.

S2a trajetória foi mar#ada por eventos q2e moldaram s2a identidade. Perde2 o pai
ainda na infân#ia e #res#e2 em meio às transformações #a2sadas pelo período napoleôni#o.
Migro2 para o Brasil, 2m país re#ém-eman#ipado de Port2gal e aberto aos estrangeiros,
dando #ontin2idade à s2a viagem ini#iada no Velho M2ndo. Foi #ontratado pelo Barão
Langsdorff para integrar 2ma expedição finan#iada pela Rússia dos #zares Alexandre I e
Ni#ola2 I. Ao fim da expedição, #aso2-se #om a brasileira Angéli#a de Vas#on#elos, filha
de 2ma família infl2ente, inserindo-se no #ír#2lo so#ial de São Carlos. Com o fale#imento
da s2a esposa, #onstit2i2 matrimônio #om a ed2#adora alemã Carolina Kr2g. J2ntos
f2ndaram o Colégio Floren#e para moças. Tiveram 20 filhos ao longo de s2as d2as 2niões.

A na#ionalidade de Floren#e é freq2entemente red2zida à fran#esa, mas s2a
identidade reflete 2m #ontexto históri#o #omplexo, derivado das #a2sas revol2#ionárias
fran#esas. Ni#e, s2a #idade natal, foi o#2pada pela França em 1792, e Môna#o, onde passo2
s2a infân#ia e adoles#ên#ia, esteve sob infl2ên#ia fran#esa até 1860. Com o Congresso de
Viena (1814-185), esses territórios foram restit2ídos: Ni#e volto2 ao #ontrole do Reino da
Sardenha, ao q2al perten#ia antes da o#2pação. �m 1860, a #idade foi anexada pela França
#omo parte de 2m a#ordo entre Napoleão III e o rei Vi#tor �mman2el II da Sardenha;
Môna#o, embora independente, teve s2a políti#a externa sob a t2tela sarda até 1860, q2ando
passo2 a estar sob proteção da França.

Floren#e nas#e2 em 1804, em Ni#e, e em 1807 m2do2-se #om s2a família para para
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Môna#o, terra natal da s2a mãe, fi#ando órfão de pai no mesmo ano. Se2 interesse pelo
desenho foi in#entivado pelo #onviver #om a família materna, #omposta por “artesãos,
mestres de ofí#io e pintores, m2itos deles ed2#ados nas es#olas de arte de Roma e Paris”
(Ferreira, 2014, p. 156). Na s2a infân#ia, aprende2 fran#ês e italiano na es#ola de Môna#o,
enq2anto s2a #om2nidade falava 2m dialeto misto de líg2res e piemontês, #om alg2mas
palavras de origem espanhola (Vangelista, 2023).

Ainda #edo, foi atraído pela leit2ra de histórias de viagens e avent2ras marítimas,
além de passar horas debr2çado sobre 2m atlas (Bo2rro2l, 1900). Inspirado pelas leit2ras de
Daniel Defoe e do Abade Raynal, passo2 a desejar fazer parte da marinha real fran#esa. Aos
16 anos de idade fez s2a primeira viagem marítima ao embar#ar em 2m navio de Môna#o
para Ant2érpia. Na o#asião, migro2 à pro#2ra de emprego e após o fra#asso de se2 plano,
retorno2 por terra até #hegar em Môna#o, onde residia. De a#ordo #om Vangelista (2023, p.
43):

[...] a família, empobre#ida e privada da fig2ra do pai, não podia dispor da redeso#ial ne#essária para enviá-lo #omo aprendiz a 2m l2gar onde ele p2desse #riarsólidas bases para s2as aspirações e ambições. �m síntese, ele não poss2ía osmeios para aproveitar s2a viagem até Ant2érpia.
�m se2 retorno para #asa, per#orre2 as prin#ipais #idades do oeste e2rope2, passando

por Br2xelas, Paris, Aix-en-Proven#e e Brignole, n2ma jornada de 1.000 q2ilômetros
(Fonse#a, 2008). S2a desvent2ra permiti2-lhe entrar em #ontato #om diversas #2lt2ras e
líng2as em 2ma período mar#ado pela as#ensão do na#ionalismo na �2ropa. Anos depois,
ao integrar a �xpedição Langsdorff, viven#io2 2ma experiên#ia similar ao explorar o Brasil,
2m território vasto e diverso, a#essível prin#ipalmente por embar#ações o2 m2las. A própria
�xpedição Langsdorff era formada por 2m gr2po m2lti#2lt2ral e m2ltiling2ísti#o e #ontava
#om #ientistas de várias na#ionalidades da �2ropa, além de a2xiliares brasileiros, afri#anos
es#ravizados e indígenas q2e aj2daram na expedição.

Se2 espírito avent2reiro levo2-o a se lançar ao mar #omo empregado da Marinha
Real fran#esa no navio Annibal. �mbar#o2 #omo gr2mete, 2m tipo de aprendiz a bordo –
m2ita das vezes, menor de idade, responsável pela limpeza e aj2dava os marinheiros em
diferentes tarefas. Após d2ras experiên#ias no mar, pedi2 dispensa e foi trabalhar no navio
do #apitão Cla2de D2#ampe de Rosamel onde parti#ipo2 do bloq2eio de Bar#elona, em
1823 (Bo2rro2l, 1900, p. 43). O episódio fez parte de 2ma 2ma intervenção militar fran#esa
na �spanha para resta2rar o regime absol2tista do rei Fernando VII. Depois do #er#o à
#idade, a fragata retorno2 para To2losn, onde re#ebe2 preparativos para voltar ao mar em
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2ma viagem de #ir#2navegação, #om 2ma parada na Améri#a do S2l. A #onvite do #apitão,
a#eito2 embar#ar no navio q2e podia satisfazer o se2 desejo de “viajar até os países mais
longínq2os, #om os q2ais ele tinha sonhado q2ando passava “horas folheando 2m bom atlas
q2e tinha”” (Vangelista, 2023, p. 35).

Floren#e embar#o2 no Mari� Thérès� em fevereiro de 1824 e desembar#o2 no Rio
de Janeiro após 45 dias de viagem. S2a travessia do Atlânti#o foi possível graças a 2m a#ordo
informal #om o #apitão Rosamel firmado antes do embarq2e, a q2em ofere#e2 s2a
experiên#ia #omo gr2mete em tro#a de passagem. Diferentemente de o2tros viajantes, q2e
re#eberam finan#iamento de nações monárq2i#as o2 a#ademias #ientífi#as para viajar ao
Brasil, Floren#e não #onto2 #om nenh2m tipo de apoio. S2a es#olha pela #apital do Império
Brasileiro não foi por a#aso; ele sabia q2e Rosamel poss2ía #ontatos infl2entes na #idade e
poderia a2xiliá-lo a en#ontrar emprego (Vangelista, 2023).

Nas primeiras dé#adas do sé#2lo XIX, o Rio de Janeiro vivia 2m intenso fl2xo
migratório, imp2lsionado pela transferên#ia da Corte Port2g2esa e pelo avanço da
Revol2ção Ind2strial. A #idade passo2 a atrair imigrantes movidos pelas m2danças políti#as,
e#onômi#as e so#iais q2e redefiniram a �2ropa. Floren#e, assim #omo m2itos q2e
desembar#aram na Améri#a, personifi#ava os impa#tos desses a#onte#imentos, q2e
#2lminaram na Resta2ração das monarq2ias entre 1814 e 1815. Como aponta Vangelista
(2023, p. 37), #ada “migrante e2rope2 dessa épo#a q2e desembar#ava no #ontinente
ameri#ano #arregava experiên#ias pare#idas nas s2as diversidades: a perda de status so#ial,
os problemas e#onômi#os, as de#epções políti#as e até #ondenações j2rídi#as” .

O imigrante fran#ês Pierre Dillon, amigo de Rosamel, ofere#e2 a Floren#e o primeiro
emprego no Rio de Janeiro. �ra 2m emprego de #aixeiro em 2ma loja de te#idos.
Posteriormente, Floren#e m2do2 de o#2pação e passo2 a trabalhar para o2tro fran#ês
residente na #apital, Pierre Plan#her, proprietário de 2ma livraria q2e, dois anos depois,
f2ndaria o Jornal do Comércio do Rio d� Jan�iro (Marq2ese, 2016).

Q2ase 2m ano após se2 desembarq2e no Brasil, Floren#e so2be q2e Langsdorff
pro#2rava 2m pintor para a#ompanhá-lo em 2ma expedição ao interior do país. De a#ordo
#om Costa (2023, p. 90), a #ontratação de Floren#e o#orre2 devido a d2as razões prin#ipais:
s2a habilidade #om o desenho e se2 #onhe#imento de geografia. Além disso, o #hefe da
expedição pretendia empregar mais de 2m desenhista, garantindo a #ontin2idade do trabalho
#aso s2rgissem imprevistos #om o primeiro. O #ontrato de Floren#e foi diretamente
vin#2lado a Langsdorff e, nos do#2mentos ofi#iais da expedição, se2 nome apare#e #om a
atrib2ição de geógrafo, já q2e o desenhista ofi#ial era Ta2nay.
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Com o fim da �xpedição Langsdorff e envio os últimos materiais para a Rússia,
Floren#e retorno2 a Porto Feliz, onde reen#ontro2 a família de Fran#is#o Álvares Ma#hado.
�m 1830, #aso2-se #om Maria Angéli#a, filha de Álvares Ma#hado, e passo2 a viver em São
Carlos. Foi nesse período q2e ini#io2 se2s est2dos sobre o som dos animais, desenvolve2 a
zoofonia, e #rio2 a poligrafia, 2ma té#ni#a de reprod2ção em papel dos desenhos feitos
d2rante a expedição. Dois anos depois, #omeço2 a experimentar a #âmera es#2ra e o 2so do
nitrato de prata para fixar imagens no papel – 2m mar#o na des#oberta da fotografia no Brasil
(Fonse#a, 2008).

Floren#e, mesmo ini#ialmente in#omodado #om a es#ravidão, não s2bstit2i2 o
trabalho es#ravo por mão de obra livre em s2a fazenda. Com o tempo, a#abo2 a#eitantando
e passando a #onviver #om a es#ravidão, infl2en#iado pela familia da s2a primeira espaça e
o meio so#ial. D2rante o seg2ndo #asamento, Floren#e manteve #ativos em s2a #asa.
Carolina Floren#e era 2ma m2lher instr2ída, #om formação s2perior – algo in#om2m para
a épo#a. A #asa de Floren#e era 2m lo#al de en#ontro #2lt2ral, onde diferentes líng2as e
#2lt2ras se #r2zavam, refletindo as #omplexas infl2ên#ias q2e moldam s2a vida e s2a obra.

�m 1836, Floren#e adq2iri2 2ma tipografia no Rio de Janeiro e a transferi2 para São
Carlos. A imprensa torno2-se 2ma de s2as atividades #entrais, e em 1842, p2bli#o2 em s2a
tipografia 2m texto do padre Diogo Feijó (Fonse#a, 2008). �m 1850, após o fale#imento de
Maria Angéli#a, #aso2-se #om Carolina Floren#e, 2ma m2lher #om formação s2perior,
ed2#ada na Alemanha e na S2íça. Fale#e2 no dia 27 de março de 1879, a#ometido por 2ma
grave enfermidade.

�mbora tenha sido 2m homem notável, Floren#e não re#ebe2 re#onhe#imento em
vida. S2as des#obertas, #omo a poligrafia e se2s experimentos #om fixação de imagens,
passaram a ser desper#ebidas pelo grande públi#o. Como m2itos inventores foram do
#enário e2rope2, enfrento2 difi#2ldades para div2lgar s2as #riações. De a#ordo #om Ferreira
( 2014. p. 154)

Como 2m mestre trabalhando na periferia do #apitalismo, Floren#e en#ontro2 asmesmas difi#2ldades q2e artistas, roman#istas, fotógrafos, impressores e poetasenfrentavam para div2lgar s2a arte e, ao mesmo tempo, extrair dela s2as2bsistên#ia. N2ma épo#a em q2e a formação s2perior era dominada peloba#harelismo e as artes prosperavam #om a s2bvenção do poder imperial, ele#olhe2 po2#os fr2tos de se2s inventos. So2be, no entanto, #ompreender e fazers2as es#olhas diante das difi#2ldades do meio.

A trajetória de Floren#e é permeada por 2ma sensação de a2sên#ia, mar#ada pela
falta de re#onhe#imento de s2as #ontrib2ições. O amargo dissabor de 2m homem q2e #r2zo2
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o Atlânti#o e morre2 sem ver se2s feitos valorizados il2stra bem se2 “exílio espirit2al e
material”, res2ltado de ambições não realizadas (Vangelista, 2023, p. 66). Se2 exílio #arrega
2m d2plo sentido: o afastamento da �2ropa ao es#olher viver no Brasil e “exílio dentro do
exílio” ao estabele#er em em São Carlo, 2ma #idade distante dos grandes #entros #omo São
Pa2lo e Rio de Janeiro (Vangelista, 2023, p. 67).

“�m s2ma, Floren#e ang2stiava-se enormemente pela distân#ia, q2e se faziasempre maior, entre alg2ns países da �2ropa em plena Revol2ção Ind2strial (elefaz prin#ipalmente referên#ia à Inglaterra e à França) e o Brasil, aonde #hegavamsó as migalhas da modernidade, e ainda por #ima na forma q2e ele #onsiderava apior: a predominân#ia do interesse pelo dinheiro” (Vangelista, 2023, p. 67).

Além do exílio geográfi#o, Floren#e vive2 2m exílio so#ial e #2lt2ral. Como desta#a
Vangelista (2023, p. 77), “Her#2le Floren#e, homem da primeira metade do sé#2lo XIX,
n2n#a perde2 a ligação ideal #om se2s l2gares de origem, a s2a pátria, mas ao mesmo tempo,
ainda q2e #riti#ando-o, foi leal ao Brasil, país de se2s filhos e de s2a primeira esposa.”
Desolado e resignado, Floren#e #onstata q2e nenh2m dos se2s esforços al#anço2 o
re#onhe#imento desejado. A fr2stração diante do esq2e#imento de s2as invenções o motivo2
a es#rever L’Ami d�s arts livr� à lui-mêm� 2m livro q2e f2n#ionaria #omo 2ma apóli#e de
seg2rança #ontra a perda de se2 legado. Nele, foi registrada s2a história e s2as #ontrib2ições,
na esperança de não desapare#er na memória do tempo (Bo2rro2l, 1900). Vangelista
#omplementa (2023, p. 43), n2n#a “se liberto2 dessa prof2nda solidão so#ial da #erteza de
viver permanente deslo#ado”.

A literat2ra referente a Floren#e e o #ontexto históri#o revelam 2m personagem de
boa ed2#ação, q2e, na vida ad2lta, per#orre2 a �2ropa antes de #hegar no Brasil. S2a
trajetória foi mar#ada pelo #ontraste entre 2ma j2vent2de infl2en#iada por ideias liberais e
pela admiração das #onq2istas napoleôni#as, q2e estavam distantes da realidade políti#a e
so#ial do Brasil. Ao desembar#ar, deparo2-se #om 2m país monárq2i#o, es#ravo#rata e
dominado por 2ma aristo#ra#ia r2ral (Vangelista, 2023).

2.3 %s Bastidores do Diário de Florence
Os est2dos sobre a vida e obra de Hér#2les Floren#e devem m2ito ao trabalho de

Alfredo d’�s#rangnolle Ta2nay, q2e trad2zi2 e p2bli#o2 o man2s#rito na R�vista do IHGB
em 1875, mar#ando a primeira div2lgação de Viag�m Fluvial. Após a morte do jovem pintor,
Aimé-Adrien, Floren#e presenteo2 a família de Ta2nay #om o man2s#rito. Inédito até então,
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9 A #itação em port2g2es respeito2 a ortografia original.

o do#2mento foi levado ao #onhe#imento do públi#o graças à ini#iativa de Ta2nay. S2a
p2bli#ação na revista #ontrib2i2 para dar visibilidade à obra de Floren#e, até então po2#o
#onhe#ida.

�m 1900, �stevam Leão Bo2rro2l Floren#e es#reve2 2ma extensa biografia sobre
Hér#2les Floren#e, baseada em do#2mentos da família. No entanto, a obra deve ser lida #om
ressalva, pois atrib2i 2m tom hagiográfi#o ao personagem. “Honr�mos, pois, a m�moria d�
H�rcul�s Flor�nc�. E n'�li� honrar�mos o Tal�nto, a Virtud�, a Familia, a Tradicção, a
Sci�ncia, as L�ttras, a R�ligião � o Patriotismo”9 (Bo2rro2l, 1900, p. XVI). Além disso,
se2s des#endentes também desempenharam 2m papel importante na preservação e dif2são
de se2 legado, #om destaq2e para se2 sobrinho, Philibert Floren#e, q2e em 1913 edito2
Viag�m fluvial em Môna#o (Vangelista, 2023).

A pesq2isa sobre a obra Viag�m Fluvial apresenta diversas la#2nas, espe#ialmente
no q2e diz respeito ao iní#io e ao termo da es#rita, bem #omo ao paradeiro do material
original. Ao longo de #in#o dé#adas, Floren#e prod2zi2 diferentes versões de se2 diário de
bordo, sem registrar dados q2ando realizava alterações no texto. Se2s man2s#ritos
en#ontram-se dispersos em a#ervos no Brasil e na Rússia. Parte desse material pode ser
#ons2ltada na em obras #om Exp�dição Langsdorff: ac�rvo � font�s históricas (Komissarov,
1994), A �xp�dição ci�ntífica d� G. I. Langsdorff ao Brasil, 1821-1829: catálogo compl�to
do mat�rial �xist�nt� nos arquivos da União Soviética (Bertels; Komissarov, 1988) e
Exp�dição Langsdorff [catálogo d� �xposição] (CCBB, 2010).

Seg2ndo Ferreira (2014), entre os sé#2los XVIII e XIX, ho2ve 2ma m2dança na
forma #omo o “o2tro” e o Novo M2ndo eram representados. O #aráter míti#o e fantásti#o
das investigações #ede2 espaço a 2ma abordagem mais #ientífi#a, de #aráter mais
en#i#lopédi#o, sistemáti#o e ra#ionalista. Infl2en#iada por fig2ras #omo Alexander von
H2mboldt, #2jo estilo de es#rita foi referên#ia para m2itos viajantes do sé#2lo XIX,
in#l2indo Floren#e. A tradição dos relatos de viagem, fortemente infl2en#iada por
H2mboldt, b2s#ava sistematizar a totalidade das observações sobre a nat2reza e as
so#iedades lo#ais, in#orporando 2m olhar mais analíti#o e detalhado.

A es#rita da narrativa da expedição seg2e a tradição das expedições #ientífi#as, nas
q2ais a p2bli#ação dos relatos fazia para “re#onhe#imento so#ial e #ientífi#o” (Santos
Bonfim, 2011, p. 16). No entanto, devido ao desfe#ho in#on#l2sivo da �xpedição
Langsdorff, a div2lgação esperada não o#orre2, #abendo a Floren#e a tarefa de narrar a
viagem.
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�ntre 1825 e 1829, Her#2le Floren#e registro2 em 238 páginas a sobre a expedição
#ientífi#a #ond2zida por Georg Heinri#h von Langsdorff. S2as anotações expressam
prof2ndo fas#ínio pela nat2reza tropi#al e s2a per#epção sobre o #ontato #om diferentes
gr2pos so#iais, #omo indígenas, afri#anos es#ravizados, homens livres, militares e
a2toridades lo#ais. No man2s#rito foi es#rito de forma simples, mas direta, seg2indo a
tradição das narrativas de viagem (Ferreira, 2014).

�sse diário de #ampo, es#rito d2rante a viagem, reflete a experiên#ia direta de
Floren#e em meio às adversidades do per#2rso. Seg2ndo Santos Bonfim (2011, p. 19), ele
foi prod2zido q2ando t2do ainda era novidade para o viajante, res2ltando em anotações
apressadas. A repetição de temas e formas se torna mais evidente #onforme o viajante
organiza s2as anotações. Além disso, estereótipos adq2iridos antes da jornada infl2en#iam
s2a per#epção da realidade. Devido às #ondições adversas da viagem, o diário apresenta
2ma ling2agem mais té#ni#a, #om alg2ns #omentários e arranjos literários. A mar#ação de
dados e lo#ais estr2t2ra o texto, orientando as observações por meio da #ronologia e do
per#2rso. A partir desse texto original, ele prod2zi2 diversas versões ao longo dos anos .

�mbora o diário de #ampo tenha sido ini#ialmente es#rito de forma apressada e
té#ni#a, #om a 2rgên#ia de registrar a experiên#ia d2rante a viagem, Floren#e revisito2 e
reorganizo2 s2as anotações anos depois. �ntre janeiro e fevereiro de 1829, Her#2le Floren#e
reviso2 se2 diário de #ampo d2rante 2ma viagem de Belém ao Rio de Janeiro, es#revendo
84 páginas sobre o período de 1825 a 1827. O man2s#rito foi enviado à família Ta2nay. A
#ontin2ação do man2s#rito, referente ao período de 1827 a 1829, foi revisada e enviada à
A#ademia de Ciên#ias de São Petersb2rgo por Frans Borel (Komissarov, 1994).

De a#ordo #om Ferreira (2014), às 84 folhas g2ardadas pela família Ta2nay,
intit2ladas Esboço da viag�m do Sr. Langsdorff no int�rior do Brasil, foram vistas por
Hér#2les Floren#e #omo 2m “esboço”, sem interesse editorial. A #ontin2ação foi enviada à
Rússia e pode ser tanto 2ma seq2ên#ia q2anto 2m #omplemento aos man2s#ritos de
Langsdorff. Boris Komissarov (1994, p. 34) #onsidera essas versões #omo parte de 2ma
“primeira variante” das narrativas da expedição, mas não há evidên#ias #laras de
#ontin2idade entre elas. Para #onfirmar a existên#ia de #onexões entre os man2s#ritos, é
ne#essário lo#alizar as 84 folhas entreg2es à família Ta2nay, #2ja lo#alização é des#onhe#ida
desde q2e o Vis#onde de Ta2nay foi en#ontrado na dé#ada de 1870.

Após m2itos anos, Floren#e retomo2 a redação da narrativa da expedição d2rante a
preparação do L’ami d�s arts, ini#iada em 1837 e #on#l2ída em 1859. A es#rita foi
interrompida diversas vezes, in#l2indo s2a parti#ipação na Revol2ção Liberal de 1842 e
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difi#2ldades pessoais, #omo os fale#imentos de se2 sogro e esposa. �m 1855, após 2ma nova
interr2pção, Floren#e retorno2 a Môna#o, e, ao voltar ao Brasil, m2do2 para a Fazenda
Sol�dad, onde #on#l2i2 o man2s#rito. A obra desta#a-se por apresentar 2ma narrativa
a2tobiográfi#a, registrando o s2rgimento da fotografia no Brasil, s2as invenções e o relato
#ompleto da viagem fl2vial da �xpedição Langsdorff (1825-1828). Ao es#rever, Floren#e
es#reve s2a própria história – 2ma maneira de garantir q2e a vida não seja esq2e#ida,
#ompartilhando s2a existên#ia #om o m2ndo.

Seg2ndo Ferreira (2014), a narrativa da expedição o#2pa 226 das 423 páginas de
L’ami d�s arts, sendo o úni#o man2s#rito a relatar todo o per#2rso da viagem #om intenções
de p2bli#ação. �sse texto foi baseado na mesma matriz 2sada para es#rever as 84 folhas
entreg2es à família Ta2nay e as 70 páginas enviadas para a Rússia. Diferentes dos textos de
1829-1830, q2e são #ópias do diário de #ampo prod2zidos para atender as exigên#ias da
expedição, o de 1849-1859 é 2ma narrativa #onstr2ída #om base na literat2ra de viagem da
épo#a, refletindo 2ma abordagem mais pessoal.

A ter#eira versão, fonte #ons2ltada desta pesq2isa, foi p2bli#ada pela primeira vez
em port2g2es no vol2me 1 do tomo 38 da Revista do IHGB, abrangendo a página 355 a 469.
O texto narra a viagem da expedição entre os meses de setembro de 1825 e agosto de 1827,
#2jo #ontin2idade se de2 no vol2me 2, tomo 38, páginas 231 e 301. O desfe#ho da viagem
a#onte#e2 no vol2me 2, tomo 39, páginas 157 e 182. A p2bli#ação desta narrativa foi o
trabalho editorial do Vis#onde de Ta2nay, q2e trad2zi2, edito2 e adapto2 os textos de
Floren#e, #riando s2btít2los, ex#l2indo tre#hos e #onferindo 2m tom herói#o e trági#o à obra
(Ferreira, 2014).

Komissarov (1994), a#redita q2e a ter#eira versão tenha sido es#rita entre 1855 e
1859, #onforme indi#am as datas no material pesq2isado no arq2ivo de Cyrillo Her#2les
Floren#e e no arq2ivo do IHGB. A seg2nda e ter#eira versão foram es#ritas q2ase
sim2ltaneamente e apresentam tre#hos similares, espe#ialmente na narrativa q2e vai da
Fazenda Ja#obina até o retorno para o Rio de Janeiro. �mbora Viag�m Fluvial (1855-1859)
esteja in#l2ído em L’ami d�s arts (1849-1859, foi 2m texto elaborado #om a intenção de
p2bli#ação. Cont2do, há diferenças entre ambas as versões. A seg2nda apresenta reflexões
históri#as, #omparações entre regiões do m2ndo e registros pessoais, #omo o fale#imento de
se2 sogro, Álvaro Ma#hado em 1846, enq2anto a ter#eira fo#a na des#rição da nat2reza e
nas observações sobre as tribos indígenas. Bo2rro2l, biógrafo de Florença, afirma q2e ambas
as versões são bastante distintas.

Seg2ndo Ferreira (2014), a versão p2bli#ada na Revista do IHGB difere-se de L’ami
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d�s arts ao omitir o tom poéti#o do en#ontro #om o Avanhandava e o dis#2rso anties#ravista.
A adaptação feita pelo Vis#onde visava alinhar o texto ao projeto na#ionalista e #ivilizatório
da instit2ição. Tal interferên#ias de Alfredo de Ta2nay não teria agradado Floren#e, por
isso, envio2 a versão de L’ami d�s arts para a �2ropa. Se2 #ontato foi �do2ard Thomas
Charton (1807-1890) do periódi#o Le To2r d2 Monde No2vea2 Jo2rnal des Voyages.
Floren#e teria enviado 2ma #arta em janeiro de 1867, mas infelizmente não se tem notí#ias
do desfe#ho. A úni#a p2bli#ação de Viag�m Fluvial na �2ropa foi através de se2 sobrinho,
Philibert Floren#e, 43 anos após a morte do Floren#e. A obra foi p2bli#ada na revista
Mona#o Rev2e, em Môna#o, no ano de 1913.

O Instit2to Her#2le Floren#e (IHF) lanço2 2ma edição de L’ami d�s arts após a
exposição da obra em Môna#o, em 2017. Na o#asião, foram p2bli#ados 300 exemplares do
man2s#rito. A UFMT re#ebe2 ofi#ialmente o exemplar número 34, q2e passo2 a integrar o
a#ervo do Gabinete da Reitoria. A entrega foi formalizada pela Professora Maria de Fátima
Costa, #onsolidando a par#eria entre a 2niversidade e o instit2to.

De a#ordo #om Komissarov (1994), havia a intenção de Floren#e de p2bli#ar o se2
diário, #onforme revela 2ma #arta q2e ele envio2 do Grão-Pará para s2a mãe em Môna#o.
�ntretanto, Floren#e não p2bli#o2 se2 man2s#rito antes de Langsdorff devido 2m #ontrato
assinado (Ferreira, 2014). Floren#e honro2 o a#ordo e somente pro#2ro2 div2lgar o diário
sobre a expedição após o fale#imento de Langsdorff em 1852. O mesmo não a#onte#e2 #om
R2genda q2e a#abo2 p2bli#ando se2s desenhos. O material da expedição não foi p2bli#ado
e fi#o2 parado sob o domínio da #om2nidade #ientífi#a r2ssa e somente Langsdorff estava
a2torizado p2bli#ar os registros da expedição. “De 1836 até a abert2ra dos arq2ivos r2ssos
nos anos 1930 paira 2ma in#ógnita a#er#a dos 2sos desse material.” (Ferreira, p. 188, 2014).

A história da seg2nda e ter#eira versão “é bastante emaranhada” (Komissarov, 1994,
p. 35). �ntre 1905 e 1907, �dm2ndo Kr2g p2bli#o2 a seg2nda versão, em fran#ês, na R�vista
da Soci�dad� Ci�ntífica d� São Paulo. �ssa versão foi trad2zida para o port2g2ês e p2bli#ada
no M2se2 de Arte de São Pa2lo Assis Chatea2briand, em 1977. Com prefá#io de Fran#is#o
Álvares Ma#hado e Vas#on#elos Floren#e, é afirmado q2e o texto trata-se do diário de
#ampo de Floren#e e q2e a p2bli#ação do Vis#onde de Ta2nay seria apenas 2m esboço
enviado à família Ta2nay.

Seg2ndo Leen#hardt (2023), Viag�m Fluvial , p2bli#ada em 1875, passo2 por 2ma
rees#rita q2e amplio2 o texto original, in#orporando observações feitas após o evento. Ao
longo do pro#esso, o narrador foi grad2almente se transformando no personagem prin#ipal.
Floren#e tinha plena #ons#iên#ia de q2e o man2s#rito não se destinava mais ao Governo
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R2sso, mas ao públi#o em geral. �nq2anto relato de viagem, a primeira versão aborda o
“evento no tempo e no espaço” (Leen#hardt, 2023, p. 155).

Esquema das versões do diário de campo de Hércules Florence
Versão Localização Publicação

Diário de campo (1825-1829) Arq2ivo do neto deHér#2les Floren#e, CyrilloHer#2les Floren#e, em SãoPa2lo

Inédito

Primeira parte daprimeira versão (1829-1830)
Perdida Inédito

Segunda parte daprimeira versão (1829-1830)
Arq2ivo da A#ademia deCiên#ias da Rússia(Mos#o2)

Inédito

Segunda versão (1848-1859) Caderno de L’ami d�s arts -arq2ivo do trineto deHér#2les Floren#e, ArnaldoMa#hado Floren#e, emCampinas

P2bli#ado pela primeira vezem fran#ês em 1905-1907

Terceira versão (1855-1859) — P2bli#ado pela primeira vezem port2g2es em 1875-1876

2.4 % diário de viagem como recurso didático no Ensino de História
A fonte históri#a é todo o tipo de vestígio prod2zido pela h2manidade em diferentes

épo#as e #ontextos, q2e permite a #onstr2ção de signifi#ado sobre o passado e s2as n2an#es.
Mar#as e ranh2ras deixadas pelo homem, textos es#ritos, objetos #onstr2ídos por diferentes
#ivilizações, a transformação da paisagem nat2ral em paisagem #2lt2ral, entre tantos o2tros,
são evidên#ias da ação h2mana no m2ndo (Barros, 2019, p. 15). �stas, são amplas e vão
desde os do#2mentos ofi#iais, #rôni#as, pro#essos #riminais, jornais, diários, relatos de
viagem, obras literárias et#, passando pelo fonte i#onográfi#a, oral, et#.

Para Bitten#o2rt (2011, p. 327), a 2tilização de fontes históri#as nas a2las de história
é 2ma práti#a relativamente nova, adotada por m2itos do#entes #omo 2m re#2rso didáti#o
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importante ao possibilitar 2m #ontato direto dos al2nos #om o passado, q2e m2ita das vezes
é intangível. O trabalho #om as fontes valoriza o desenvolvimento #ognitivo do est2dante,
ao s2bstit2ir a pedagogia tradi#ional de “a#2m2lação de fatos” pela #onstr2ção do saber
históri#o. Maria A2xiliadora S#hmidt e Marlene Cainelli #hamam a atenção para 2ma “d2pla
interpretação” ao trabalhar #om o do#2mento em sala de a2la. A primeira interpretação é a
fonte #omo artefato/material #onstr2ído #om o propósito didáti#o, #omo por exemplo, os
livros didáti#os. A seg2nda interpretação é a fonte #omo evidên#ia, o2 seja, “fragmento o2
indí#io de sit2ações já vividas, passáveis de ser explorada pelo historiador” (S#hmidt;
Cainelli, 2009, p. 112).

Santos (1997, p. 8) desta#a q2e o trabalho do historiador no sé#2lo XIX #onsistia em
retirar da fonte apenas o q2e “#ontinha, sem a#res#entar nada do se2”. Infl2en#iado pela
prod2ção historiográfi#a de s2a épo#a, o ensino de história dentro do ideário positivista,
tinha #omo objetivo ensinar a origem da nação. Para isso, a fonte históri#a o2 nesse #aso, o
“do#2mento”, estava a serviço do professor para #omprovar o q2e realmente a#onte#e2 no
passado. O termo “do#2mento históri#o” foi amplamente dif2ndido pelos historiadores do
sé#2lo XIX ao se referirem a prin#ipal fonte de informação e análise. O termo era bastante
restrito, pois somente tinha status de do#2mento os textos impressos e/o2 na man2s#ritos
organizados pelo �stado e/o2 a Igreja e os textos #arregam a ideia de 2ma “prova”
in#ontestável (Barros, 2019, p. 18).

S#hmidt e Cainelli (2009) também #orroboram #om a ideia de 2ma m2dança
#on#eit2al da fonte. Os historiadores do sé#2lo XIX #ompreendiam o “do#2mento” #omo
fato históri#o e o passado estaria pronto e a#abado, e o propósito do ensino de história,
dominado por 2ma perspe#tiva “tradi#ional” o2 “positivista”, era expli#ar a genealogia da
da nação. Nesse sentido, o al2no “era visto #omo mero re#eptor passivo e preo#2pado em
de#orar o #onteúdo o2 o ponto ensinado” (S#hmidt; Cainelli, 2009, p. 112-113).

�ssa m2dança de perspe#tiva ao 2tilizar a fonte históri#a em sala de a2la a#onte#e2
aos po2#os, devido a �s#ola Nova. Nessa pedagogia, o ensino de História 2tiliza a fonte
#omo 2ma ferramenta para envolver ativamente o al2no na aq2isição do saber históri#o,
#olo#ando-o no “#entro do pro#esso ensino-aprendizagem” (S#hmidt; Cainelli, 2009, p.
115). O do#2mento se torno2 2m “instr2mento didáti#o para o professor porq2e aj2daria a
tirar o al2no de s2a passividade e red2ziria a distân#ia de s2a experiên#ia e se2 m2ndo de
o2tros m2ndos e o2tras experiên#ias des#ritas no dis#2rso didáti#o” (id�m, 2009, p. 115).
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Uma nova #on#epção de do#2mento históri#o, impli#a, ne#essariamente, repensarse2 2so em sala de a2la, já q2e s2a 2tilização hoje é indispensável #omof2ndamento do método de ensino, prin#ipalmente porq2e permite o diálogo doal2no #om realidades passadas e desenvolve o sentido da análise históri#a. O#ontato #om as fontes históri#as fa#ilita a familiarização do al2no #om formas derepresentação das realidades do passado e presente. (S#himidt; Cainelli, 2009, p.116).

O trabalho #om fonte exige a ne#essidade de o professor ampliar a própria #on#epção
sobre o 2so do do#2mento em sala de a2la. Para isso, propõe-se 2ma metodologia de trabalho
q2e envolve três etapas prin#ipais. Identifi#ar o tipo de do#2mento q2e será 2tilizado,
disting2indo a fonte primária da se#2ndária. As fontes primárias são #ara#terizadas #omo
testem2nhas do passado, podendo ser do#2mentos materiais, es#ritos, vis2ais e orais. Já as
fontes se#2ndárias são do#2mentos elaborados a partir da análise de informação sobre 2m
determinado evento históri#o. O livro de História pode ser 2m bom exemplo de fonte
se#2ndária. Além disso, é pre#iso identifi#ar o q2e diz o do#2mento, s2a nat2reza (ofi#ial
o2 não), q2ando foi es#rito, q2em es#reve2;

Os a2tores desta#am a importân#ia do professor ampliar s2a #on#epção sobre o 2so
de do#2mentos em sala de a2la. Para isso, propõe-se 2ma metodologia para o trabalho #om
fontes históri#as, q2e envolve três etapas prin#ipais. A primeira é a identifi#ação do tipo de
do#2mento 2tilizado, diferen#iando fontes primárias e se#2ndárias. As fontes primárias são
registros diretos do passado, podendo in#l2ir do#2mentos es#ritos, materiais, vis2ais e orais.
Já as fontes se#2ndárias res2ltaram da análise e interpretação de eventos históri#os, #omo é
o #aso dos livros didáti#os de História.

A seg2nda etapa #onsiste na análise do do#2mento, #onsiderando s2a nat2reza
(ofi#ial o2 não), a2toria, dados de prod2ção e #ontexto históri#o em q2e foi elaborado. Por
fim, a ter#eira etapa envolve a interpretação #ríti#a do do#2mento, dividida em três
momentos: introd2ção, onde se apresenta a nat2reza do texto, se2s dados, a2tor e problemas;
desenvolvimento, não q2al se realiza a #ríti#a ao do#2mento, seja de forma #ronológi#a o2
temáti#a; e #on#l2indo, q2e sintetiza as respostas às q2estões levantadas.

Na obra Ensino d� História, Bitten#o2rt (2011, p. 329) nos adverte sobre os #2idados
ao transformar a fonte em re#2rso didáti#o. O primeiro #2idado q2e o professor pre#isa estar
atento é para não q2erer transformar se2s al2nos em historiadores, Um eq2ívo#o, seg2ndo
a a2tora, pois, a fonte poss2i finalidades distintas para o ofí#io do historiador e o ensino de
História. O vestígio históri#o é a “matéria-prima” de trabalho do historiador e s2a f2nção
é a prod2ção do saber históri#o. É importante ressaltar q2e a prod2ção do texto



65

historiográfi#o passa pela problematização da fonte. Já o professor 2tiliza a fonte #omo 2m
re#2rso pedagógi#o, o2 seja, tem a f2nção de il2strar o2 reforçar 2ma ideia do professor o2
do livro, informar o2 expli#ar o #ontexto históri#o, introd2zir o tema o2 ainda, problematizar
o #onteúdo.

Além do mais, o historiador ao sele#ionar a fonte, poss2i 2m #onhe#imento sobre
períodos históri#os e #ategorias de análises, diferente do est2dante q2e está na etapa de
aprendizagem. Por isso, é pre#iso se atentar #om o nível es#olar e a es#olha do re#2rso
didáti#o q2e será trabalhado, para q2e haja garantia de #ompreensão por parte dos dis#entes.
�ste é 2m dos desafios para q2em pretende 2sar fonte em sala de a2la e o professor pre#isa
tomar #2idado #om os #ritérios de seleção. Ao 2tilizar a fonte em sala de a2la, ela pre#isa
ser atrativa ao al2no, #om vo#ab2lário inteligível, a#essível à faixa etária dos al2nos e q2e
possa ser trabalhado d2rante o tempo da a2la. Por tanto, o material deve fa#ilitar a
#ompreensão dos #on#eitos históri#os e a2xiliar o al2no na #onstr2ção de #onexões do
evento espe#ífi#o para o geral. Caso haja a má seleção do material, os objetivos da
aprendizagem não serão atingidos, #riando até mesmo rejeição #om a atividade proposta.

Como observado anteriormente, a 2tilização de fonte tem finalidade bastante
diferente para os professores e os historiadores, embora seja pre#iso q2e o do#ente #onheça
e 2tilize o pro#esso de análise do historiador ao trabalhar #om fontes. A #ompreensão da
fonte passa por 2ma análise dela enq2anto “s2jeito” e “objeto” em três #amadas (Marson
apud Bitten#o2rt, 2011, p. 332). O primeiro pro#edimento é #ompreender a existên#ia da
fonte, o2 seja, o q2e vem a ser a fonte, o q2e ela diz, se2 sentido original, porq2e foi
prod2zido, q2em a prod2zi2, em q2al sit2ação e para q2al finalidade. O seg2ndo
pro#edimento é analisar a fonte #omo objeto; s2a #ondição e sentido para ser prod2zido, s2a
relação enq2anto fonte #om o “2niverso da prod2ção” e o se2 objetivo de s2a existên#ia. O
ter#eiro pro#edimento é #ompreender o do#2mento #omo s2jeito, de q2em a fonte fala, q2al
a história. (veja p. 332).

Uma proposta apresentada pela Bitten#o2rt (2011, p. 334) ao analisar a fonte
transformada em re#2rso didáti#o, pre#isasse q2e haja 2ma arti#2lação entre a metodologia
históri#a e o ensino de história. Uma proposta de análise e interpretação da fonte #onsiste
em desta#ar as informações e registros #ontidos na fonte. � em seg2ida mobilizar o
#onhe#imento prévio. �xpli#ar a fonte, o2 seja, #one#tar #om o saber prévio, #ontext2alizar
a fonte e a relação #om o a2tor, identifi#ar a nat2reza da fonte e s2as #ara#terísti#as. Por fim,
estabele#er #ríti#as sobre fonte, o2 seja, #onhe#er os limites e o interesse da fonte.

A �d2#ação Históri#a é 2m #ampo de investigação do ensino e aprendizagem da
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história q2e vai além do #onteúdo, pois se preo#2pa #om o pro#esso #ognitivo e pedagógi#o
envolvidos na #onstr2ção do pensamento históri#o. O objetivo não está na simples “passar
o #onteúdo”, e sim na #apa#idade do est2dante interpretar o passado, #ompreender o
presente, projetar o f2t2ro #om base em 2ma #riti#idade do pro#esso históri#o. A dis#iplina
de história não dialoga #om os al2nos, se volta para o passado, ignorando o presente do
al2no.

A Perspe#tiva da �d2#ação Históri#a, #onforme desta#am Bar#a (2004) e S#hmidt
e Braga (2005/2006), propõe 2ma abordagem mais investigativa e parti#ipativa. A Unidade
Temáti#a Investigativa Históri#a, por exemplo, s2rge 2ma seq2ên#ia pedagógi#a q2e ini#ia
#om a definição de 2ma temáti#a, seg2ido da elaboração de perg2ntas para investigar as
ideias históri#as prévias dos al2nos. A partir daí, #ategoriza-se esse #onhe#imento, analisa-
se e problematiza-se as respostas, e finalmente, realiza-se 2ma intervenção pedagógi#a do
professor, 2tilizando fontes e o2tros materiais. O pro#esso #2lmina na #om2ni#ação das
prod2ções dos al2nos, q2e pode ser 2ma prod2ção narrativa, história em q2adrinho, #harge
o2 o2tra forma de prod2ção. Por fim, a apli#ação de instr2mento de meta#ognição para
#aptar a #ons#iên#ia históri#a dos est2dantes. Além disso, a proposta s2gere o registro e
arq2ivamento do #aminho trilhado pelo professor e al2nos no registro da es#ola, o q2e torna
a prod2ção dos est2dantes 2m bem da #2lt2ra es#olar.

�ssa metodologia apresenta alg2mas vantagens: promove o aprof2ndamento
#on#eit2al, permite a revisão literária e in#l2i experimentações. O objetivo prin#ipal é tornar
o ensino de história mais signifi#ativo para o al2no. Ao #ontrário da a2la expositiva #entrada
na fig2ra do professor, a proposta b2s#a a transformação dos est2dantes em s2jeitos
#ons#ientes de s2a aprendizagem.

Apesar das m2danças no modelo ed2#a#ional, a práti#a do#ente #ontin2o2 apegada
à “a2la-#onferên#ia”, onde o professor é o detentor do #onhe#imento e o al2no, meramente,
re#eptá#2lo. �m #ontrapartida, 2ma investigação so#ial, inspirado no #onstr2tivismo so#ial,
#olo#a o al2no #omo protagonista na #onstr2ção do se2 próprio saber (Bar#a, 2004). O
paradigma de a2la-ofi#ina, portanto, #onsidera o al2no #omo agente ativo da s2a formação,
enq2anto o professor at2a #omo investigador e “organizador de atividades
problematizadoras” (Bar#a, 2004. p. 134)

O press2posto de 2m ensino de História orientado para o desenvolvimento deinstr2mentalização essen#ial (trato #om a fonte, #on#epções, vestígios, tempo ere#orte espaço temporal) – espe#ífi#as (próprias da dis#iplina) e arti#2ladas (oq2e transita entre as dis#iplinas) – en#ontra-se expli#itado nas at2ais propostas#2rri#2lares para o ensino bási#o e se#2ndário. (Bar#a, 2004. p. 134)
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O pro#esso de ensino proposto pela Unidade Temáti#a de Investigação Históri#a
passa por três momentos: levantamento das ideias dos al2nos, desenvolvimento do #onteúdo
por meio de diferentes tipos de fontes e #r2zando estas fontes o2tros tipos de materiais, e a
síntese, onde os al2nos expressam “s2a interpretação e #ompreensão das experiên#ias
h2manas ao longo do tempo #om inteligên#ia e sensibilidade, 2tilizando a diversidade dos
meios de #om2ni#ação a#t2almente disponíveis” (Bar#a, 2004. p. 135).

O diário, redigido entre 1855 a 1859, foi trad2zido e p2bli#ado pelo Vis#onde de
Ta2nay em 1875, tornando-se 2m importante registro da História de Mato Grosso nas
primeiras dé#adas do sé#2lo XIX. O man2s#rito narra os a#onte#imentos da viagem fl2vial
ao interior do Brasil, des#revendo a ex2berân#ia das palmeiras, rios e matas, além de
enalte#er a provín#ia #omo tendo “o mais belo #aminho do m2ndo, o Parag2ai” (Floren#e,
2007, p. 166). Se2 #onteúdo abrange diversos aspe#tos do Brasil oito#entista, in#l2indo
administração, e#onomia, mineração, doenças tropi#ais, es#ravizados e libertos, além da
#2lt2ra, hábitos e #ost2mes dos moradores. Desta#am-se, ainda, as s2as observações sobre
os povos indígenas, q2e refletem a visão e2ropeia da épo#a.

No próximo #apít2lo, serão apresentadas q2estões abordadas no diário de Floren#e
q2e poss2em relevân#ia no ensino de História na ed2#ação bási#a em nível na#ional, #omo
a história e #2lt2ra afro-brasileira, os hábitos e #ost2mes dos habitantes dos nú#leos 2rbanos
de Mato Grosso, as pop2lações indígenas e a representação das m2lheres na História.
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CAPÍTUL% III - REPRESENTAÇÕES DE MAT% GR%SS% N% DIÁRI% DEHÉRCULES FL%RENCE

Nos anos 1970 e 1980, os modelos expli#ativos tradi#ionais mostraram-se
ins2fi#ientes diante das transformações so#iais, #omo novas #lasses, m2danças e#onômi#as,
políti#as e #2lt2rais. Apesar disso, persistiram paradigmas #onsolidados q2e s2geriam q2e
t2do já estava previsto, enfraq2e#endo a investigação históri#a. O marxismo e os Annales,
d2as grandes #orrentes, foram espe#ialmente #riti#ados, mas, paradoxalmente, a História
C2lt2ral emergi2 nessas mesmas #orrentes, redefinindo o papel da #2lt2ra na historiografia.
A História C2lt2ral, no sentido de est2dar a dimensão #2lt2ral, possibilita o est2do de vários
objetos, #om a #2lt2ra pop2lar, a #2lt2ra letrada, as representações, as práti#as dis#2rsivas
de gr2pos so#iais, os sistemas ed2#ativos e o2tros #ampos temáti#os.

Seg2ndo Pesavento (2005), a História C2lt2ral tem #omo #ategoria #entral a
representação, #on#eito infl2en#iado por Mar#el Ma2ss e Émile D2rkheim. As
representações, expressas em normas, dis#2rsos, ritos e imagens, não são meros reflexos da
realidade, mas #onstr2ções q2e dão sentido ao m2ndo e integram a vida so#ial. �les
envolvem pro#essos #omo per#epção, re#onhe#imento e legitimação, f2n#ionando #omo
s2bstit2ições simbóli#as q2e desativam a de#ifração dentro de se2s #ontextos históri#os. O2
seja, representação #orresponde a forma de agir e a visão de m2ndo de determinados gr2pos
so#iais. A História C2lt2ral b2s#a interpretar essas representações para #ompreender #omo
diferentes gr2pos expressaram s2as visões de m2ndo ao longo do tempo, #abendo ao
historiador de#ifrar os #ódigos do passado.

�ste #apít2lo tem por objetivo #ompreender #omo a #ategoria de s2jeitos históri#os
foram representados por Floren#e em se2 diário. O viajante, estrangeiro em terras brasileiras,
dire#iono2 se2 olhar aos moradores de nú#leos 2rbanos, etnias indígena #omo G2aik2rú,
G2aná, G2ató e Borôro. As m2lheres mato-grossenses ganham relevân#ia dependendo da
posição so#ial e os #ativos, q2e, embora des#orde da es#ravidão, deixo2 de registrar aspe#tos
de s2a #2lt2ra por a#redita q2e se tratava de 2ma manifestação menor.

3.1 %s “Costumes dos Habitantes” dos núcleos urbanos
O pensamento de Certea2 (1982) se rela#iona #om o relato de viagem de Hér#2les

Floren#e na medida em q2e s2a obra é 2ma operação de seleção e interpretação. Q2em
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es#reve o relato es#olhe o q2e observar, #omo des#rever e q2e aspe#tos desta#ar, #onstr2indo
2ma narrativa q2e reflete s2a perspe#tiva sobre o #enário 2rbano e os habitantes. Assim
#omo na historiografia, o relato de viagem não é ne2tro: ele organiza e dá sentido ao q2e é
visto, #riando 2ma representação espe#ífi#a da realidade.

D2rante s2a passagem pela provín#ia de Mato Grosso, Hér#2les Floren#e registro2
informações relevantes sobre a pop2lação visitada, a origem de nú#leos 2rbanos, s2a posição
geográfi#a, além de hábitos e #ost2mes. �ra essen#ial do#2mentar o máximo de informações
possível, espe#ialmente aq2eles de #aráter pitores#o sobre o sertão brasileiro, para
posteriormente enviá-las ao império r2sso. �m #onsonân#ia #om a expedição, ele prod2zi2
registros da pop2lação visitada q2e refletem os valores da �2ropa do sé#2lo XIX, g2iados
por senso de #ivilidade e progresso.

Seg2ndo Jes2s (2020), no sé#2lo XVIII, d2as vilas foram #riadas na #apitania de
Mato Grosso: Vila Real do Senhor Bom Jes2s do C2iabá (1727) e Vila Bela da Santíssima
Trindade de Mato Grosso (1748). �sta última foi #on#ebida estrategi#amente para #onsolidar
a presença port2g2esa na fronteira #om a Améri#a espanhola. Com novos arranjos políti#os,
e#onômi#os e so#iais, Vila Bela perde2 se2 protagonismo para C2iabá. �m 1818, tanto
C2iabá #omo Vila Bela foram elevados à #ategoria de #idades e, em 1835, a #apital da
provín#ia foi transferida para C2iabá. Q2ando Hér#2les Floren#e passo2 por Mato Grosso
na dé#ada de 1820, en#ontro2 2m #enário de transformação. C2iabá já havia se #onsolidado
#om 2m nú#leo 2rbano dinâmi#o, refletindo as m2danças estr2t2rais q2e a provín#ia
viven#iava.

A 2rbanidade de Mato Grosso remonta à primeira metade do sé#2lo XVIII, #om
formação de nú#leos 2rbanos #omo C2iabá, onde já se manifestaram elementos da vida
2rbana, #omo administração públi#a, festividades e formação de irmandades, entre o2tras
práti#as. Até 1849, a provín#ia #ontava #om d2as #idades, Vila Bela e C2iabá, e d2as vilas,
Diamantino (1820) e Po#oné (1831), além de povoados e fortalezas militares. Alg2mas
lo#alidades, #omo Vila Maria de Cá#eres, Alb2q2erq2e, São Pedro Del Rei e Casalvas#o
eram povoados e não poss2íam #âmara m2ni#ipal, embora Vila Maria tivesse “vila” em se2
nome. Po#oné o2 Beripo#oné, #omo era #hamada pelos indígenas da região, foi batizada
pelos port2g2eses de São Pedro del Rei para “estabele#er a #ivilidade e soberania port2g2esa
diante do q2e era #onsiderado barbárie indigena” (Jes2s, 2020, p. 244).

Ao passar por C2iabá, no ano de 1827, Floren#e dedi#o2 q2ase d2as páginas aos
#ost2mes dos #2iabanos. M2itos dos hábitos da pop2lação se assemelhassem aos do restante
do país, desta#o2 elementos q2e #onsidero2 “pe#2liares” e “perni#iosos” (Floren#e, 2007,
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p. 127). O desregramento moral dos habitantes teria #omo origem a distân#ia dos #entros
2rbanos, o q2e enfraq2e#eria os valores #ristãos – 2m dos pilares da #ivilização e2ropeia –
e o #ontato #om a #2lt2ra indígena, vistos #omo selvagens. Uma nota #2riosa #2riosa sobre
os #ost2mes da pop2lação q2e não #onsta no diário #ons2ltado nesta pesq2isa, somente no
#aderno L’Ami d�s arts livré à lui-m�mê (1848-1859) – versão entendida. Floren#e atrib2i
ao #lima q2ente da região a responsabilidade pela vida de liberdade e l2xúria dos moradores
(Martins, 2018).

C2iabá, #ontava #om 2m pop2lação q2e não #hegava a seis mil habitantes, enq2anto
a provín#ia somava #er#a de 30 mil pessoas. Cont2do, este número não in#l2ia os indígenas,
#lassifi#ados #omo “manos” e “bravios”. O pintor-viajante estimo2 q2e a pop2lação
indígenas variava entre seis e sete mil. Apesar de q2e o território de Mato Grosso fosse maior
q2e a França, s2a pop2lação total não passava de 37 mil habitantes, #ontrastando #om os
#er#a de 26 milhões de pessoas q2e viviam na França nas primeiras metades do sé#2lo.

No parágrafo seg2inte, Hér#2les Floren#e (2007, p. 127) desta#o2:
Tão po2#a pop2lação provém de q2e não há 125 anos q2e C2iabá foi des#obertae todos q2antos pro#2raram estas terras atraídos só pela posse do o2ro, 2ma vez#onseg2ido esse fim, trataram de se ir embora para gozarem das riq2ezas ganhasem país mais #ivilizado. Os q2e se deixavam fi#ar, ri#os em po2#o tempo e nomeio de solidões, só #2idaram em satisfazer os sentidos. �ntregaram-se agrosseiros prazeres e viveram #om amásias, não se lhes dando de formar famíliase ed2#ar os filhos, q2ando os tinham, nos sãos prin#ípios da religião e da moral.

A narrativa remonta às primeiras dé#adas do sé#2lo XVIII, q2ando exploradores
pa2listas avançaram sobre áreas de domínio espanhol na Améri#a. �sse movimento foi
inserido no #ontexto da interiorização do Brasil, imp2lsionado pelas �ntradas e Bandeiras,
q2e atrai2 tanto o interesse mer#antil da Coroa Port2g2esa q2anto a b2s#a pelo
enriq2e#imento dos #olonos. Seg2ndo Martins (2018, p. 67), foi “2m bandeirante pa2lista,
Pas#oal Moreira Cabral, q2e en#ontro2 o2ro no #órrego Coxipó o q2e #ontrib2i2 para a
f2ndação, em 08 de abril de 1719, do Arraial da Forq2ilha, o primeiro povoamento q2e daria
origem à #idade de C2iabá”.

Para Floren#e, m2itos exploradores, imp2lsionados pela b2s#a de riq2eza,
espe#ialmente o o2ro, ao en#ontrá-lo, b2s#avam 2m “país mais #ivilizado”. No entanto,
aq2eles q2e permane#iam na região, aderiram a prazeres v2lgares, #om relações #om
m2lheres fora do #asamento, sem se preo#2parem em formar família o2 ed2#ar os filhos,
q2ando os tinham. �sse #omportamento é reprovado pelo viajante, refletindo 2ma ed2#ação
moral e religiosa q2e #ondenava indivíd2os #om 2ma vida desregrada e entreg2e aos
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prazeres.
Floren#e pare#e não #onsiderar o Brasil 2m país tão bem #ivilizado, o q2e levanta

2ma q2estão para se dis#2tir em sala de a2la: q2ais os #ritérios para definir 2m país #ivilizado
no sé#2lo XIX? Seg2ndo Norbert �lias (1994), o #on#eito de #ivilização reflete mais a
per#epção q2e os e2rope2s têm de si mesmos do q2e de o2tros povos. De forma geral, o
termo expressa a #ons#iên#ia o#idental, freq2entemente asso#iada ao desenvolvimento
te#nológi#o, #ientífi#o, religioso e #2lt2ral, f2n#ionando, m2itas das vezes, #omo 2ma
manifestação do org2lho da nação. Grande parte dessa #onstr2ção do “homem #ivilizado”
foi moldada d2rante a formação dos �stados na#ionais e2rope2s.

Nesse #ontexto, a #ivilização representava a “a2toimagem da #lasse alta e2ropéia
em #omparação #om o2tros, q2e se2s membros #onsideravam mais simples o2 mais
primitivos [...]” (�lias, 1994, p. 54). Para essa aristo#ra#ia e2ropeia, o ideário de #ivilização
servi2 #omo pretexto para interpretar a s2a própria história #omo modelo 2niversal a ser
seg2ido por o2tros povos, estabele#endo 2ma divisão entre “#ivilizados” e “bárbaros”. �sse
entendimento do progresso e2rope2 #omo a2ge do desenvolvimento #ivilizatório foi 2sado
#omo j2stifi#ativa para a dominação de so#iedades #onsideradas em estágio menos
sofisti#ado de desenvolvimento te#nologia, reforçando a ideia de s2perioridade do homem
bran#o e2rope2 em relação a indígena e negros, e até mesmo #om m2lheres bran#as.

O viajante observo2 q2e as pessoas ainda mantêm 2ma baixa pro#2ra em estabele#er
matrimônios em C2iabá. Cont2do, isso vem m2dando #om o tempo. �mbora, os #asamentos
sejam po2#o #om2ns, em geral, são realizados por homens mais velhos q2e pro#2ram
estabilidade e #ompanhia na velhi#e. A maioria dos homens, no entanto, preferem viver em
relações “aman#ebados”, envolvendo se em “intrigas amorosas #om pessoas #asadas e
solteiras”, revelando 2m ambiente de liberdade afetiva e sex2al (Floren#e, 2007, p. 127).

3.2 Dos “mansos” Guató e Guaná aos “bravios” Guaikurú e Borôro: a guerra
justa como pavimentação da construção da nação

A perspe#tiva predominante até os anos 1980 analisava as etnias indígenas a partir
de dois enfoq2es prin#ipais, a perda da identidade indígena ao longo do pro#esso de
mestiçagem e da a2sên#ia do protagonismo indígena no âmbito da políti#a interna e externa.
De a#ordo #om Bo##ara, esse mar#o interpretativo inviabiliza q2alq2er o2tra expli#ação q2e
não seja a do “mar#o ideologi#amente evol2#ionista e estado-na#ional” (2007, p. 59).

De a#ordo #om Costa (2020), a Constit2ição de 1988 garanti2 o direito aos povos
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indígenas à diversidade étni#a e à man2tenção de se2s territórios, #omo res2ltados de s2a
l2ta por direitos e pelo re#onhe#imento de s2as histórias. �sse #ontexto de mobilização
so#ial levo2 a historiografia e o ensino de História a revisar a parti#ipação indígena, antes
#onsiderada “inexpressiva” o2 s2bordinada aos “interesses alheios” (Almeida, 2009, p. 27).
As m2danças foram refletidas no #2rrí#2lo es#olar, a partir da dé#ada de 1980 #om a
redemo#ratização, e na dé#ada de 1990, através da Lei de Diretrizes e Bases da �d2#ação
(LDB) de 1996, q2e passo2 a in#l2ir a temáti#a Indigena na es#ola.

A Lei 11.645 de 10 de março de 2008, q2e altero2 a LDB de 1996, torno2 obrigatório
o ensino da história e #2lt2ra dos povos indígenas nas es#olas de ensino f2ndamental e
médio, públi#as o2 privadas, em todo o país. �ssa legislação b2s#o2 a in#l2são dos indígenas
#omo s2jeitos históri#os, pois, tiveram e têm importân#ia na #onstr2ção so#ial e históri#a do
Brasil. Além do mais, a a2sên#ia da História Indígena na es#ola #ontrib2i para perpet2ação
da história úni#a, #onforme alerta a es#ritora nigeriana Chimamanda Adi#hie em s2a palestra
sobre “O perigo da História Úni#a”.

�ssa história úni#a, e2ro#entrista e distor#ida, normalizo2 e normaliza padrões da
#2lt2ra bran#a e2ropeia e marginalizo2 demais gr2pos q2e não estavam alinhados #om a
visão dominante. �m o2tras palavras, passamos a a#eitar mais os elementos da #2lt2ra
e2ropeia q2e as indígenas por a#reditar q2e haveria 2m úni#o modelo a ser seg2ido. Assim,
aprendemos a relegá-los a 2m papel se#2ndário e os #lassifi#o2 sob estereótipos, #omo
“índio bom” e “índio ma2”. Sem falar q2e não enxergamos os indígenas de a#ordo #om s2as
“próprias motivações” o2 “dinâmi#a de s2as organizações so#iais, q2e ig2almente se
modifi#am no de#orrer do pro#esso históri#o”, a#reditando q2e estão s2jeitos a interesses
q2e não os se2s próprios (Almeida, 2009, p. 29).

Ao observarmos os relatos de Floren#e, infere q2e são textos q2e não #onstit2em
2ma ne2tralidade em s2a narrativa. S2a prod2ção foi forjada para atender os interesses
#ientífi#os e políti#os do governo r2sso e brasileiro da épo#a. Trata-se, portanto, de 2ma
narrativa #onstr2ída a partir da perspe#tiva do agente da #olonização, refletindo a visão de
m2ndo do homem bran#o e2rope2, e não a dos povos indígenas representados na obra.
Floren#e registro2 as #2lt2ras indígenas #om base na própria bagagem #2lt2ral, res2ltando
em des#rições mar#adas por generalizações e d2alismo (Matos, 2020, p. 67).

Ainda de a#ordo #om Matos (2020, p. 67), a análise do diário de Floren#e
propor#ionar ao al2no a oport2nidade de refletir sobre as “#ara#terísti#as presentes na
narrativa do a2tor e reflitam sobre #omo estas representações sobre os indígenas impa#taram
a relação da so#iedade brasileira #om a s2a diversidade étni#a e #2lt2ral”. A 2tilização deste



73

10 Site do ISA - Instit2to So#ioambiental. Disponível em: https://pib.so#ioambiental.org/pt/Povo:Terena.A#esso em: 02 jan. 2025.

diário enq2anto fonte históri#a não deve reprod2zir a visão e2ro#êntri#a, mas, sim, promover
2ma leit2ra #ríti#a e #ontext2alizada q2e eviden#ia a importân#ia de o2vir as vozes indígenas
e valorizar s2a visão de m2ndo.

Por isso, é pre#iso des#olonização da história, des#onstr2indo as narrativas q2e
perpet2am esses estereótipos. É ne#essário q2e os al2nos #ompreendam o texto e o #ontexto
da es#rita es#rita de Floren#e, identifi#ando #omo ele 2tilizo2 #on#eitos #omo a
representação do “bom e ma2 selvagem”. �ssa #ategoria, #onforme Costa e Diener (1995,
p. 27), reflete 2ma forma genéri#a e d2alista, na q2al os indígenas eram des#ritos #omo
“bons selvagens” e “ma2s selvagens”, dependendo de s2a atit2de em relação ao projeto de
#onstr2ção do �stado brasileiro e de s2a aproximação #2lt2ral #om os e2rope2s (Santos
Bonfim, 2011). O2 seja, os indígenas eram vistos #omo 2ma ameaça o2 #omo aliados
#onforme eram os interesses #oloniais.

Ao examinar o relato do pintor-viajante sobre os povos indígenas, #omo os Kayapó,
G2aik2rú, G2aná, G2ató, Borôro, Txamakóko, Chiq2ito, Apiaká e M2nd2r2k2, é importante
re#onhe#er o “valor dos relatos etnográfi#os s2rgidos do #ontato #om as pop2lações
a2tó#tones” (Pereira, 2008 p. 58). �mbora seja ri#o nas informações em se2 diário, a
pesq2isa vai se atentar à di#otomia representada por Floren#e #om relação aos “mansos”
G2aná e G2ató e os “bravios” G2aik2rú e Borôro.

Na épo#a da expedição, os G2aná “moram na margem oeste do rio Parag2ai, 2m
po2#o a#ima da vila de Miranda: a#ham-se todos j2ntos e aldeados n2ma espé#ie de grande
povoação” (Floren#e, 2007, p. 99). Falavam 2m po2#o da líng2a port2g2esa devido o #ontato
#om #om brasileiros, mas 2savam s2a própria líng2a. É bem provável q2e Floren#e tenha
des#rito os �xoaladi, #2jo aldeamento fi#ava próximo de Miranda10. Conforme Costa (2020,
p. 72), os G2aná integram o tron#o ling2ísti#o Ar2ak e são formados por s2bgr2pos Terena,
Layâna, �xoaladi e Kinikiná2. Antes do #ontato #om os espanhóis, habitavam a região do
Char#o, at2almente no Parag2ai. Com a #hegada de #olonizadores no sé#2lo XVIII, os
G2aná migraram para o domínio port2g2ês, #r2zando o rio Parag2ai e fixando-se na margem
oriental do Pantanal. De a#ordo #om Pereira (2016, p. 117), devido à “expansão port2g2esa
em b2s#a de o2ro e do domínio sobre as vias fl2viais, esses índios permane#eram próximos
aos povoados e fortifi#ações militares l2so-brasileiras”.

Histori#amente, os G2aná eram agri#2ltores proveniente da tradição Ar2ak e viviam
em aldeias pop2losas. Se desta#avam por s2a sedentarização em áreas favoráveis à práti#a
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agrí#ola, #ompletada por atividades #omo a #aça, a pes#a e o extrativismo, q2e garantiam
s2a s2bsistên#ia e permitiam a prod2ção de ex#edentes (Costa, 2020, p. 78). �sses
ex#edentes eram 2tilizados em tro#as o2 vendas, promovendo alianças #om o2tros povos
indígenas e brasileiros. De a#ordo #om Floren#e (2007, p. 99), os G2aná eram:

Lavradores, #2ltivam o milho, o aipim e mandio#a, a #ana-de-açú#ar, o algodão,o taba#o e o2tras plantas do país. Fabri#antes poss2em alg2ns engenhos de moer#ana, e fazem grandes peças de pano de algodão, #om q2e se vestem, além deredes e #intas. Ind2striais, vão, em #anoas s2as o2 nas dos brasileiros, até C2iabápara venderem s2as peças de ro2pa, #intas, s2spensórios, #ilhas de selim e taba#o.

Pare#e ter havido 2m #erto desl2mbre do pintor-viajante ao des#rever a te#elagem
do povo G2aná, também referen#iado #omo #omo “panões”. O Brasil, ainda fortemente
agrário e es#ravista, enfrentava difi#2ldades para modernizar s2a e#onomia e infraestr2t2ra,
o q2e era visto #omo 2ma barreira para o desenvolvimento (Vangelista, 2023). De a#ordo
#om Pereira (2008, p. 122), na visão de Floren#e, moldados pelos valores da Revol2ção
Ind2strial, a prod2ção de te#ido dos G2aná não era apenas #2riosa, mas 2m re#2rso
e#onômi#o. �nxergava a te#elagem indígena #omo algo q2e poderia ser aproveitado para a
prod2tividade e modernização da provín#ia, reforçando 2ma visão 2tilitarista.

“As peças de algodão trançado, q2e aq2i são #onhe#idas por panões, não têmordinariamente mais de q2atro varas de #omprimento e d2as o2 três de larg2ra.São tramadas de 2m modo para mim des#onhe#ido, os fios verti#ais inteiramente#obertos pelos horizontais de lado e de o2tro, o q2e faz #om q2e o te#ido sejam2ito espesso e próprio para barra#as, por não dar passagem à mais violenta#h2va” (Floren#e, 2007, p. 99).

Os G2aná e os Mbayá-G2aik2rú mantinham 2ma relação de dependên#ia mút2a. Os
G2aná nego#iavam s2a prod2ção agrí#ola e ro2pas de algodão #om os G2aik2rú em tro#a
de proteção, estes #onsiderados 2m povo g2erreiro. �ssa dinâmi#a foi alterada #om a
“intensifi#ação do #ontato dos brasileiros, q2e b2s#avam vantagem, através das tro#as
#omer#iais, na obtenção de ferro e gado” (Pereira, 2008 p. 119). Os G2aná foram
#onsiderados #ivilizados devido ao domínio da agri#2lt2ra, ao inter#âmbio #omer#ial e à
#om2ni#ação #om os brasileiros.

Sobre fisionomia dos G2aná, o pintor-viajante es#reve2:
Se não se #hegam tanto ao tipo e2rope2 #omo os G2atós, não são, #ont2do,indiáti#os p2ros a modo dos Caiapós o2 Xama#o#os, dos q2ais tive o#asiãode ver alg2ns indivíd2os. Sem a expressão traiçoeira e má dos G2aik2rú,nem a fero#idade dos Boto#2do e Bororo, talvez se pareçam #om os
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Apiaká; em todo #aso é tipo digno de atenção e q2e apresenta 2m #ontrasteinteressante #om o das o2tras nações indígenas” (Floren#e, 2007, p. 108-109).
O reforço da ideia do “bom selvagem” pode ser atestado no diário de Floren#e, q2e

desta#a as #ara#terísti#as do povo G2aná, #omo a a2sên#ia de mar#as #orporais e m2tilações
no nariz, lábios e orelhas, vistos #omo indi#ativos de 2m povo mais #ivilizado. Pereira
(2008) #on#l2i q2e o 2so de ro2pas pelos G2aná e o desenvolvimento da te#elagem foram
interpretados, seg2ndo os padrões e2rope2 da épo#a, #omo 2m estágio intermediário na
es#ala evol2tiva.

Os G2ató, q2e perten#em ao tron#o ling2ísti#o Ma#ro-Jê, se estabele#eram na Ba#ia
do Alto Parag2ai, espe#ialmente na região do Pantanal, abrangendo áreas q2e hoje
#orrespondem aos �stados de Mato Grosso e Mato Grosso do S2l. Tradi#ionalmente,
o#2pavam 2m território extenso, #omposto por “terras altas, lagos e lagoas no entorno dos
rios Parag2ai e São Lo2renço” (Matos, 2020). S2a ligação #om o ambiente aq2áti#o e a
habilidade de #onstr2ção e 2so de #anoas, se2 prin#ipal meio de transporte, renderam-lhes
a denominação de #anoeiros. Seg2ndo Floren#e (2007, p. 1040: “Vivem q2ase sempre sobre
a ág2a [...]”

�ssa habilidade de navegar em 2ma região mar#ada por vastas redes de rios e áreas
alagadas os #olo#aram em #ontato exploradores e #olonizadores. Relatos de viajantes e
#ronistas já registravam s2a o#2pação nesse território desde o sé#2lo XVI11. De a#ordo #om
Costa (2020, p. 66), há também indí#io arq2eológi#o q2e apontam a presença dos G2ató no
Pantanal desde a #hegada dos primeiros #olonizadores espanhóis. �ram “exímios
#anoeiros”, o q2e lhes #onferia o tít2lo de senhores das ág2as pantaneiras. Devido s2a
#onstante deslo#ação pelas ág2as pantaneiras, não se fixaram e tinham a pes#a, a #aça e a
#oleta de fr2tas #omo a s2a prin#ipal atividade de sobrevivên#ia.

O primeiro #ontato do povo G2ató #om a �xpedição Langsdorff o#orre2 no dia 24
de setembro de 1826, d2rante a travessia do rio Pardo. Na o#asião, os membros da expedição
en#ontraram “a gente do nego#iante José da Costa Rodrig2es q2e vinha de C2iabá e voltava
para Porto Feliz” (Floren#e, 2007, p. 62). A #omitiva, #omposta por #er#a de 15 a 20 pessoas,
#ontava apenas #om 2m batelão e 2ma #anoa. �ssas embar#ações eram #ond2zidas pelos
G2ató, eviden#iando s2a íntima relação #om os rios Parag2ai e São Lo2renço, onde
habitavam.

Os G2ató, q2e estavam rela#ionados às #anoas e à habilidade de navegar os rios do

https://pib.socioambiental.org/pt/Povo:Guat%C3%B3


76

Pantanal, eram req2isitados pelos brasileiros para trabalharem #omo remadores o2 g2ias
devido ao #onhe#imento dos #aminhos fl2viais da região. Além do mais, “faziam
en#omendas e #ompravam #anoas fabri#adas por esses indígenas q2e eram #onsideradas
efi#ientes para o transporte de pessoas e de mer#adorias na épo#a das #heias do Pantanal”
(Costa, 2020, p. 70).

Um seg2ndo #ontato foi registrado no dia 26 de dezembro de 1826, próximo a
Do2rados, a �xpedição avisto2 a #hegada de #anoas #om G2ató. Floren#e fez anotações
sobre s2as habilidades de navegação, organização e #ooperação na #ond2ção da #anoa. A
presença de itens nas #anoas desta#a a adaptação de se2 modo de vida #om os rios do
Pantanal.

�m pé à proa os maridos remam; as m2lheres sentadas à popa vêm governandopor meio de 2ma pá: as #rianças a#o#oram-se no meio sobre esteiras. Asembar#ações, #om três palmos e meio de largo sobre 20 o2 25 de #omprido setanto, levam sempre no bojo #ães, ar#os e fle#has para #açadas e pes#arias. Oshomens apresentam-se vestidos de 2ma #alça de algodão; as m2lheres #om 2masaiazinha, deixando o resto do #orpo des#oberto. �stas ro2pas q2e #onseg2em dosbrasileiros por meio de barganhas são em geral m2ito s2jas por não serem lavadas,o2, se passadas por ág2a, não levarem n2n#a sabão. Não vi senão 2m velho#ompletamente n2: trazia o membro viril preso por 2m #ordel q2e dava volta à#int2ra. (Floren#e, 2007, p. 103)

�m s2as anotações, Floren#e pro#2ro2 des#rever a fisionomia e o modo de vida de
#ada etnia visitada pelo d2rante a passagem da �xpedição Langsdorff. Sobre os G2ató, ele
es#reve2: “São bem feitos, rob2stos, de tez #obreada es#2ra e #abelos #orridos, o q2e os
prende ao tron#o indiáti#o, porq2e no mais pare#em tipo e2rope2. Vi 2m homem de porte
alto, boa fig2ra e nariz aq2ilino: o2tros #ont2do apresentavam o #2nho #ara#terísti#o da
raça.” (Floren#e, 2007, p. 105). Para Matos (2020, p. 74), Floren#e pro#2ro2 nos G2ató 2ma
“s2posta similaridade” #omo os e2rope2 devido foram apre#iados devido à s2a relação
amigável #om os brasileiros e o2tras etnias, #onstando #om os Kayapó e os G2aik2rú q2e
eram referen#iados #om 2ma ameaça aos interesses da provín#ia.

A representação dos G2ató no diário de Floren#e idealiza a imagem do “bom
selvagem” devido à s2a relação amigável #om os brasileiros, em #ontraste #om a etnias
#omo os Kayapó e os G2aik2rú, #onstantemente referen#iados #omo 2ma ameaça. �nq2anto
os G2aná e os G2ató não ofere#erem 2ma ameaça aos interesses “#ivilizatórios” na
provín#ia. Além do mais, os G2aik2rú foram apresentados #omo traiçoeiros e ma2s devido
s2a aparên#ia e os Borôro #omo ferozes “selvagens, os G2ató foram apre#iados devido o
se2 “#onvivên#ia #om os e2rope2s e os disting2iriam dos demais povos indígenas da região”
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(Matos, 2020, p. 74).
�mbora essas des#rições freq2entemente refletem 2ma perspe#tiva mar#ada por

#on#eitos e2ro#êntri#os e #olonialistas, ela aj2da a #ompreender a relação q2e o viajante fez
mais o2 menos selvagens. Isso fi#a evidente ao apresentar os G2ató mais próxima do homem
bran#o por ter assimilado m2ito das s2as #ara#terísti#as e2ropeias e assim se afastando dos
“antigos hábitos”.

Tive notí#ia de q2e o2trora os g2atós de São Lo2renço haviam morado #om osbran#os e se mist2rado #om eles, voltando porém depois, por gosto pela vidaprimitiva, aos antigos hábitos. Talvez daí provenha a pare#ença #om os e2rope2s,sem q2e por isso tenham os #abelos e a #or sofrido alteração. (FLOR�NC�, 2007,p. 105)
De a#ordo #om Martins (2022, p. 129), no período da História moderna, ho2ve

esforço #2lt2ral e filosófi#o para disting2ir os seres h2manos dos animais. �ssa distinção foi
mar#ada pela adoção de “normas de #ompost2ras e boas maneiras para #ontrolar imp2lsos
nat2rais”, #onsiderados “animales#os”, prin#ipalmente para a elite e2ropeia. O
#omportamento dos povos indígenas da Améri#a, por s2a vez, foi freq2entemente
interpretado pelos e2rope2s #omo práti#as primitivas. �ntre esses hábitos in#l2íram o
#ons2mo de “#arne #r2a”, a n2dez, “banho em rios” e a amamentação “de se2s filhos”.

A expedição, q2e já estava dividida desde a #hegada em C2iabá em razão dos
desentendimentos de Ta2nay e o Barão Langsdorff, permane#e2 assim ao explorar o2tros
povoamentos. Riedel e Ta2nay seg2iram para Diamantino e enq2anto R2bzoff e Floren#e
partiram para Vila Maria. Próximos de Vila Maria, #hegaram à fazenda Ja#obina q2e foi
des#rita por Floren#e (2007, p. 165) #omo “a mais ri#a fazenda da provín#ia” devido à s2a
prod2ção, q2e abaste#ia C2iabá, Po#oné, Diamantino e Vila Bela de Mato Grosso.

O primeiro registro dos Borôro o#orre2 no dia q2atro de setembro de 1827. D2rante
o almoço, a #hegada dos Borôro foi an2n#iada ao som de 2ma #orneta, e o gr2po se
apresento2 ao pátio da fazenda para re#ebê-los. Pintados de 2r2#2m, eram 11 homens, três
m2lheres e d2as #rianças, todos n2s, #om ex#eção do #a#iq2e, vestia #amisa, #alça e 2m
pano desgastado. Alg2ns adornavam a #abeça #om penas #oloridas de araras.

�ssas manifestações #2lt2rais dos Borôro – #omo a pint2ra #orporal, enfeites, danças
e jogos – expressam s2a etni#idade, o2 seja, o #onj2nto de #ara#terísti#as q2e reforçam se2
sentimento de perten#imento e os definem #omo gr2po so#ial e políti#o. Seg2ndo Almeida
(2013, p. 93), essas “manifestações #2lt2rais foram [#aptadas] pelo pintor viajante e lhe
renderam a oport2nidade de registrar momentos úni#os”.
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12 Site do ISA - Instit2to So#ioambiental. Disponível em: https://pib.so#ioambiental.org/pt/Povo:Bororo.A#esso em: 07 jan. 2025.

A visita foi 2m pedido do tenente-#oronel João Pereira Leite, e os Borôro
prontamente atenderam. Seg2ndo Floren#e (2007, p. 167): “�ram todos altos, bem feitos e
rob2stos. S2as fisionomias tinham 2ma fereza q2e ainda não víramos em o2tros índios, nem
jamais tornaremos a ver.”

Os Borôro, o2 Boe, perten#em ao tron#o ling2ísti#o Ma#ro-Jê, e o termo Borôro
signifi#a “pátio da aldeia” na líng2a Bo� Wandáru12. Seg2ndo Costa (2020, p. 55), o pátio
da aldeia é #onsiderado “lo#al mais importante”, pois é onde o#orrem os se2s rit2ais. �mbora
a palavra Borôro seja at2almente 2tilizada para designar o nome da etnia, se a2todenomina
Bo�, q2e signifi#a “gente” o2 “pessoa”. De a#ordo #om Pereira (2008, p. 153), a origem do
nome está asso#iada a 2m #anto entoado por eles d2rante os primeiros #ontatos #om os
exploradores pa2listas. O se2 território o#2pava 2ma área q2e lo#alizava “entre os rios
Arag2aia e Parag2ai, no sentido leste-oeste, e entre os rios da Morte e Taq2ari, no sentido
norte-s2l [...]”, #orrespondendo “às regiões pantaneiras de Barão de Melgaço, Cá#eres,
Parag2ai e Po#oné e parte da Bolívia” (id�m, p. 154).

Há evidên#ias q2e apontam q2e os jes2ítas foram os primeiros não indígenas a
fazerem #ontato #om os Borôro, no sé#2lo XVII, na região da Ba#ia do Arag2aia. No sé#2lo
XVIII, estabele#eram #ontato #om exploradores pa2listas por #onta da des#oberta de o2ro
em C2iabá. A mineração na região o#asiono2 na separação dos Borôro o#identais e Borôro
orientais, q2e tinha o rio C2iabá #omo referên#ia (ISA). Para Pereira (2008, p. 154), a
história dos Borôro não é isolada, mas reflete parte de 2m pro#esso de l2ta, resistên#ia e
adaptação enfrentada por diversos povos indígenas no #ontexto da #olonização e expansão
territorial no Brasil.

�sse #ontexto de #ontato interétni#o também pode ser observado no diário de
Floren#e, q2e eviden#io2 as #onseq2ên#ias dessa interação para os Borôro. No primeiro
#aso, desta#o2-se 2ma lesão permanente no braço esq2erdo de 2ma m2lher idosa, #a2sada
por 2m disparo de arma. O ferimento teria o#orrido d2rante 2m #onfronto entre os Borôro
e as forças lideradas do tenente-#oronel, motivados por ro2bos e assassinatos de #ativos da
Ja#obina. No seg2ndo #aso, Floren#e testem2nho2 2m indígena #om 2ma inflamação grave
na #oxa direita, q2e liberava p2s, provavelmente res2ltado de 2ma infe#ção. �le atrib2i2
essa #ondição a 2ma doença trazida pelos e2rope2s.

Ainda sobre a g2erra #ontra os Borôro, Floren#e es#reve2:

https://pib.socioambiental.org/pt/Povo:Bororo
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Não há 10 anos eram esses Bororós ainda mais selvagens, pois não tinham relaçõesalg2mas #om brasileiros. Faziam m2ito dano ao tenente-#oronel, matando-lhees#ravos e devastando as plantações. Não podendo mais s2portar tais hostilidades,e tendo já em várias épo#as perdido 11 es#ravos mortos por eles, pedi2 JoãoPereira Leite a D. João VI permissão para repeli-los à força. Ora, o governoport2g2ês tinha para #om os índios intenções m2ito filantrópi#as, mas #on#ede2essa li#ença, e os brasileiros, q2e não eram menos in#linados à fero#idade do q2eos selvagens, aproveitaram-se dela para exer#erem toda a #asta de barbaridades.O #oronel fez-lhes 2ma g2erra q2e d2ro2 seis anos, d2rante a q2al s2a gente mato2450 Bororós e agarro2 50 prisioneiros q2e mais o2 menos se s2jeitaram aostrabalhos da fazenda, prin#ipalmente #osteio dos gados (id�m, 2007, p. 179).

O tre#ho aborda o violento #onflito entre os Borôro e os #omandados pelo tenente-
#oronel João Pereira Leite, desta#ando a resistên#ia indígena diante da o#2pação de se2
território. �mbora men#ione as “intenções m2ito filantrópi#as" do governo port2g2es, o
relato expõe 2ma #ontradição entre essa políti#a de#larada e a g2erra q2e res2lto2 na morte
e na #apt2ra de m2itos Borôro q2e foram s2bmetidos a trabalho forçado na fazenda. A
s2posta filantrópi#a do �stado visava t2telar os indígenas para q2e não ofere#essem
resistên#ia ao projeto #olonialista. No entanto, q2ando os indígenas “bravios” re#2saram o
aldeamento, a g2erra era empregada #omo sol2ção (Pereira, 2008, p. 155).

Floren#e re#orre2 à “memória” do teste-#oronel para narrar a g2erra, reprod2zindo
a visão dos Borôro #omo “selvagem” diante do dis#2rso do #olonizador. �sse estereótipo do
“selvagem” reflete o medo de ataq2e indígena da so#iedade patriar#al, diante da l2ta pelo
domínio de território e por isso a ideia de #ivilizá-los seria 2m forma de fazer #om q2e
trabalhasse em virt2de do projeto #olonizador (Campos; Gonçalves; Castrillon, 2021, p.
205)

Floren#e #on#l2i o tre#ho dizendo q2e a g2erra somente #hego2 ao fim após a #apt2ra
do #a#iq2e, q2e, agora, vestido #om #alça e #amisa, torno2-se amigo do tenente-#oronel
João Pereira Leite. �ste havia #on#edido liberdade ao #a#iq2e, ofere#e2 presentes, organizo2
o batismo e apadrinho2, de2-lhe se2 próprio nome. Q2ando Floren#e perg2nto2 ao #a#iq2e
#omo se #hamava, ele responde2 “enfati#amente: “�2 me #hamo o Tenente-Coronel João
Pereira Leite”” (Floren#e, 2007, 179). A adoção de práti#as #omo o batismo e o nome
port2g2ês pelo #a#iq2e exemplifi#a estratégias de interação políti#a dos indígenas, q2e,
longe de 2ma s2bmissão, poderiam 2tilizar tais práti#as para estabele#er alianças, garantir
vantagens e nego#iar s2a posição dentro da estr2t2ra de poder imperial.

O #ontato entre os G2aik2rú e os #olonizadores foi mar#ado por #onflitos. Dentro do
#ontexto indígenas, os G2aik2rú estabele#eram 2ma relação de s2perioridade étni#a, em
espe#ial #om os G2aná. No entanto, essa dinâmi#a sofre2 2ma m2dança #om a aproximação
entre os G2aná e os port2g2eses, infl2en#iada pela políti#a de aldeamento e a #riação de
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fortifi#ações militares. �sse pro#esso visava não apenas estreitar relações e #ivilizá-los, mas
também garantir a o#2pação territorial pela Coroa port2g2esa.

�m 1819, o missionário frei José Maria Ma#erata re#ebe2 a2torização para #riar e
organizar o aldeamento dos G2aná em Alb2q2erq2e. �sse aldeamento, #om base nas
diretrizes #olonial, in#l2i a nomeação de líderes indígenas para #hefiar os aldeados, além da
“inserção deles no m2ndo do trabalho, no sistema de #asamento interétni#o e de batismo
#ristão, entre o2tras medidas” (Almeida, 2013). �m #ontrapartida, os G2aik2rú, q2e
resistiram à s2bmissão ao domínio #olonial e, depois, imperial, eram vistos #omo mais
#onflit2osos. O viajante reforço2 essa di#otomia entre o “bom selvagem” – representado
pelos G2aná, #onsiderados mais adaptáveis ​​e #ooperativos – e o “ma2 selvagem” – os
G2aik2rú, per#ebidos #omo mais resistentes e hostis às a2toridades #oloniais.

A imagem do indígena indomável foi m2ito asso#iada à etnia dos G2aik2rú, q2e,
embora não tenha tido nenh2m #ontato #om a �xpedição, ganho2 alg2mas páginas do diário
de Floren#e. A primeira #itação dos G2aik2rú apare#e d2rante estadia em Camap2ã, 2m
fazendo de abaste#imento q2e fi#ava entre Porto Feliz e C2iabá. Na o#asião de 2m
apare#imento ao nos arredores da fazenda. Seg2ndo Floren#e (2007, p. 67), “[não] podiam
ser senão #aiapós o2 g2ai#2r2s”.

O seg2ndo registro se de2 no dia 3 de dezembro de 1826. Diante do en#ontro #om
“a gente do Man2el Dias”, Floren#e es#reve2 sobre o rompimento da trég2a entre os
G2aik2rú e os brasileiros. O ataq2e dos G2ai#2r2 próximo ao forte de Nova Coimbra levo2
2ma monção formada por 14 embar#ações #omandada Tenente-Coronel Jerônimo (vi#e-
presidente da provín#ia), instr2ídos a “pa#ifi#ar os revoltosos” (Floren#e, 2007, 83).

�sse episódio se insere no #ontexto mais amplo das tensões entre os povos indígenas
e os não indígenas, res2ltado das disp2tas por territórios frente ao avanço da o#2pação l2so-
brasileira na região. Os G2aik2rú, g2erreiros q2e desenvolveram 2ma #2lt2ra baseada no
2so de #avalos para garantir mobilidade e vantagem nos #ombates, resistiram à dominação
brasileira, 2tilizando ataq2es estratégi#os para proteger se2s territórios e manter s2a
a2tonomia.

De todos os selvagens q2e habitam as margens do Parag2ai, são os g2ai#2r2s osmais n2merosos. O2vi até dizer q2e têm 4.000 homens #om armas. Tornam-setemidos pela deslealdade #om q2e pro#edem, rompendo s2bitamente, no meio dapaz e d2rante a tro#a de sentimentos q2e pare#em #ordiais, relações amigáveissem o2tro motivo, q2e não o amor à pilhagem, o q2e de#erto não exe#2tam semsang2e nem m2itas vítimas. (Floren#e, 2007, p. 83)
Floren#e des#reve os G2aik2rú #omo 2m povo temido e violento, s2stentando 2ma
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visão q2e j2stifi#ava a “pa#ifi#ação” dos indígenas por meio de #ivilizá-los. �m oposição a
esse pensamento, o ensino de História Indigena b2s#a valorizar a diversidade e pl2ralidade
#2lt2ral, rompendo #om estereótipos e #om a visão di#otômi#a m2ito dif2ndida pelos
viajantes. Por isso, a Lei 11.645/2008 reafirma essa perspe#tiva, promovendo 2ma ed2#ação
in#l2siva e q2e re#onheça a riq2eza e #omplexidade dos povos indígenas no Brasil.

3.3 Histórias de mulheres no diário de Florence
A Lei nº 14.986, san#ionada em 25 de setembro de 2024, altero2 a Lei de Diretrizes

e Bases da �d2#ação Na#ional (LDB) para in#l2ir a obrigatoriedade de abordagens
f2ndamentadas nas experiên#ias e perspe#tivas femininas nos #onteúdos #2rri#2lares do
ensino f2ndamental e médio, tanto em instit2ições públi#as q2anto privadas. A partir de
2025, os #2rrí#2los es#olares deverão #ontemplar as #ontrib2ições, vivên#ias e #onq2istas
das m2lheres em diversas áreas, #omo #iên#ia, artes, #2lt2ra, e#onomia e políti#a, tanto no
#ontexto na#ional q2anto interna#ional.

A in#l2são das perspe#tivas femininas nos #2rrí#2los es#olares, #onforme previsto
pela Lei nº 14.986/2024, representa 2m avanço na valorização da trajetória das m2lheres ao
longo da história. �ssa medida b2s#a #orrigir 2ma la#2na q2e, d2rante sé#2los, reviso2 a
invisibilidade feminina nos registros históri#os, espe#ialmente no sé#2lo XIX, q2ando o
patriar#alismo impôs 2ma visão s2bj2gada do papel das m2lheres. No entanto, mesmo nesse
#enário, personagens femininas emergiram em textos de viajantes, ainda q2e sob 2ma óti#a
mas#2lina e m2itas vezes distor#ida. Seg2ndo Campos; Gonçalves; Castrillon (2021, p. 202)

A respeito das m2lheres, Floren#e saliento2 q2e elas eram “livres nas #onversas”e q2e havia #onhe#ido 2ma q2e, embora fosse falante, era “#ivilizada”. Ao retrataros #ost2mes dos habitantes, Floren#e de2 visibilidade às m2lheres, #ont2doenfatizo2 q2e os valores negativos eram 2niversalizados às m2lheres,independentemente da #lasse o2 posição so#ial.

À respeito do modo de vida das m2lheres #2iabanas, Floren#e (2007, p. 128)
es#reve2:

As m2lheres de #lasse média e sobret2do inferior, são m2ito livres nas s2as#onversas, modos e #ost2mes. Além do #ontín2o exemplo da li#ença geral e q2asedes#2lpada, re#ebem perni#ioso infl2xo do #ontato dos es#ravos, negros e negras,#2jas paixões violentas não vêem peias à s2a expansão.A fidelidade #onj2gal é, m2itas vezes, falseada. Apesar de temerem os maridos e#onsiderá-los #omo amos e senhores, sabem perfeitamente enganá-los.
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A liberdade “nas #onversas, modos e #ost2mes” indi#a q2e, aos olhos do jovem
viajante, o #omportamento das m2lheres transgride os padrões #onsiderados morais e
adeq2ados para a épo#a. Floren#e asso#ia essa liberdade às m2lheres de #lasses médias e
baixas #omo 2m #aráter menos virt2oso, pois se esperava q2e elas fossem re#atadas,
reservadas e s2bordinadas a valores patriar#ais. Além de enxergar a liberdade feminna #omo
2ma ameaça aos valores tradi#ionais, ele s2gere q2e essas m2lheres foram infl2en#iadas por
negros e negras, es#ravizados(as) o2 livres, #2jas “paixões violentas” são des#ritas de forma
pre#on#eit2osa. Assim, Floren#e não apenas des#reve2 os #omportamentos q2e observava,
mas também os j2lgo2 à l2z de 2ma perspe#tiva e2ropeia e b2rg2esa, q2e valorizava o
#ontrole sobre o #orpo e as atit2des das m2lheres. Isso revela q2e as relações de gênero de
épo#a eram reg2ladas por normas q2e b2s#avam restrições à liberdade feminina.

�mbora Floren#e tenha dado “visibilidade” às m2lheres em s2as anotações, ele as
retrato2 de maneira a reprod2zir estereótipos, “independentemente da #lasse o2 posição
so#ial” (Campos; Gonçalves; Castrillon, 2021, p. 202). Não por a#aso, nas primeiras dé#adas
do Brasil Império, as “a2toridades políti#as” b2s#aram se aproximar dos padrões #2lt2rais
e2rope2s, #onsiderados o ápi#e de progresso e #ivilização, #om o objetivo de #2ltivar entre
os brasileiros os “#ost2mes e2rope2s” (id�m) – ainda q2e mantendo o sistema es#ravo#rata
em s2as raízes f2ndadoras enq2anto nação. Assim, se faz ne#essário pensar histori#amente
o dis#2rso do passado, pois, ao responsabilizar os es#ravizados por infl2en#iar as m2lheres
#om hábitos perni#iosos, o viajante nat2raliza #omportamentos atrib2ídos aos es#ravizados.
A perpet2ação desse l2gar-#om2m de negros e negras, e q2e ainda está estr2t2rado na
so#iedade brasileira, foi #onstroi para desvio de atenção dos problemas #a2sados pela
es#ravidão e s2a ex#l2são so#ial.

Além disso, Floren#e (2007, p. 128) refere-se a ideia de q2e a fidelidade dentro do
#asamento, espe#ifi#amente para as m2lheres, nem sempre era respeitada. S2gere q2e essa
fidelidade era apenas aparente, sendo q2ebrada de maneira deliberada. �le também s2gere
q2e as m2lheres, apesar da hierarq2ia de gênero na q2al os maridos eram vistos #omo fig2ras
de a2toridade e #hefes da família, #onseg2iam driblar o #ontrole mas#2lino. �mbora
aspe#tos #omo a infidelidade #onj2gal e a “vida li#en#iosa” das m2lheres #2iabanas,
apontando q2e m2lheres pobres não #onseg2em se #asar.

Os viajantes #hegaram na fazenda Ja#obina ansiosos pelas #omodidades prometidas
e pela importân#ia do l2gar ao longo do trajeto. D2rante a visita à fazenda, q2e o vigário
apresento2 a Floren#e o “#hefe dessa grande ofi#ina, q2e dirigia t2do, t2do vigiava, obras,
engenhos, plantações, gado, es#ravos, agregados, enfim a fazenda inteira, sem esq2e#er o
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tenente-#oronel e s2a família” (Floren#e, 2007, p. 128). O vigário era tio da m2lher do João
Pereira Leite, proprietário da Ja#obina. De a#ordo #om Campos; Gonçalves; Castrillon,
2021, p. 203), ele fi#o2 espantado #om o fato de 2ma m2lher #omandar a fazenda Ja#obina,
embora não tenha emitido 2m “j2ízo de valor e2ro#êntri#o”.

�sse #hefe, atléti#o no #orpo e no espírito, era a sogra do tenente-#oronel e irmãdo nosso vigário, matrona de #in#o pés e oito polegadas e de #orpo propor#ionadoà alt2ra. S2a #ara de q2eixo trípli#e pare#ia #onf2ndir-se #om o largo pes#oço,#er#ado de m2itas voltas de #olares de #ontas grossas de o2ro. S2a voz de extentordominava q2ase in#essantemente todos os r2ídos, não direi o vozear dos q2etrabalhavam, pois todos estavam em silên#io o2 falavam baixinho, mas o estrondodas máq2inas, da ág2a q2e as movia, das grandes #aldeiras onde fervia a garapa,et#. O q2e havia, porém, de notável era q2e essa m2lher, tão #orp2lenta e q2emostrava ter #inqüenta anos, andava e mexia-se #om a agilidade de 2ma garridamo#etona. S2a fisionomia, se2 olhar e bo#a exprimiam sim2ltaneamente aenergia, a franq2eza e a bondade. Todos os es#ravos e agregados a estimavamtanto q2anto a temiam, se não #om efeito a mãe de toda a redondeza,prin#ipalmente pelos #2idados #om q2e tratava os enfermos e pelos so#orros q2e#om pródiga mão distrib2ía aos ne#essitados. (Floren#e, 2007, p. 164).

Aq2i somos apresentados a fig2ra de Dona Ana, administradora da fazenda q2e se
desta#a por s2a imponên#ia e a2toridade sobre o espaço e as pessoas ao se2 redor. A
narrativa #onstrói a imagem dessa m2lher a partir de #ara#terísti#as físi#as mar#antes, #omo
s2a estat2ra e rob2stez, além de s2a voz potente q2e se sobrep2nha ao r2ído das máq2inas.
Há também a presença de 2m d2alidade em s2a personalidade, pois, ao mesmo tempo em
q2e exer#e #ontrole absol2to sobre a fazenda e é temida pelos es#ravizados e agregados,
também é respeitada e estimada por s2a generosidade e #2idados #om os ne#essitados. �sse
aspe#to revela #omo o poder feminino, mesmo em 2m #ontexto patriar#al, poderia se
manifestar de maneira firme, #on#iliando força e empatia. Assim, o relato desafia #ertos
estereótipos de gênero da épo#a, ao apresentar 2ma m2lher q2e, apesar de s2a aparên#ia e
idade, mantém vigor e a2toridade sobre 2m espaço tradi#ionalmente mas#2lino.

O2tro episódio intrigante registrado no diário é a travessia da #a#hoeira perigosa de
It2panema, #om s2as #orredeiras e ro#hedos pontiag2dos, o q2e tornava difí#il a
transposição. Floren#e relata a existên#ia de 2ma m2lher negra q2e vivia sozinha em 2ma
das ilhas da #a#hoeira até ser #apt2rada e levada para Camap2ã.

Uma monção q2e s2bia para C2iabá a#ho2, há oito anos, em 2ma das ilhas desta#a#hoeira, 2ma preta q2e aí vivera sozinha mais de seis meses. Fora es#rava #omse2 marido em Camap2ã. Havendo f2gido, des#eram o rio Pardo, s2biram oParaná e o Tietê até esse ponto. Como não tinham pressa, empregaram ano e meiona viagem, mantendo-se de #aça e pes#a. Pararam nessa ilha, #onstr2íram 2mran#ho e aí viveram felizes perto de seis meses. O marido, n2m belo dia afogo2-se ao passar o rio, e naq2ele deserto fi#o2 a m2lher ainda q2ase 2m ano até a
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#hegada dessa expedição q2e a levo2 para Camap2ã e a entrego2 de novo aos se2ssenhores. �la n2n#a vira índios e da onça tão-somente o2vira os 2rros. (Floren#e,2007, p. 41-42)

�la não tem o nome revelado, nem idade, m2ito menos origem, é apenas men#ionada
#omo 2ma #ativa em Camap2ã q2e f2gi2 j2nto #om se2 marido. O tre#ho eviden#ia s2a
resistên#ia e sobrevivên#ia, 2ma voz silen#iada pela es#ravidão. Após es#apar de se2s
algozes, ela se estabele#e2 em 2ma das ilhas de It2panema e preferi2 os perigos da nat2reza
ao #ativeiro. D2rante 2m ano e meio de s2a jornada, o #asal demonstro2 a força da resiliên#ia
– o q2e pode também s2gerir alg2m tipo de #onhe#imento práti#o sobre o lo#al e os re#2rsos
nat2rais. J2ntos, #onstr2íram 2m ran#ho e 2ma vida feliz.

A história ass2me 2m tom trági#o #om a morte do marido ao atravessar o rio,
deixando-a isolada por seis meses. Ainda #er#ada pelos perigos da mata, a maior ameaça
não era a nat2reza, mas a so#iedade es#ravo#rata. Após o período de liberdade, a m2lher foi
#apt2rada por 2ma expedição e entreg2e aos se2s senhores em Camap2ã. Sem mais
informações no diário, resta apenas espe#2lar sobre o se2 destino.

�ssa fixação da imagem do negro e da negra #omo es#ravizados perpet2a 2ma
s2balternização q2e distor#e verdadeiramente a #ompreensão históri#a da diáspora afri#anos
e as s2as inter-relações históri#as em o2tras so#iedades. Por isso, a Vânia Maria da Silva
Bonfim alerta q2e, “enq2anto nós fo#alizamos esse momento históri#o, estamos sempre
vendo a m2lher negra na s2a #ondição, maiormente, es#ravizada e sempre voltando a essa
imagem” (Bonfim ap2d Nas#imento, 2009, p. 222). Karenga (2009, p. 335) desta#a q2e os
est2dos da m2lher negra é “parte integral e indispensável do �st2dos Negros”, pois forne#e
análise e sol2ções éti#as para as restrições impostas à liberdade e ao desenvolvimento da
h2mana.

A presença de 2ma m2lher na expedição também é men#ionada no diário, “[na]
primeira #anoa iam o Sr. Côns2l e 2ma moça alemã q2e ele tro2xera 2ltimamente do Rio de
Janeiro” (Floren#e, 2007, p. 20), s2s#itando espe#2lações sobre s2a identidade. O diário
termina sem revelar o nome da “moça alemã”. Somente ao #ons2ltarmos os bastidores da
�xpedição Langsdorff e des#obrimos q2e a m2lher na viagem se tratava de Wilhelmine von
Langsdorff, #onhe#ida #omo G2ilhermina, esposa do barão Langsdorff , q2e a#ompanho2
a expedição #ientífi#a entre os anos de 1825 a 1827 (Costa; Diener, 2014). � por q2al motivo
Floren#e, em 2m úni#o tre#ho do diário, des#reve apenas 2ma “moça alemã” trazida por
Langsdorff do Rio de Janeiro? É pla2sível s2por q2e ele tinha #iên#ia q2e G2ilhermina, a
jovem senhora de 21 anos, era #asada #om Langsdorff e tinham três filhos. Isso não impedi2
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q2e Floren#e fi#asse “enamorado” por G2ilhermina, levando-o a es#rever 2ma #arta de
amor, q2e a jovem entrego2 a Langsdorff. �m virt2de desse fato, o #hefe da expedição
repreende2 se2 s2bordinado, o q2e #ontrib2i para 2ma atmosfera de #onflitos e dis#órdias
d2rante a viagem.

Vale lembrar q2e as expedições #ientífi#as realizadas no Brasil, predominantemente
mas#2linas por homens. Para a historiadora Cristina dos Santos (2021, p. 213):

[na] so#iedade brasileira, as m2lheres ainda são ex#l2ídas da políti#a, do governo,
da literat2ra, da arte, e s2a presença e at2ação é testem2nhada de forma mar#ante
em raros momentos. Trata-se, no entanto, de 2ma ex#l2são sistemáti#a q2e tem
s2a herança expressa hoje de diversas formas, dentre elas: o 2so da violên#ia
instit2#ionalizada, a legislação dis#riminante, a s2balternização e inferiorização
em relação aos homens. As m2lheres são s2bmetidas a diversas formas de
violên#ia físi#a e simbóli#a.

Ao in#orporar as experiên#ias históri#as de m2lheres para o �nsino de História,
b2s#a-se desafiar a perspe#tiva e2ro#êntri#a, abrindo espaço para q2e essas narrativas sejam
trabalhadas de maneira mais in#l2siva em sala de a2la, espe#ialmente #om os al2nos do
�nsino Médio. Dessa forma, o exer#í#io de repensar essas narrativas de m2lheres no diário
de Floren#e vem no sentido de evitar o apagamento/silen#iamento de histórias #onsideradas
“inapropriadas” e prepara o #aminho para 2ma abordagem mais abrangente e representativa
em #ontextos ed2#a#ionais, s2perando as limitações do e2ro#entrismo na interpretação do
passado.

3.4 %s escravizados pelo olhar do viajante
A des#olonização do pensamento passa, primeiramente, pela es#olha das palavras.

O termo “es#ravizado” é preferível a “es#ravos”, pois enfatiza a #ondição imposta ao
indivíd2o, eviden#iando o pro#esso pelo q2al foi s2bmetido à es#ravidão (Grada Kilomba,
2019). Viajantes #omo Marti2s e Spix reforçavam a ideia q2e os negro pre#isavam ser
#vilizados pelos e2rope2 e a es#ravidão, embora fosse #ondenava, se fazia ne#essaria para
#ond2zir ao estado de #ivilização. De a#ordo #om Monteiro e Diener (2013), os viajantes
s2stentavam 2ma s2perioridade bran#a #om base em s2postas diferenças intele#t2ais e
físi#as, legitimando o papel #ivilizador e2rope2. Para Marti2s, essa ideia j2stifi#ava a
dominação e exploração dos territórios extra-e2rope2s.
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Seg2ndo Martins (2022, p. 120), Floren#e rejeitava a ideia de 2ma so#iedade
es#ravo#rata e #onsiderada 2ma hipo#resia a defesa de q2e a “es#ravidão era mais vantajosa
aos negros”. Não atoa, q2e negros e negras passara a resiste, in#l2sivo empreitando f2gas
para l2gar de difi#il a#esso para se2s #aptores. O dis#2rso Floren#e, portanto, apresentava
2ma visão #ríti#a da es#ravidão, eviden#iando se2 #aráter des2mano. �mbora tais
informações tenham sido s2primidas do diário 2tilizado nesta pesq2isa, #onstando no
#aderno L’Ami d�s arts livré à lui-m�mê (1848-1859).

A perspe#tiva e2ro#êntri#a, q2e se origino2 na �2ropa O#idental antes do sé#2lo
XVII, #onsolido2-se #om 2ma visão de #onq2ista e dominação dos #ontinentes asiáti#o,
ameri#ano e afri#ano pelos e2rope2s d2rante o período #olonial. �ssa perspe#tiva está
asso#iada ao pensamento b2rg2ês e às exigên#ias do #apitalismo e do #olonialismo. Aníbal
Q2ijano (2020) desta#a q2e a estr2t2ra de poder e2ropeia na Améri#a foi #onstr2ída #om
base na ra#ialização da pop2lação e #ontrole do trabalho. A ideologia da raça (#lassifi#ação
biológi#a) nat2ralizo2 os #onq2istadores #omo s2periores e inferioriza o “o2tro”.

Na Améri#a essa ideia foi introd2zida, #riando novas identidade so#iais #omo o
índio, o negro, o mestiço e o bran#o. Seg2ndo Q2ijano (2005), na medida q2e a dominação
#ontra indígenas e afri#anos avançava, o fenótipo da #or passa a ser determinante do
#olonizado, hierarq2izando as identidades so#iais. Nessa perspe#tiva e2ro#entrada
j2ntamente #om a ideia da ra#ialização, o objetivo era (é) de s2bj2gação e domínio e2rope2
#ontra não e2rope2.

Ao exploramos o diário de Floren#e é possível eviden#ia alg2ns tre#hos a apli#ação
do e2ro#entrismo e #olonialismo através de me#anismo de s2balternização dos negros. A
#aminho de G2imarães, a �xpedição #hego2 na fazenda B2riti. Floren#e des#reve 2ma
sit2ação in2sitada, tratava-se de 2m “modo novo” de se viajar. A hierarq2ia ra#ial, seg2ndo
os #on#eitos da épo#a, se manifesta ali: a proprietária da fazenda, D. Antônia, 2ma m2lher
idosa, #hegava #arregada por dois negros. O relato prosseg2e:

De m2da iam o2tros dois pretos aos lados. A#o#orada nessa rede e a f2mar n2m#omprido #a#himbo, vinha ela seg2ida de negras e m2latas, todas vestidaslimpamente e #arregando à #abeça #estos, tro2xas e ro2pas, vasilhas de barro eo2tros objetos #omprados há po2#o. O administrador, q2e era irmão dela, e ofeitor adiantaram-se ao se2 en#ontro, e os negros e negras q2e haviam fi#ado em#asa se #hegaram para dar o lo2vado. (Floren#e, 2007, p. 144)

A passagem eviden#ia a nat2ralização da es#ravidão na so#iedade matogrossense,
ao des#rever sem #ríti#as a forma #omo os #ativos eram 2sados ​​#omo meio de transporte
h2mano. Além disso, a presença das negras e m2latas, vestidas limpas e #arregando
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mer#adorias na #abeça, reforçam a divisão ra#ial e so#ial, onde os es#ravizados
desempenham f2nções servis e são retratados #omo parte do #enário. Por fim, a #hegada de
D. Antônia é mar#ada por rit2ais de s2bmissão, #omo o “lo2vado” dos es#ravizados q2e
permane#eram na #asa, 2m gesto q2e simboliza respeito e obediên#ia à senhora. O texto,
portanto, revela não apenas aspe#tos da es#ravidão no Brasil oito#entista, mas também a
maneira #omo tais relações eram vistas #omo normais e até pitores#as pelos viajantes
e2rope2s da épo#a.

�m o2tro tre#ho do diário, na o#asião de 2ma festa de batismo fazenda Ja#obina do
filho do proprietário tenente-#oronel de milí#ias João Pereira Leite, ho2ve 2ma grande festa.
Os músi#os eram formados por negros #ativos q2e to#avam desde do amanhe#er, em gr2po,
per#orriam o patrio da fazenda. Todos assistiram à missa, “[donos], hóspedes, agregados e
es#ravos” (Floren#e, 2007, p. 186), q2e foi #elebrada pelo vigário, irmão de D. Ana. Após
a missa, fez-se o batismo, e à tarde…

…ho2ve a idéia de dançar-se o batuqu�. Como sinal de respeito a essa família q2eme re#ebe2 e obseq2io2 #om tamanha 2rbanidade, abstenho-me de fazer ades#rição dessa dança de sentir q2e 2m povo, dotado de q2alidadesre#omendáveis, alg2mas vezes apresente tais torpezas aos olhos do viajante.(Floren#e, 2007, p. 187)

Floren#e opto2 por omitir a manifestação #2lt2ral dos #ativos alegando respeito pela
hospitalidade q2e re#ebe2 da família e por #onsiderar a dança inapropriada o2 desrespeitosa
“aos olhos do viajante” (2007, p. 186). �ssa es#olha reflete a imposição e2ro#entrada sobre
o q2e é a#eitável e revela a tentativa de silen#iar as manifestações #2lt2rais afro-brasileiras.

A es#ravidão, res2ltado do projeto de #olonização e2rope2, não apenas s2bj2go2
negros fisi#amente, mas também os silen#iaram #2lt2ralmente. Tais me#anismos de
dominação #riam a imagem do q2e não era a#eitável e do q2e era a#eitável na so#iedade
#olonial. As manifestações de origem afri#ana e indígena, por serem #onsideradas
inapropriadas e desrespeitosas ao 2niverso mas#2lino bran#o e2rope2, a#abam por ser
senten#iadas ao esq2e#imento. O apagamento históri#o é 2ma forma de des2manizar negros
e o2tros gr2pos. Seg2ndo Kilomba (2019), o ra#ismo é 2m me#anismo q2e des2maniza e
relega os negros a 2ma posição inferior, por meio de práti#as q2e vão animalizando,
objetifi#ando e estereotipando. A a2tora eviden#ia #omo esse pro#esso delineia o q2e é
#onsiderado negativo ao “o2tro”, promovendo a estigmatização das pessoas negras.

Ao observamos as leis 12.288/10 e Lei 10.639/03, q2e versa sobre a obrigatoriedade
do est2do da História da Áfri#a e da história da pop2lação negra brasileira em todas as
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es#olas públi#as e privadas de ensino f2ndamental e médio, per#ebemos a importân#ia de
s2perar a história úni#a e viabilizar as narrativas afro-brasileira. Ini#iativas #omo
afro#entrismo, q2ilombismo s2rgem #omo meios de b2s#ar 2m novo olhar para a história,
desafiando a perspe#tiva e2ro#êntri#a.

O afro#entrismo emergente dos �st2dos Negros, #onforme definido por Karenga, é
“2ma orientação, 2ma metodologia e 2ma q2alidade de pensamento enraizado na imagem
#2lt2ral e nos interesses h2manos dos povos afri#anos” (Karenga Ap2d Karenga, 2009, p.
352). �ssa perspe#tiva #olo#a os povos afri#anos no #entro de s2a própria #2lt2ra e história,
rejeitando o olhar dos #olonizadores q2e histori#amente negaram s2as #ontrib2ições e
experiên#ias. O afro#entrismo #hamar para o debate diferentes pensadores e intele#t2ais,
“[#om] efeito, esses gr2pos e povos das Améri#as, Áfri#a, Ásia, Améri#a Latina e Oriente
Médio (Ásia O#idental) emprestaram referên#ias e #onstr2íram ação e reflexão #om base
em nossa visão moral e em nosso vo#ab2lário moral” (Id�m, 2009, p. 353).

O q2ilombismo, por s2a vez, é 2m #on#eito #ientífi#o históri#o-so#ial f2ndamentado
no modelo do Q2ilombo dos Palmares e em o2tras #om2nidades q2ilombolas. O
q2ilombismo s2rge #omo 2ma resposta à s2balternização históri#a dos afrodes#endentes,
mar#ada pela violên#ia #olonial e pela perpet2ação da es#ravidão. A #onstr2ção de 2ma
so#iedade q2ilombista, pa2tada na #idadania e na proteção das m2lheres e #rianças negras,
é essen#ial para o enfrentamento do ra#ismo (Filg2eira; Silva, 2019).

Hér#2les Floren#e men#iona em se2 diário 2m rio #hamado Q2ilombo. O tre#ho
revela 2m fragmento da história negra rela#ionada à resistên#ia à es#ravidão. O g2ia da
viagem teria #ompartilhado a origem do nome do rio, indi#ando q2e: “[ali] se haviam
antigamente ref2giado m2itos negros, pois q2ilombo é palavra q2e designa o asilo onde eles
se reúnem nas matas” (2007, p. 38). Os ref2giados foram des#obertos por nego#iantes q2e
retornavam de C2iabá e q2e, ao #hegarem em Porto Feliz, organizaram 2ma diligên#ia para
ata#ar e aprisioná-los. Mais de #ento e vinte foram #apt2rados e tiveram q2e voltar ao
#ativeiro. �mbora o relato forneça s2porte para #ompreender q2e o nome do rio se origino2
da presença de negros f2gidos da es#ravidão, o diário não se estende em mais detalhes sobre
esse episódio. �sse tipo de registro se não problematizado a#aba #ontrib2indo para
#onstr2ção de 2ma memória do afro-brasileiro vin#2lado à es#ravidão, negando-lhe o a#esso
à própria identidade e as #ontrib2ições da Áfri#a #om a história da h2manidade (Filg2eira;
Silva, 2019, p. 4).

A análise desse fragmento do diário de Floren#e à “l2z” do q2ilombismo, #onforme
proposto por Abdias Nas#imento, nos permite problematizar o legado #2lt2ral dos
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q2ilombos e a l2ta #ontra o ra#ismo. Conforme Nas#imento ( 2009, p. 205):
Q2ilombo não signifi#a es#ravo f2gido. Q2ilombo q2er dizer re2nião fraterna elivre, solidariedade, #onvivên#ia, #om2nhão existen#ial. Repetimos q2e aso#iedade q2ilombola representa 2ma etapa no progresso h2mano e so#iopolíti#oem termos de ig2alitarismo e#onômi#o. Os pre#edentes históri#os #onhe#idos#onfirmam essa #olo#ação. Como sistema e#onômi#o, o q2ilombismo tem sido aadeq2ação ao meio brasileiro do #om2nitarismo o2 2jamaaísmo da tradiçãoafri#ana. �m tal sistema, as relações de prod2ção diferem basi#amente daq2elasprevale#entes na e#onomia espoliativa do trabalho, #hamada #apitalismo, f2ndadana razão do l2#ro a q2alq2er #2sto. O #ompasso e o ritmo do q2ilombismo se#onj2gam aos me#anismos operativos, arti#2lando os diversos níveis de 2ma vida#oletiva #2ja dialéti#a interação propõe e asseg2ra a realização #ompleta do serh2mano.

Nas#imento (2009, p. 203) #ompreende os q2ilombos #omo espaços de resistên#ia,
“esforços para resgatar a liberdade e dignidade por meio da f2ga do #ativeiro e da
organização de 2ma so#iedade livre”. �sses espaços representam 2ma organização
estr2t2rada voltada para a defesa dos membros e a #riação de 2m modelo e#onômi#o-so#ial
próprio, at2ando #omo #entros de resistên#ia físi#a e #2lt2ral.

Assim, ao analisarmos o #on#eito de q2ilombismo, per#ebemos q2e #ada q2ilombo
tinha a liberdade de adotar práti#as religiosas, re#reativas, esportivas e #2lt2rais,
#ontrib2indo para a preservação da identidade e a resistên#ia a es#ravidão. �ssa abordagem
m2ltifa#etada, q2e envolve não apenas a resistên#ia físi#a, mas também a preservação da
#2lt2ra, desta#a a importân#ia dos q2ilombos #omo espaços f2ndamentais na l2ta pela
liberdade e dignidade dos afrodes#endentes.

O Diário de Her#2le Floren#e é 2ma fonte importante para #ompreender a es#ravidão
e a resistên#ia negra no Brasil oito#entista. Se2s relatos ofere#em 2ma perspe#tiva sobre as
#ondições dos es#ravizados e as dinâmi#as so#iais da épo#a, permitindo 2ma leit2ra #ríti#a
do passado. Nesse sentido, a Lei 10.639/03, q2e torno2 obrigatório o ensino de História e
C2lt2ra Afro-Brasileira nas es#olas, b2s#a valorizar as #ontrib2ições dos povos afri#anos na
formação da identidade na#ional, promovendo o re#onhe#imento de s2a #2lt2ra,
religiosidade e formas de resistên#ia, #omo os q2ilombos. Ao desta#ar os q2ilombos #omo
espaços de preservação #2lt2ral e resistên#ia #ontra a es#ravidão, reforçando a ne#essidade
de in#l2ir narrativas no #2rrí#2lo es#olar. Isso está alinhado #om os objetivos da Lei
10.639/03, q2e visa #ombater o ra#ismo e promover 2ma ed2#ação antirra#ista ao dar
visibilidade às experiên#ias e #ontrib2ições dos afrodes#endentes na história do Brasil.
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INTR%DUÇÃ%
�ste Prod2to Pedagógi#o é o res2ltado da minha pesq2isa de mestrado intit2lada A

província d� Mato Grosso por H�rcul�s Flor�nc�: diário d� viag�m �nquanto font�
histórica, elaborado no Programa de Mestrado Profissional em �nsino de História –
ProfHistória da Universidade do Federal de Mato Grosso (UFMT) – C2iabá (MT), sob
orientação da professor do2tor L2ís César Castrillon Mendes. A pesq2isa se debr2ço2 em
analisar as possibilidades e limitações do diário de viagem do artista Her#2le Floren#e
(1804-1879), Viag�m Fluvial do Ti�tê ao Amazonas d� 1825 a 1829, enq2anto fonte
históri#a no ensino de História.

O objetivo do material é introd2zir o ensino de História do Mato Grosso, aliando-o
ao trabalho #om evidên#ia históri#a. O material está estr2t2rado em três partes: a primeira
apresenta 2ma breve expli#ação sobre a �xpedição Langsdorff, desta#ando se2 per#2rso,
se2s objetivos e #riação do diário de Hér#2les Floren#e; o seg2ndo problematização a
2tilização do relato de viagem na pesq2isa e no ensino de História, enfatizando s2a
interpretação e poten#ial metodológi#o; e o ter#eiro, dividido em q2atro eixos temati#os,
aborda os #ost2me dos moradores das vilas e #idades, a #onstr2ção da imagem dos indígenas
entre a d2alidade da do#ilidade e da selvageria, as historias de m2lheres vistas em #ontextos
diferentes e es#ravidão. Dessa forma, o g2ia b2s#a forne#er aos do#entes ferramentas para
o ensino de História regional a partir do 2so #ríti#o das fontes, in#entivando a reflexão e o
desenvolvimento do pensamento históri#o em sala de a2la.
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PARTE I – “VIAGEM FLUVIAL D% TIETÊ A%AMAZ%NAS DE 1825 A 1829”
1.1 Uma Expedição Russa no Brasil?
A invasão de Port2gal por Napoleão Bonaparte forço2 a transferên#ia da família real

para o Rio de Janeiro. Como 2ma de s2as primeiras medidas, o prín#ipe regente D. João
assino2, em 1808, 2m de#reto q2e a2torizava a abert2ra dos portos brasileiros às Nações
Amigas. De a#ordo #om L2vizotto (2012, p. 19), essa medida “foi o prin#ipal gerador de 2m
#i#lo de viagens e expedições #ientífi#as” voltadas à obtenção de benefí#ios e#onômi#os
para os impérios e2rope2s. Nesse #ontexto, desta#o2-se a �xpedição R2ssa(1822-1829),
organizada pelo nat2ralista pr2ssiano, o Barão Georg Heinri#h von Langsdorff (1774-1852).

Antes de empreender s2a viagem exploratória pelo Brasil, Langsdorff o#2po2 o
#argo de #ôns2l-geral do Império R2sso, posição q2e #onq2isto2 devido às s2as
#ontrib2ições #om a #iên#ia. �m 1813, foi enviado para o Rio de Janeiro #om missão de
apoiar e fortale#er a atividade #omer#ial r2ssa e, além disso, de desenvolver est2dos sobre
o país (Costa; Diener, 1995).

�m 1821, o Czar Alexandre I aprovo2 o projeto do Côns2l para 2ma in#2rsão pelo
Brasil. A �xpedição Langsdorff, finan#iada pelo Império R2sso, #onto2 #om investimento
ini#ial de 40 mil r2blos, #omplementado por 2m s2bsídio an2al de 10 mil r2blos (Bertels;
Komissarov, 1988). O patro#ínio de 2ma expedição #ientífi#a na Améri#a signifi#ava 2ma
demonstração de poder políti#o da Rússia diante das o2tras potên#ias e2ropeias. Após as
g2erras napoleôni#as, o Congresso de Viena (1814-1815) redefini2 a ordem interna#ional,
#onsolidando o protagonismo da Rússia ao lado da Prússia e Á2stria (�xpedição Langsdorff
[#atálogo de exposição], 2010).

O projeto de viagem ao Brasil era ambi#ioso, b2s#ava s2plantar todas asexpedições pre#edentes. Contava #om apoio e#onômi#o e instit2#ional do Impérior2sso, q2e a#reditava q2e os res2ltados das investigações red2ndariam em ganhosatravés da extração de riq2ezas nat2rais até então ins2speitas. (Costa; Diener,2014, p. 74).

Além dos interesses e#onômi#os, a expedição visava ampliar o #onhe#imento sobre
o território brasileiro, b2s#ando “mapear fa2na, flora, rios, minerais, et#. de regiões q2ase
des#onhe#idas pelo próprio império” (Costa; Diener, 1995, p. 24). Para esse objetivo,
#ontava #om espe#ialistas em botâni#a, zoologia, geografia e artistas de várias origens,
#omo da Rússia, Alemanha e França. Ademais, brasileiros parti#iparam da expedição,

https://pt.wikipedia.org/wiki/1852
https://pt.wikipedia.org/wiki/1774
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13 Prefá#io do livro Bastidor�s da Exp�dição Langsdorff, es#rito por Rafael Sagredo Baeza (COSTA; DI�N�R,2014, p. 8).14 De a#ordo #om Fonse#a, a m2dança de itinerário o#orre2 após Langsdorff “#ons2ltar amigos de It2 e PortoFeliz” (2008, p. 22).

a2xiliando na navegação e nos trabalhos man2ais. Nas palavras de Rafael Sagredo Baeza13,
tratava-se de 2m gr2po “m2ltidis#iplinar e interna#ional” de exploradores interessados nas
“riq2ezas nat2rais” do Brasil.

A expedição per#orre2 #er#a de 17 mil q2ilômetros, passando por Rio de Janeiro,
Minas Gerais, São Pa2lo, Mato Grosso e Grão-Pará, sendo dividida em d2as etapas. Na
primeira etapa, parti#iparam o nat2ralista fran#ês �do2ard Ménétriès (1802-1861), o pintor
alemão Johann Moritz R2gendas (1802-1858), o botâni#o L2dwig Riedel (1791-1861), o
astrônomo r2sso Nester G. R2btsov (1790-1861), o nat2ralista alemão Georg Wilhelm
Freyreiss (1789-1825) e o zoólogo Christian Friedri#h Hasse. Os registros dessa fase foram
enviados para São Petersb2rgo, na Rússia, #om destaq2e para o belíssimo trabalho de
R2gendas. No entanto, ele a#abo2 se desligando do gr2po em razão de desentendimentos
#om Langsdorff.

�m 1824, #om a saída de R2gendas, Langsdorff #ontrato2 fran#ês Aimé-Adrien
Ta2nay (1803-1828) #omo primeiro desenhista e fran#o-monegas#o Hér#2les Floren#e
(1804-1878) #omo seg2ndo, a fim de f2t2ras desistên#ias e q2e #omprometesse os trabalhos
de il2stração da expedição. Além disso, #om a saída de Ménétriès, o zoólogo alemão
Christian Friedri#h Hasse foi in#l2ído no gr2po.

Com essa nova formação, a seg2nda etapa teve iní#io no dia 3 de setembro de 1825,
partindo do Rio de Janeiro para Santos no veleiro Aurora. Após o desembarq2e, Floren#e
seg2i2 a frente de se2s #ompanheiros para C2batão, pois fi#o2 responsável em preparar
hospedagem para a #omitiva e #ontratar tropeiros para transportar as bagagens da expedição
para São Pa2lo.

Langsdorff planejava seg2ir por terra de Goiás até #hegar em C2iabá, 2m #aminho
#onhe#ido entre os viajantes. O roteiro ini#ial da expedição passaria por Santos, J2ndiahy,
Fran#a, Uberaba e Goyaz (Bo2rro2l, 1990). No entanto, se2 plano m2do2 q2ando tomar
#onhe#imento de 2m antigo #aminho fl2vial 2tilizada por monçoeiros14 para estabele#er
#om2ni#ação entre São Pa2lo a Mato Grosso (Costa; Diener, 1995). Sérgio B2arq2e de
Holanda (1990) expli#a q2e a #olonização da fronteira oeste da Améri#a Port2g2esa foi
realizada através das monções, organizadas por exploradores em b2s#a de o2ro e prata.

No Mato Grosso do iní#io do sé#2lo XIX, os rios desempenharam 2m papel #r2#ial
para a vida #otidiana e o #omér#io, sendo f2ndamentais para a e#onomia, a #om2ni#ação e
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15 O amigo men#ionado era Fran#is#o Álvares Ma#hado, médi#o, políti#o e morador lo#al.

a expansão das fronteiras por meio da navegação. Cont2do, #om o esgotamento das minas
de o2ro, o s2rgimento de novas rotas #omer#iais via Goiás, o alto #2sto de prod2ção das
#anoas e as difi#2ldades nat2rais de navegação dos rios — #om #orredeiras, ro#has
s2bmersas e #a#hoeiras — o #aminho fl2vial foi perdendo importân#ia.

Langsdorff a#reditava q2e o #aminho fl2vial ofere#eria 2ma experiên#ia úni#a para
a expedição, pois tratava-se de 2m trajeto inédito (Bertels; Komissarov, 1988). Ao optar
pelo antigo #aminho monçoeiro, 2ma trajetória inexplorada por 2ma expedição estrangeira,
ele pre#iso2 refazer os planos e soli#itar a #onstr2ção de embar#ações para navegar pelos
rios. Mesmo #iente dos perigos de navegar por essas ág2as, Langsdorff permane#e2
determinado a seg2ir o novo per#2rso. De a#ordo #om Costa e Diener (2014, p. 80), “isso
não pare#ia importar; ao de#idir pela m2dança, o #hefe perseg2ia o desejo – seg2ndo s2a
perspe#tiva – registrar e #atalogar plantas, animais, povos e l2gares ainda po2#o explorados
pela #iên#ia e2ropeia”.

1.2 “Viagem fluvial do Tietê ao Amazonas”
A “Viagem fl2vial do Tietê ao Amazonas” teve iní#io dia 22 de j2nho de 1826, após

sete meses de preparação em Porto Feliz. A partida foi mar#ada por 2ma #erimônia religiosa
e 2ma despedida emo#ionante, registrada por Floren#e (2007, p. 20): “Romperam então da
#idade salvas de mosq2etaria #orrespondidas pelo nossos remadores e, ao som desse alegre
estampido, deixamos as praias, onde tive a feli#idade de #onhe#er 2m amigo15”. A monção
era #omposta por sete embar#ações, #om destaq2e para as grandes #anoas P�rova e Chimbó,
três batelões de f2ndo #hato e 2ma #anoa peq2ena, formando 2ma trip2lação de 36 pessoas.
Devido à grande q2antidade de bagagens, ho2ve ne#essidade de adq2irir mais 2ma #anoa
peq2ena.

De a#ordo #om Costa e Diener (1995), a expedição atravesso2 2m Brasil mar#ado
por d2as realidades distintas: o litoral, #om #ara#terísti#as 2rbanas semelhantes às e2ropeias,
e o interior, #omposto por biomas diversos (Pantanal, Cerrado e Amazônia) e por diferentes
formas de o#2pação h2mana, in#l2indo #om2nidades indígenas e peq2enas vilas. À medida
q2e avançavam pelo sertão, os membros da expedição iam perdendo as referên#ias da
realidade #onhe#ida, adentrando em 2m novo m2ndo. É em meio a #aldeirão #2lt2ral q2e
Floren#e, em se2s registros, des#reve2 #om fas#ínio os rios sin2osos, as #a#hoeiras
majestosas, as densas matas, as imponentes palmeiras, as diversas espé#ies de animais, os
fr2tos silvestres e o modo de vida pop2lação (Fonse#a, 2008, p. 42).
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O olhar não se #ansa de admirar as #ores várias q2e de todos os lados oembelezam: aq2i é 2ma verdejante várzea; ali fi#a o #errado #om s2as árvoresbaixinhas e engorovinhadas; adiante se alarga 2m #ampo de ma#ega mais alta q2e2m homem e de 2m #olorido p2xando a amarelo parda#ento. (Floren#e, 20007,59)

Os viajantes enfrentam #ondições adversas, #omo #alor extremo, #h2vas intensas e
ataq2es de insetos. Floren#e (2007, p. 60) es#reve2: “À noite, fomos atormentados por
n2vens de mosq2itos, q2e nos obrigaram a armar os mosq2iteiros: nesse asilo, porém,
tivemos q2e s2portar #alor q2ase intolerável”. Após deixarem Alb2q2erq2e, a sit2ação
pioro2: “Ao #hegar ao po2so, a#hávamos 2m solo en#har#ado, onde não se podia dar 2m
passo sem meter o pé no lodo. Não havia remédio senão dormir em rede e dentro do
mosq2iteiro, sob o q2al sentíamos dobradamente o #alor daq2ele #lima abrasador” (id�m,
2007, p. 60).

Ao longo da rota entre Porto Feliz, no rio Tietê, e C2iabá, no rio C2iabá, desta#am-
se dois pontos de apoio prin#ipais: Camap2ã, sit2ada às margens do rio Pardo, o2trora 2ma
fazenda-presídio estabele#ida para asseg2rar o forne#imento e a proteção das expedições
monçoeiras; e Alb2q2erq2e, lo#alizado às margens do rio Parag2ai (hoje Cor2mbá), f2ndada
#om o propósito de defender as fronteiras brasileiras no território #onq2istado pelos
port2g2eses, para além da linha de Tordesilhas, representando a presença de Port2gal na
região (Costa; Diener, 1995, p. 25).
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Figura 1: Per#2rso da viagem da �xpedição Langsdorff do Tietê ao Amazonas.
(Fonse#a, 2008, p. 24)

A #omitiva al#anço2 C2iabá no dia 30 de janeiro de 1827, após navegar pelos rios
Tietê, Pardo e Parag2ai, per#orrendo 530 lég2as (aproximadamente 2.500 km) e s2perando
114 #a#hoeiras. �les foram re#ebidos pelo presidente da provín#ia, José Sat2rnino da Costa
Pereira, e hospedados no palá#io do governo. D2rante a estadia, realizaram exploração ao
redor da #idade e in#2rsões em G2imarães e Vilas Maria. No entanto, devido a
desentendimentos internos e #onflitos entre os membros da expedição, o gr2po, q2e já
#hego2 a C2iabá dividido, parti2 da mesma forma. Um seg2i2 para o norte e o o2tro para o
oeste, planejando se reen#ontrar no Amazonas. Langsdorff, à frente de 2m dos gr2pos, tinha
#omo itinerário os rios Preto, Arinos, J2r2ena e Tapajós, enq2anto o seg2ndo gr2po, #hefiado
por Riedel, seg2iria pelos rios G2aporé, Mamoré e Madeira.
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A tragédia mar#o2 a �xpedição Langsdorff em diversos momentos. Uma das perdas
mais impa#tantes foi a do jovem Ta2nay, q2e morre2 afogado ao tentar atravessar
impet2osamente o rio G2aporé a nado. Além disso, d2rante a navegação do rio Arinos,
Floren#e, Langsdorff, R2bzoff e o2tros membros da expedição #ontraíram 2ma grave febre.
Floren#e es#reve2 entre os dias seis e sete de abril de 1828: “Tive arrepios de frio e febre”
(2007, p. 207). � #ontin2a: “Como essa moléstia não me deixo2 senão em Santarém, não
p2de mais seg2ir o me2 diário, embora menos ata#ado q2e me2s #ompanheiros. Parte foi
es#rito nos l2gares, parte de memória em Santarém” (2007, p. 207).

A demora no porto de Diamantino e a insal2bridade do l2gar foram responsáveis
pelos adoe#imento de Floren#e, Langsdorff, R2bzoff e mais oito pessoas (Bertels;
Komissarov, 1988). A sit2ação se agravo2 nos primeiros dias de maio, q2ando 15 dos 34
integrantes adoe#eram. Além disso, nas ág2as do rio J2r2ena, três #anoeiros foram
arrastados pelas #orredeiras, intensifi#ando ainda mais as difi#2ldades enfrentadas pelo
gr2po. Com o agravamento da doença de Langsdorff, Floren#e foi o úni#o q2e #ontin2o2 a
es#rever em se2 diário, embora não tenha mantido as datas #om pre#isão após deixarem a
provín#ia de Mato Grosso. Diante de tantas adversidades, a prioridade passo2 a ser o retorno
ao Rio de Janeiro, en#errando a expedição em 1829, após oito anos de exploração.

Apesar da vasta q2antidade de material re#olhido sobre fa2na, flora e povos
indígenas – #er#a de 800 do#2mentos des#obertos na Rússia, seg2ndo Bertels e Komissarov
(1988) –, a �xpedição Langsdorff foi #onsiderada 2m fra#asso na épo#a. A jornada fi#o2
mar#ada pelo impa#to das doenças tropi#ais, pela morte de membros e pela perda da
memória de Langsdorff, q2e foi a#ometida por 2ma forte febre. �mbora tenha re2nido
informações valiosas, o objetivo prin#ipal – garantir o retorno seg2ro de se2s membros –
não foi al#ançado. A expedição enfrento2 desafios tanto práti#os q2anto interpessoais, e se2
ins2#esso pode ser atrib2ída a es#olhas mal planejadas, #omo a exploração de trajetórias
po2#o #onhe#idas pelos #ientistas, à falta de apoio governamental e ao despreparo para lidar
#om as adversidades nat2rais e os #onflitos internos da eq2ipe (Costa; Diener, 2014).

D2rante m2ito tempo, o diário de Floren#e foi a úni#a fonte sobre a expedição.
Des#onhe#ida o2 ridi#2larizada devido ao se2 trági#o fim, apenas os artistas eram
#onhe#idos. M2ito do mistério q2e #er#a a expedição se de2 devido ao des#onhe#imento do
paradeiro dos registros da �xpedição enviados à Rússia. �sse a#ervo #omposto por diários,
mapas, desenhos e anotações, foi redes#oberto em 1930, no porão do M2se2 do Jardim
Botâni#o de Leningrado, e passo2 a ser est2dado.
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1.3 % viajante Hércules Florence
A literat2ra de viagem freq2entemente retrata o viajante #omo 2m explorador #2rioso

e #orajoso, movido pelo desejo de des#obrir o des#onhe#ido e viven#iar #2lt2ras distintas.
Diferente do t2rista, q2e seg2e roteiros #onven#ionais, o viajante é des#rito #omo alg2ém
q2e b2s#a experiên#ias a2tênti#as, m2itas vezes se avent2rando por #aminhos menos
trilhados e abraçando o imprevisto #omo parte essen#ial da jornada.

Hér#2les Floren#e personifi#a esse ideal do viajante. De origem fran#o-monegas#o,
#hego2 ao país em abril de 1824, aos 20 anos de idade, e aq2i permane#e2 até o se2
fale#imento em 1879. Homem versátil, desta#o2-se #omo artista, viajante e inventor, sendo
2m dos pioneiros na des#oberta da fotografia e do polígrafo. Além de s2as #ontrib2ições no
#ampo das #iên#ias, foi proprietário de 2ma fazenda de #afé no interior de São Pa2lo e at2o2
#omo políti#o e jornalista, dirigindo o periódi#o “O Pa2lista”.

Floren#e teve 2ma infân#ia #ont2rbada, perdendo o pai pre#o#emente e #res#endo
em meio aos impa#tos das g2erras napoleôni#as. Infl2en#iado pelo meio artísti#o de s2a
família materna, desenvolve2 desde #edo 2m interesse pelas artes e 2m fas#ínio pelas
avent2ras marítimas, inspirado pelas leit2ras de Daniel Defoe e do Abade Raynal. Aos 16
anos de idade fez s2a primeira viagem marítima ao embar#ar em 2m navio de Môna#o para
Ant2érpia. Na o#asião, migro2 à pro#2ra de emprego e após o fra#asso de se2 plano, retorno2
por terra até #hegar em Môna#o, onde residia.

[...] a família, empobre#ida e privada da fig2ra do pai, não podia dispor da redeso#ial ne#essária para enviá-lo #omo aprendiz a 2m l2gar onde ele p2desse #riarsólidas bases para s2as aspirações e ambições. �m síntese, ele não poss2ía osmeios para aproveitar s2a viagem até Ant2érpia. (Vangelista, 2023, p. 43)
Floren#e per#orre2 diversas #idades do oeste e2rope2 em se2 retorno para #asa, 2ma

jornada de 2m q2ilômetros (Fonse#a, 2008). S2a desvent2ra permiti2-lhe entrar em #ontato
#om diversas #2lt2ras e líng2as em 2ma período mar#ado pela as#ensão do na#ionalismo na
�2ropa. Anos depois, ao integrar a �xpedição Langsdorff, viven#io2 2ma experiên#ia
similar ao explorar o Brasil, 2m território vasto e diverso, a#essível prin#ipalmente por
embar#ações o2 m2las. A expedição era formada por 2m gr2po m2lti#2lt2ral e
m2ltiling2ísti#o e #ontava #om #ientistas de várias na#ionalidades da �2ropa, além de
a2xiliares brasileiros, afri#anos es#ravizados e indígenas q2e aj2daram na expedição.

Antes disso, se2 espírito avent2reiro levo2-o a ingressar na Marinha Real fran#esa
#omo gr2mete no navio Annibal. Após enfrentar d2ras #ondições no mar, pedi2 dispensa e
foi trabalhar no navio do #apitão Cla2de D2#ampe de Rosamel, parti#ipando do bloq2eio de
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Bar#elona em 1823, parte da intervenção militar fran#esa na �spanha para resta2rar o
absol2tismo de Fernando VII (Bo2rro2l, 1900). Depois do #er#o, a#eito2 o #onvite do
#apitão e foi “viajar até os países mais longínq2os, #om os q2ais ele tinha sonhado q2ando
passava “horas folheando 2m bom atlas q2e tinha”” (Vangelista, 2023, p. 35).

Floren#e embar#o2 no Mari� Thérès� em fevereiro de 1824 e desembar#o2 no Rio
de Janeiro após 45 dias de viagem. S2a travessia do Atlânti#o foi possível graças a 2m a#ordo
informal #om o #apitão Rosamel firmado antes do embarq2e, a q2em ofere#e2 s2a
experiên#ia #omo gr2mete em tro#a de passagem. Diferentemente de o2tros viajantes, q2e
re#eberam finan#iamento de nações monárq2i#as o2 a#ademias #ientífi#as para viajar ao
Brasil, Floren#e não #onto2 #om nenh2m tipo de apoio. S2a es#olha pela #apital do Império
Brasileiro não foi por a#aso; ele sabia q2e Rosamel poss2ía #ontatos infl2entes na #idade e
poderia a2xiliá-lo a en#ontrar emprego (Vangelista, 2023).

Q2ase 2m ano após se2 desembarq2e no Brasil, Floren#e so2be q2e Langsdorff
pro#2rava 2m pintor para a#ompanhá-lo em 2ma expedição ao interior do país. De a#ordo
#om Costa (2023, p. 90), a #ontratação de Floren#e o#orre2 devido a d2as razões prin#ipais:
s2a habilidade #om o desenho e se2 #onhe#imento de geografia. Além disso, o #hefe da
expedição pretendia empregar mais de 2m desenhista, garantindo a #ontin2idade do trabalho
#aso s2rgissem imprevistos #om o primeiro. O #ontrato de Floren#e foi diretamente
vin#2lado a Langsdorff e, nos do#2mentos ofi#iais da expedição, se2 nome apare#e #om a
atrib2ição de geógrafo, já q2e o desenhista ofi#ial era Ta2nay.

Com o fim da �xpedição Langsdorff e envio os últimos materiais para a Rússia,
Floren#e retorno2 a Porto Feliz, onde reen#ontro2 a família de Fran#is#o Álvares Ma#hado.
�m 1830, #aso2-se #om Maria Angéli#a, filha de Álvares Ma#hado, e passo2 a viver em São
Carlos. Foi nesse período q2e ini#io2 se2s est2dos sobre o som dos animais, desenvolve2 a
zoofonia, e #rio2 a poligrafia, 2ma té#ni#a de reprod2ção em papel dos desenhos feitos
d2rante a expedição. Dois anos depois, #omeço2 a experimentar a #âmera es#2ra e o 2so do
nitrato de prata para fixar imagens no papel – 2m mar#o na des#oberta da fotografia no Brasil
(Fonse#a, 2008).

�m 1836, Floren#e adq2iri2 2ma tipografia no Rio de Janeiro e a transferi2 para São
Carlos. A imprensa torno2-se 2ma de s2as atividades #entrais, e em 1842, p2bli#o2 em s2a
tipografia 2m texto do padre Diogo Feijó (Fonse#a, 2008). �m 1850, após o fale#imento de
Maria Angéli#a, #aso2-se #om Carolina Floren#e, 2ma m2lher #om formação s2perior,
ed2#ada na Alemanha e na S2íça. Fale#e2 no dia 27 de março de 1879, a#ometido por 2ma
grave enfermidade.
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�mbora tenha sido 2m homem notável, Floren#e não re#ebe2 re#onhe#imento em
vida. S2as des#obertas, #omo a poligrafia e se2s experimentos #om fixação de imagens,
passaram a ser desper#ebidas pelo grande públi#o. Como m2itos inventores foram do
#enário e2rope2, enfrento2 difi#2ldades para div2lgar s2as #riações. De a#ordo #om Ferreira
( 2014. p. 154)

Como 2m mestre trabalhando na periferia do #apitalismo, Floren#e en#ontro2 asmesmas difi#2ldades q2e artistas, roman#istas, fotógrafos, impressores e poetasenfrentavam para div2lgar s2a arte e, ao mesmo tempo, extrair dela s2as2bsistên#ia. N2ma épo#a em q2e a formação s2perior era dominada peloba#harelismo e as artes prosperavam #om a s2bvenção do poder imperial, ele#olhe2 po2#os fr2tos de se2s inventos. So2be, no entanto, #ompreender e fazers2as es#olhas diante das difi#2ldades do meio.

A trajetória de Floren#e é permeada por 2ma sensação de a2sên#ia, mar#ada pela
falta de re#onhe#imento de s2as #ontrib2ições. O amargo dissabor de 2m homem q2e #r2zo2
o Atlânti#o e morre2 sem ver se2s feitos valorizados il2stra bem se2 “exílio espirit2al e
material”, res2ltado de ambições não realizadas (Vangelista, 2023, p. 66). Se2 exílio #arrega
2m d2plo sentido: o afastamento da �2ropa ao es#olher viver no Brasil e “exílio dentro do
exílio” ao estabele#er em em São Carlo, 2ma #idade distante dos grandes #entros #omo São
Pa2lo e Rio de Janeiro (Vangelista, 2023, p. 67).

“�m s2ma, Floren#e ang2stiava-se enormemente pela distân#ia, q2e se faziasempre maior, entre alg2ns países da �2ropa em plena Revol2ção Ind2strial (elefaz prin#ipalmente referên#ia à Inglaterra e à França) e o Brasil, aonde #hegavamsó as migalhas da modernidade, e ainda por #ima na forma q2e ele #onsiderava apior: a predominân#ia do interesse pelo dinheiro” (Vangelista, 2023, p. 67).

Além do exílio geográfi#o, Floren#e vive2 2m exílio so#ial e #2lt2ral. Como desta#a
Vangelista (2023, p. 77), “Her#2le Floren#e, homem da primeira metade do sé#2lo XIX,
n2n#a perde2 a ligação ideal #om se2s l2gares de origem, a s2a pátria, mas ao mesmo tempo,
ainda q2e #riti#ando-o, foi leal ao Brasil, país de se2s filhos e de s2a primeira esposa.”
Desolado e resignado, Floren#e #onstata q2e nenh2m dos se2s esforços al#anço2 o
re#onhe#imento desejado. A fr2stração diante do esq2e#imento de s2as invenções o motivo2
a es#rever L’Ami d�s arts livr� à lui-mêm� 2m livro q2e f2n#ionaria #omo 2ma apóli#e de
seg2rança #ontra a perda de se2 legado. Nele, foi registrada s2a história e s2as #ontrib2ições,
na esperança de não desapare#er na memória do tempo (Bo2rro2l, 1900). Vangelista
#omplementa (2023, p. 43), n2n#a “se liberto2 dessa prof2nda solidão so#ial da #erteza de
viver permanente deslo#ado”.
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A literat2ra referente a Floren#e e o #ontexto históri#o revelam 2m personagem de
boa ed2#ação, q2e, na vida ad2lta, per#orre2 a �2ropa antes de #hegar no Brasil. S2a
trajetória foi mar#ada pelo #ontraste entre 2ma j2vent2de infl2en#iada por ideias liberais e
pela admiração das #onq2istas napoleôni#as, q2e estavam distantes da realidade políti#a e
so#ial do Brasil. Ao desembar#ar, deparo2-se #om 2m país monárq2i#o, es#ravo#rata e
dominado por 2ma aristo#ra#ia r2ral (Vangelista, 2023).
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PARTE II – LITERATURA DE VIAGEM:PR%BLEMATIZAÇÃ% ENTRE PESQUISA EENSIN%
2.1 % que é uma literatura de viagem?
De a#ordo #om o di#ionário Ho2aiss (2011), viagem é o ato de deslo#ar-se de 2m

ponto a o2tro, podendo ser motivada pela b2s#a de experiên#ias, des#obertas o2 m2danças.
�ssa práti#a trans#ende o simples movimento geográfi#o, envolvendo interação #2lt2ral,
aprendizado e transformação pessoal. A viagem pode ser tanto 2ma jornada de exploração
de l2gares e paisagens q2anto 2ma experiên#ia de a2to#onhe#imento. �mbora os registros
de viajantes existam desde a Antig2idade, a sistematização desse gênero remonta à expansão
marítima e2ropeia. Cont2do, foi no sé#2lo XIX q2e a organização dos relatos de viagem
ganho2 força, imp2lsionada pelo #res#ente interesse do públi#o por esse gênero literário.

A literat2ra de viagem pode ser en#ontrada em formatos #omo g2ias t2rísti#os,
diários de bordo e relatórios de expedições. �la também se manifesta em diferentes formatos,
#omo roman#e avent2ra, literat2ra fantásti#a o2 roman#e epistolar (#artas de #aráter formal
o2 literário de #2nho religioso o2 filosófi#o). �mbora o relato de viagem apresenta diversas
formas e #onteúdos, se2 objetivo prin#ipal é registrar informações sobre l2gares e pessoas
visitadas. Dessa forma, o termo literat2ra de viagem se torno2 2m #on#eito amplo,
f2n#ionando #om 2m “g2arda-#h2va” q2e reúne diferentes tipos de prod2ções text2ais #2jo
eixo #entral é a experiên#ia da viagem.

Seg2ndo S#hemes (2015), o relato de viagem pres2me 2m leitor espe#ífi#o e pode
ser es#rito d2rante o2 após a experiên#ia, passando por várias revisões em diferentes fases
da vida do a2tor. �m alg2ns #asos, o a2tor-viajante en#ontra inspiração em o2tras viagens.
Além disso, é 2m gênero híbrido, #ombinando elementos pessoais e s2bjetivos, o q2e gera
debate sobre s2a #lassifi#ação literária (Andrade, 2005; Lima, 2019). No entanto, s2a
importân#ia #omo fonte historiográfi#a é indis#2tível, pois registra per#epções #2lt2rais,
so#iais e geográfi#as de diferentes épo#as.

A relação entre História e Literat2ra m2itas vezes se entrelaçam. Grandes epopeias,
#omo Odisseia, atrib2ída ao poeta Homero, e �neida, de Virgílio, mist2ram registros
históri#os #om elementos místi#os. Seg2ndo Pesavento (2014, p. 80), ambas “parti#ipam da
#riação do m2ndo, #omo narrativas q2e falam do a#onte#ido e do não a#onte#ido”. Assim,
História e literat2ra #orrespondem a narrativas expli#ativas do real, embora a realidade não
seja 2m dado fixo, mas 2m ponto de referên#ia. À medida q2e a História transforma a
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Literat2ra fonte, o faz para al#ançar a sensibilidade e a experiên#ia na #onstr2ção de sentido
para o m2ndo.

A literat2ra de viagem é 2m #ampo fértil para a historiográfi#a brasileira, se
desta#ando pela diversidade de temas e ass2ntos de s2a épo#a. �mbora predomine 2ma
visão e2ro#êntri#a, é ne#essário enfatizar q2e esse dis#2rso está sit2ado em 2m #ontexto
históri#o espe#ífi#o (Campos; Gonçalves; Castrillon, 2021, p. 199). Os relatos de viajantes
estrangeiros no período pós-independên#ia desta#am a paisagem 2rbana e a diversidade
ra#ial, infl2en#iando intele#t2ais #omo Gilberto Freyre e Sérgio B2arq2e de Holanda na
análise da so#iedade brasileira (Andrade, 2005; Fran#o, 2011).

Até a dé#ada de 1970, esses relatos eram #onsiderados fontes fidedignas, baseadas
no testem2nho o#2lar dos viajantes, sem a devida #riti#idade. �ssa visão levo2 à reprod2ção
de estereótipos sobre a pop2lação brasileira, #omo a relativização da es#ravidão e a
asso#iação dos indígenas e mestiços à preg2iça (Moreira Leite, 1997). Somente a partir do
final do sé#2lo XX q2e os historiadores passaram a q2estionar a objetividade e a ne2tralidade
dessas narrativas, analisando s2as intenções e #ontextos so#io#2lt2rais. Seg2ndo Fran#o
(2011, p. 67), hoje os historiadores têm o “#2idado de analisar os filtros existentes entre os
fatos narrados nos relatos e o se2 narrador”, 2ma vez q2e esses relatos freq2entemente
#arregam pre#on#eitos e 2ma visão distor#ida dos visitados. Um exemplo típi#o é a ideia
re#orrente nos relatos dos viajantes de q2e os l2gares visitados estavam a2sentes de
#ivilização e progresso. A a2tora ainda desta#a:

At2almente, fazem parte do 2niverso de preo#2pações dos historiadores,estabele#endo-se #omo pontos de partida no trabalho #om os relatos, q2estões tais#omo: a dis#2ssão sobre as inten#ionalidades eviden#iadas nas entrelinhas dodis#2rso dos viajantes, o l2gar de en2n#iação – na#ional, so#ial e ideológi#o – doporta-voz daq2ele dis#2rso o2 os interesses parti#2lares q2e mobilizaram s2asrepresentações. (Fran#o, 2011, p. 71)
O 2so dos relatos de viagem #omo fonte históri#a exige 2ma análise #ríti#a e

#omparativa #om o2tras evidên#ias, q2estionando s2a vera#idade e #onsiderando s2as
limitações, espe#ialmente a perspe#tiva e2ro#êntri#a q2e os permeia. Seg2ndo S#hemes
(2015), esses relatos refletem a experiên#ia da alteridade, infl2en#iada pelo etno#entrismo
e identidade do viajante. A análise #riteriosa desses textos deve #onsiderar três aspe#tos: o
#ontexto históri#o da viagem, o 2niverso #2lt2ral do viajante e a ne#essidade de #onfrontar
s2as narrativas #om o2tras fontes. Além disso, a #lassifi#ação hierárq2i#a dos povos
visitados e des#rições #rôni#as são exemplos da importân#ia de 2m olhar #ríti#o sobre esses
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relatos, pois #arregam 2ma visão e2ro#êntri#a do m2ndo (Lima, 2019).

2.2 %s Bastidores do Diário de Florence
O diário de #ampo, es#rito d2rante a viagem, reflete a experiên#ia direta de Floren#e

em meio às adversidades do per#2rso. Seg2ndo Santos Bonfim (2011, p. 19), ele foi
prod2zido q2ando t2do ainda era novidade para o viajante, res2ltando em anotações
apressadas. A repetição de temas e formas se torna mais evidente #onforme o viajante
organiza s2as anotações. Além disso, estereótipos adq2iridos antes da jornada infl2en#iam
s2a per#epção da realidade. Devido às #ondições adversas da viagem, o diário apresenta
2ma ling2agem mais té#ni#a, #om alg2ns #omentários e arranjos literários. A mar#ação de
dados e lo#ais estr2t2ra o texto, orientando as observações por meio da #ronologia e do
per#2rso. A partir desse texto original, ele prod2zi2 diversas versões ao longo dos anos .

�mbora o diário de #ampo tenha sido ini#ialmente es#rito de forma apressada e
té#ni#a, #om a 2rgên#ia de registrar a experiên#ia d2rante a viagem, Floren#e revisito2 e
reorganizo2 s2as anotações anos depois. �ntre janeiro e fevereiro de 1829, Her#2le Floren#e
reviso2 se2 diário de #ampo d2rante 2ma viagem de Belém ao Rio de Janeiro, es#revendo
84 páginas sobre o período de 1825 a 1827. O man2s#rito foi enviado à família Ta2nay. A
#ontin2ação do man2s#rito, referente ao período de 1827 a 1829, foi revisada e enviada à
A#ademia de Ciên#ias de São Petersb2rgo por Frans Borel (Komissarov, 1994).

De a#ordo #om Ferreira (2014), às 84 folhas g2ardadas pela família Ta2nay,
intit2ladas Esboço da viag�m do Sr. Langsdorff no int�rior do Brasil, foram vistas por
Hér#2les Floren#e #omo 2m “esboço”, sem interesse editorial. A #ontin2ação foi enviada à
Rússia e pode ser tanto 2ma seq2ên#ia q2anto 2m #omplemento aos man2s#ritos de
Langsdorff. Boris Komissarov (1994, p. 34) #onsidera essas versões #omo parte de 2ma
“primeira variante” das narrativas da expedição, mas não há evidên#ias #laras de
#ontin2idade entre elas. Para #onfirmar a existên#ia de #onexões entre os man2s#ritos, é
ne#essário lo#alizar as 84 folhas entreg2es à família Ta2nay, #2ja lo#alização é des#onhe#ida
desde q2e o Vis#onde de Ta2nay foi en#ontrado na dé#ada de 1870.

Após m2itos anos, Floren#e retomo2 a redação da narrativa da expedição d2rante a
preparação do L’ami d�s arts, ini#iada em 1837 e #on#l2ída em 1859. A es#rita foi
interrompida diversas vezes, in#l2indo s2a parti#ipação na Revol2ção Liberal de 1842 e
difi#2ldades pessoais, #omo os fale#imentos de se2 sogro e esposa. �m 1855, após 2ma nova
interr2pção, Floren#e retorno2 a Môna#o, e, ao voltar ao Brasil, m2do2 para a Fazenda
Sol�dad, onde #on#l2i2 o man2s#rito. A obra desta#a-se por apresentar 2ma narrativa
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a2tobiográfi#a, registrando o s2rgimento da fotografia no Brasil, s2as invenções e o relato
#ompleto da viagem fl2vial da �xpedição Langsdorff (1825-1828). Ao es#rever, Floren#e
es#reve s2a própria história – 2ma maneira de garantir q2e a vida não seja esq2e#ida,
#ompartilhando s2a existên#ia #om o m2ndo.

Seg2ndo Ferreira (2014), a narrativa da expedição o#2pa 226 das 423 páginas de
L’ami d�s arts, sendo o úni#o man2s#rito a relatar todo o per#2rso da viagem #om intenções
de p2bli#ação. �sse texto foi baseado na mesma matriz 2sada para es#rever as 84 folhas
entreg2es à família Ta2nay e as 70 páginas enviadas para a Rússia. Diferentes dos textos de
1829-1830, q2e são #ópias do diário de #ampo prod2zidos para atender as exigên#ias da
expedição, o de 1849-1859 é 2ma narrativa #onstr2ída #om base na literat2ra de viagem da
épo#a, refletindo 2ma abordagem mais pessoal.

A ter#eira versão, fonte #ons2ltada desta pesq2isa, foi p2bli#ada pela primeira vez
em port2g2es no vol2me 1 do tomo 38 da Revista do IHGB, abrangendo a página 355 a 469.
O texto narra a viagem da expedição entre os meses de setembro de 1825 e agosto de 1827,
#2jo #ontin2idade se de2 no vol2me 2, tomo 38, páginas 231 e 301. O desfe#ho da viagem
a#onte#e2 no vol2me 2, tomo 39, páginas 157 e 182. A p2bli#ação desta narrativa foi o
trabalho editorial do Vis#onde de Ta2nay, q2e trad2zi2, edito2 e adapto2 os textos de
Floren#e, #riando s2btít2los, ex#l2indo tre#hos e #onferindo 2m tom herói#o e trági#o à obra
(Ferreira, 2014).

Komissarov (1994), a#redita q2e a ter#eira versão tenha sido es#rita entre 1855 e
1859, #onforme indi#am as datas no material pesq2isado no arq2ivo de Cyrillo Her#2les
Floren#e e no arq2ivo do IHGB. A seg2nda e ter#eira versão foram es#ritas q2ase
sim2ltaneamente e apresentam tre#hos similares, espe#ialmente na narrativa q2e vai da
Fazenda Ja#obina até o retorno para o Rio de Janeiro. �mbora Viag�m Fluvial (1855-1859)
esteja in#l2ído em L’ami d�s arts (1849-1859, foi 2m texto elaborado #om a intenção de
p2bli#ação. Cont2do, há diferenças entre ambas as versões. A seg2nda apresenta reflexões
históri#as, #omparações entre regiões do m2ndo e registros pessoais, #omo o fale#imento de
se2 sogro, Álvaro Ma#hado em 1846, enq2anto a ter#eira fo#a na des#rição da nat2reza e
nas observações sobre as tribos indígenas. Bo2rro2l, biógrafo de Florença, afirma q2e ambas
as versões são bastante distintas.

A história da seg2nda e ter#eira versão “é bastante emaranhada” (Komissarov, 1994,
p. 35). �ntre 1905 e 1907, �dm2ndo Kr2g p2bli#o2 a seg2nda versão, em fran#ês, na R�vista
da Soci�dad� Ci�ntífica d� São Paulo. �ssa versão foi trad2zida para o port2g2ês e p2bli#ada
no M2se2 de Arte de São Pa2lo Assis Chatea2briand, em 1977. Com prefá#io de Fran#is#o
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Álvares Ma#hado e Vas#on#elos Floren#e, é afirmado q2e o texto trata-se do diário de
#ampo de Floren#e e q2e a p2bli#ação do Vis#onde de Ta2nay seria apenas 2m esboço
enviado à família Ta2nay.

Seg2ndo Leen#hardt (2023), Viag�m Fluvial , p2bli#ada em 1875, passo2 por 2ma
rees#rita q2e amplio2 o texto original, in#orporando observações feitas após o evento. Ao
longo do pro#esso, o narrador foi grad2almente se transformando no personagem prin#ipal.
Floren#e tinha plena #ons#iên#ia de q2e o man2s#rito não se destinava mais ao Governo
R2sso, mas ao públi#o em geral. �nq2anto relato de viagem, a primeira versão aborda o
“evento no tempo e no espaço” (Leen#hardt, 2023, p. 155).

Esquema das versões do diário de campo de Hércules Florence
Versão Localização Publicação

Diário de campo (1825-1829) Arq2ivo do neto deHér#2les Floren#e, CyrilloHer#2les Floren#e, em SãoPa2lo

Inédito

Primeira parte daprimeira versão (1829-1830)
Perdida Inédito

Segunda parte daprimeira versão (1829-1830)
Arq2ivo da A#ademia deCiên#ias da Rússia(Mos#o2)

Inédito

Segunda versão (1848-1859) Caderno de L'ami d�s arts -arq2ivo do trineto deHér#2les Floren#e, ArnaldoMa#hado Floren#e, emCampinas

P2bli#ado pela primeira vezem fran#ês em 1905-1907

Terceira versão (1855-1859) — P2bli#ado pela primeira vezem port2g2es em 1875-1876
2.3 % diário de viagem como recurso didático no Ensino de História
As fontes históri#as são vestígios deixados pela h2manidade ao longo do tempo,

permitindo a #ompreensão do passado. �les in#l2em desde do#2mentos es#ritos, objetos e
transformações na paisagem até fontes i#onográfi#as e orais (Barros, 2019, p. 15). O 2so
dessas fontes no ensino de História é 2ma práti#a relativamente nova, valorizada por
possibilitar o #ontato direto dos al2nos #om o passado e estim2lar o pensamento #ríti#o, em
oposição à simples memorização de fatos. S#hmidt e Cainelli (2009) desta#am d2as formas
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de interpretar as fontes: #omo #omo artefato/material #onstr2ído #om o propósito didáti#o,
#omo por exemplo, os livros didáti#os, e #omo as evidên#ias históri#as, 2tilizadas para a
investigação do passado.

No sé#2lo XIX, o trabalho do historiador #onsistia em extrair das fontes apenas o
q2e elas #ontinham, sem interpretações adi#ionais. O ensino de História, infl2en#iado pelo
positivismo, tinha #omo objetivo prin#ipal expli#ar a origem da nação, 2tilizando
do#2mentos históri#os #omo provas in#ontestáveis ​​dos fatos passados. �sse #on#eito de
do#2mento era restrito aos textos ofi#iais do �stado e da Igreja (Barros, 2019). S#hmidt e
Cainelli (2009) desta#am q2e, na abordagem tradi#ional, os al2nos eram meros re#eptores
passivos, fo#ados na memorização, sem 2ma #onstr2ção ativa do #onhe#imento históri#o.

A m2dança na 2tilização das fontes históri#as no ensino o#orre2 grad2almente #om
a infl2ên#ia da �s#ola Nova. Nessa abordagem pedagógi#a, a fonte passo2 a ser 2m re#2rso
para tornar o al2no protagonista do aprendizado, estim2lando s2a parti#ipação ativa na
#onstr2ção do saber históri#o. A fonte deixo2 de ser apenas 2ma prova do passado e passo2
a ser 2m instr2mento didáti#o q2e aproxima o al2no de diferentes realidades e experiên#ias
históri#as, melhorando s2a passividade no pro#esso de ensino-aprendizagem (S#himidt;
Cainelli, 2009).

Bitten#o2rt (2011) alerta para os #2idados ao transformar a fonte históri#a em re#2rso
didáti#o. O professor não deve tentar fazer dos al2nos historiadores, pois a f2nção da fonte
no ensino é diferente daq2ela no ofí#io do historiador. �nq2anto o historiador problematiza
a fonte para prod2zir #onhe#imento, o professor 2tiliza para il2strar, informar, introd2zir o2
problematizar #onteúdos na sala de a2la. Além disso, a seleção da fonte deve #onsiderar o
nível de aprendizagem dos est2dantes, garantindo diversão a#essível e #ompatibilidade #om
o tempo de a2la. Uma es#olha espe#ífi#a pode difi#2ltar a #ompreensão e gerar desinteresse
na atividade.

A �d2#ação Históri#a é 2m #ampo q2e investiga o ensino e a aprendizagem da
História, fo#ando não apenas no #onteúdo, mas no desenvolvimento do pensamento
históri#o e #ríti#o dos est2dantes. �m vez de simplesmente transmitir informações sobre o
passado, propõe #one#tar a História ao presente e f2t2ro dos al2nos.

A abordagem investigativa proposta por Bar#a (2004) e S#hmidt e Braga
(2005/2006), a Unidade Temáti#a Investigativa Históri#a, s2gere 2ma seq2ên#ia pedagógi#a
q2e ini#ia #om a definição de 2ma temáti#a, seg2ido da elaboração de perg2ntas para
investigar as ideias históri#as prévias dos al2nos. A partir daí, #ategoriza-se esse
#onhe#imento, analisa-se e problematiza-se as respostas, e finalmente, realiza-se 2ma
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intervenção pedagógi#a do professor, 2tilizando fontes e o2tros materiais. O pro#esso
#2lmina na #om2ni#ação das prod2ções dos al2nos, q2e pode ser 2ma prod2ção narrativa,
história em q2adrinho, #harge o2 o2tra forma de prod2ção. Por fim, a apli#ação de
instr2mento de meta#ognição para #aptar a #ons#iên#ia históri#a dos est2dantes. Além disso,
a proposta s2gere o registro e arq2ivamento do #aminho trilhado pelo professor e al2nos no
registro da es#ola, o q2e torna a prod2ção dos est2dantes 2m bem da #2lt2ra es#olar.

�ssa metodologia apresenta alg2mas vantagens: promove o aprof2ndamento
#on#eit2al, permite a revisão literária e in#l2i experimentações. O objetivo prin#ipal é tornar
o ensino de história mais signifi#ativo para o al2no. Ao #ontrário da a2la expositiva #entrada
na fig2ra do professor, a proposta b2s#a a transformação dos est2dantes em s2jeitos
#ons#ientes de s2a aprendizagem.

Apesar das m2danças no modelo ed2#a#ional, a práti#a do#ente #ontin2o2 apegada
à “a2la-#onferên#ia”, onde o professor é o detentor do #onhe#imento e o al2no, meramente,
re#eptá#2lo. �m #ontrapartida, 2ma investigação so#ial, inspirado no #onstr2tivismo so#ial,
#olo#a o al2no #omo protagonista na #onstr2ção do se2 próprio saber (Bar#a, 2004). O
paradigma de a2la-ofi#ina, portanto, #onsidera o al2no #omo agente ativo da s2a formação,
enq2anto o professor at2a #omo investigador e “organizador de atividades
problematizadoras” (Bar#a, 2004. p. 1)

O press2posto de 2m ensino de História orientado para o desenvolvimento deinstr2mentalização essen#ial (trato #om a fonte, #on#epções, vestígios, tempo ere#orte espaço temporal) – espe#ífi#as (próprias da dis#iplina) e arti#2ladas (oq2e transita entre as dis#iplinas) – en#ontra-se expli#itado nas at2ais propostas#2rri#2lares para o ensino bási#o e se#2ndário. (Bar#a, 2004. p. 1)

O pro#esso de ensino proposto pela Unidade Temáti#a de Investigação Históri#a
passa por três momentos: levantamento das ideias dos al2nos, desenvolvimento do #onteúdo
por meio de diferentes tipos de fontes e #r2zando estas fontes o2tros tipos de materiais, e a
síntese, onde os al2nos expressam “s2a interpretação e #ompreensão das experiên#ias
h2manas ao longo do tempo #om inteligên#ia e sensibilidade, 2tilizando a diversidade dos
meios de #om2ni#ação at2almente disponíveis.” (Bar#a, 2004. p. 2).

O diário, redigido entre 1855 a 1859, foi trad2zido e p2bli#ado pelo Vis#onde de
Ta2nay em 1875, tornando-se 2m importante registro da História de Mato Grosso nas
primeiras dé#adas do sé#2lo XIX. Se2 #onteúdo abrange diversos aspe#tos do Brasil
oito#entista, in#l2indo administração, e#onomia, mineração, doenças tropi#ais, es#ravizados
e libertos, além da #2lt2ra, hábitos e #ost2mes dos moradores. Desta#am-se, ainda, as s2as
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observações sobre os povos indígenas, q2e refletem a visão e2ropeia da épo#a.
No próximo #apít2lo, serão apresentadas q2estões abordadas no diário de Floren#e

q2e poss2em relevân#ia no ensino de História na ed2#ação bási#a em nível na#ional, #omo
a história e #2lt2ra afro-brasileira, os hábitos e #ost2mes dos habitantes dos nú#leos 2rbanos
de Mato Grosso, as pop2lações indígenas e a representação das m2lheres na História.
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PARTE III - AULA-%FICINA: UMPR%P%STA A PARTIR D% DIÁRI% DEHÉRCULES FL%RENCE PARA % ENSIN% DEHISTÓRIA
3.1 Aula-oficina 1 - Diário de viagem de Hércules Florence: os “Costumes dos

Habitantes” dos moradores da província de Mato Grosso

Apresentação
O texto da Apresentação tem por objetivo apoiar o trabalho do do#ente, além de explorar
o #onhe#imento prévio dos dis#entes sobre o tema. Nesse sentido, q2estione a t2rma:

● Vo#ês sabem o q2e é #ivilização e progresso?
● Vo#ês sabem o q2e são hábitos e #ost2mes de 2m povo?
● O livro didáti#o de História q2e vo#ê 2tiliza traz alg2ma informação sobre a

História de Mato Grosso? Se sim, q2ais?
As respostas podem ser registradas no q2adro, no #aderno e/o2 em folhas, para serem
dis#2tidas e #ompartilhadas na sala de a2la.

D2rante s2a passagem pela provín#ia de Mato Grosso, Hér#2les Floren#e registro2
informações relevantes sobre a pop2lação visitada, a origem de nú#leos 2rbanos, s2a posição
geográfi#a, além de hábitos e #ost2mes. �ra essen#ial do#2mentar o máximo de informações
possível, espe#ialmente aq2eles de #aráter pitores#o sobre o sertão brasileiro, para
posteriormente enviá-las ao império r2sso. �m #onsonân#ia #om a expedição, ele prod2zi2
registros da pop2lação visitada q2e refletem os valores da �2ropa do sé#2lo XIX, g2iados
por senso de #ivilidade e progresso.

Ao passar por C2iabá, no ano de 1827, Floren#e dedi#o2 q2ase d2as páginas aos
#ost2mes dos #2iabanos. M2itos dos hábitos da pop2lação se assemelhavam aos do restante
do país, desta#o2 elementos q2e #onsidero2 “pe#2liares” e “perni#iosos” (Floren#e, 2007,
p. 127). O desregramento moral dos habitantes teria #omo origem a distân#ia dos #entros
2rbanos, o q2e enfraq2e#eria os valores #ristãos – 2m dos pilares da #ivilização e2ropeia –
e o #ontato #om a #2lt2ra indígena, vistos #omo selvagens. Uma nota #2riosa #2riosa sobre
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os #ost2mes da pop2lação q2e não #onsta no diário #ons2ltado nesta pesq2isa, somente no
#aderno L’Ami d�s arts livré à lui-m�mê (1848-1859) – versão entendida. Floren#e atrib2i
ao #lima q2ente da região a responsabilidade pela vida de liberdade e l2xúria dos moradores
(Martins, 2018).

Mato Grosso no século XVIII e XIX
Seg2ndo Jes2s (2020), no sé#2lo XVIII, d2as vilas foram #riadas na #apitania de

Mato Grosso: Vila Real do Senhor Bom Jes2s de C2iabá (1727) e Vila Bela da Santíssima
Trindade de Mato Grosso (1748). �sta última foi #on#ebida estrategi#amente para
#onsolidar a presença port2g2esa na fronteira #om a Améri#a espanhola. Com novos
arranjos políti#os, e#onômi#os e so#iais, Vila Bela perde2 se2 protagonismo para C2iabá.
�m 1818, tanto C2iabá #omo Vila Bela foram elevados à #ategoria de #idades e, em 1835,
a #apital da provín#ia foi transferida para C2iabá. Q2ando Hér#2les Floren#e passo2 por
Mato Grosso na dé#ada de 1820, en#ontro2 2m #enário de transformação. C2iabá já havia
se #onsolidado #om 2m nú#leo 2rbano dinâmi#o, refletindo as m2danças estr2t2rais q2e
a provín#ia viven#iava.

A 2rbanidade de Mato Grosso remonta à primeira metade do sé#2lo XVIII, #om
formação de nú#leos 2rbanos #omo C2iabá, onde já se manifestaram elementos da vida
2rbana, #omo administração públi#a, festividades e formação de irmandades, entre o2tras
práti#as. Até 1849, a provín#ia #ontava #om d2as #idades, Vila Bela e C2iabá, e d2as vilas,
Diamantino (1820) e Po#oné (1831), além de povoados e fortalezas militares. Alg2mas
lo#alidades, #omo Vila Maria de Cá#eres, Alb2q2erq2e, São Pedro Del Rei e Casalvas#o
eram povoados e não poss2íam #âmara m2ni#ipal, embora Vila Maria tivesse “vila” em
se2 nome. Po#oné o2 Beripo#oné, #omo era #hamada pelos indígenas da região, foi
batizada pelos port2g2eses de São Pedro del Rei para “estabele#er a #ivilidade e soberania
port2g2esa diante do q2e era #onsiderado barbárie indigena” (Jes2s, 2020, p. 244).

Você sabia…
Seg2ndo Norbert �lias (1994), o #on#eito de #ivilização reflete mais a a2toimagem

q2e os e2rope2s têm de si mesmos do q2e de o2tros povos. De forma geral, o termo
expressa a #ons#iên#ia o#idental, freq2entemente asso#iada ao desenvolvimento
te#nológi#o, #ientífi#o, religioso e #2lt2ral, f2n#ionando, m2itas das vezes, #omo 2ma
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manifestação do org2lho da nação. Grande parte dessa #onstr2ção do “homem #ivilizado”
foi moldada d2rante a formação dos �stados na#ionais e2rope2s.

O #on#eito de #ivilização representava a “a2toimagem da #lasse alta e2ropeia em
#omparação #om o2tros, q2e se2s membros #onsideravam mais simples o2 mais
primitivos [...]” (�lias, 1994, p. 54). Para essa aristo#ra#ia e2ropeia, a ideia de #ivilização
servi2 #omo pretexto para interpretar a s2a própria história #omo modelo 2niversal a ser
seg2ido por o2tros povos, estabele#endo 2ma divisão entre “#ivilizados” e “bárbaros”.
�sse entendimento do progresso e2rope2 #omo a2ge do desenvolvimento #ivilizatório foi
2sado #omo j2stifi#ativa para a dominação de so#iedades #onsideradas em estágio menos
sofisti#ado de desenvolvimento te#nologia, reforçando a ideia de s2perioridade do homem
bran#o e2rope2 em relação a indígena e negros, e até mesmo #om m2lheres bran#as.

Contato com a Fonte
O termo literat2ra de viagem se torno2 2m #on#eito amplo, f2n#ionando #om 2m

“g2arda-#h2va” q2e reúne diferentes tipos de prod2ções text2ais #2jo eixo #entral é a
experiên#ia da viagem. Dessa forma, o relato de viagem tem 2m #aráter do#2mental e
des#ritivo, fo#ado na experiên#ia real do viajante. Geralmente narrado em primeira pessoa,
pode ass2mir diferentes formas, #omo diários, #artas, #rôni#as o2 registros jornalísti#os.

A obra “Viagem Fl2vial de Her#2les Floren#e” é 2m relato detalhado das expedições
realizadas pelo desenhista Hér#2les Floren#e ao per#orrer o interior do Brasil do sé#2lo
XIX. A obra des#reve s2as observações sobre a nat2reza, a fa2na, a flora e os povos
indígenas, desta#ando s2a #ontrib2ição para a do#2mentação #ientífi#a e etnográfi#a da
região.

Fonte: Trecho do diário de Hércules Florence
Des#rever os #ost2mes gerais da pop2lação de C2iabá, é de#erto des#rever os de

todos os brasileiros; entretanto aq2i várias #ir#2nstân#ias lo#ais #on#orreram para dar
hábitos pe#2liares à terra, imprimindo-lhes #2nho #ara#terísti#o e, embora perni#ioso, de
#erto modo original.

[...]
Tão po2#a pop2lação provém de q2e não há 125 anos q2e C2iabá foi des#oberta e

todos q2antos pro#2raram estas terras atraídos só pela posse do o2ro, 2ma vez #onseg2ido
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esse fim, trataram de se ir embora para gozarem das riq2ezas ganhas em país mais #ivilizado.
Os q2e se deixavam fi#ar, ri#os em po2#o tempo e no meio de solidões, só #2idaram em
satisfazer os sentidos. �ntregaram-se a grosseiros prazeres e viveram #om amásias, não se
lhes dando de formar famílias e ed2#ar os filhos, q2ando os tinham, nos sãos prin#ípios da
religião e da moral.

As mesmas #a2sas ainda hoje persistem em C2iabá, embora se manifeste sal2tar
tendên#ia para a modifi#ação. Os #asamentos ainda são po2#o freqüentes. Geralmente só se
#asam os homens já mad2ros q2e b2s#am 2ma #ompanheira para os tempos da velhi#e. Os
mais vivem aman#ebados e nem se limitam a isso, entretendo intrigas amorosas #om pessoas
#asadas e solteiras.

[...]
O #lima da #idade é m2ito q2ente, s2a latit2de 15°36’S.
O rio é farto de pes#ado, sobret2do de j2nho até fins de dezembro. �ntão é o alimento

prin#ipal do povo. Pes#am-se m2itos pacus, dourados, piracanjubas, piaus, piracachiaras,
jiripocas, palmitos, cab�çudos, corimbatás, p�ix�-r�i, et#. É tanto o peixe q2e os bois,
#avalos e pretos o2 g2anás vão #2rvados ao se2 peso vendê-los pela #idade.

De todos é o pacu o mais gordo e mais ab2ndante, bem q2e não seja o mais deli#ado;
sabe, #ont2do, bem ao paladar e a q2antidade é tal q2e forne#e a #omb2stível #om q2e se
il2minam todas as #asas. A#onte#e até q2e os pes#adores atiram fora grandes montes,
q2ando não q2erem nem mesmo dar-se ao trabalho de extraírem o azeite.
(FLOR�NC�, Hér#2les. Viagem fluvial do Tietê ao Amazonas: 1825 a 1829. Trad. Afonso d’�. Ta2nay.
Brasília: �ditora do Senado Federal, 2007, p. 127)

Problematizando a Fonte
● De q2e maneira a visão moralista do texto reflete a perspe#tiva e2ro#êntri#a?
● Como essa narrativa reforça a ideia de q2e apenas os grandes #entros 2rbanos teriam

espaços de #ivilidade e desenvolvimento?
● De q2e maneira as generalizações dos #ost2mes de C2iabá podem o#2ltar a

diversidade so#ial e #2lt2ral dos habitantes?

Produzindo o conhecimento
1. Imagine q2e vo#ê é 2m morador de C2iabá do sé#2lo XIX. �s#reva 2ma #arta
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respondendo a Floren#e. Na #arta, defenda a #2lt2ra lo#al e problematize a visão
moralizante do viajante e2rope2.

3.2 Aula-oficina 2 - Diário de viagem de Hércules Florence: dos “mansos” Guató
e Guaná aos “bravios” Guaikurú e Borôro. Essa dualidade ainda existe?

Apresentação
O texto da Apresentação tem por objetivo apoiar o trabalho do do#ente, além de explorar
o #onhe#imento prévio dos dis#entes sobre o tema. Nesse sentido, q2estione a t2rma:

● Como o livro didáti#o de História q2e vo#ê 2tiliza representa os povos indígenas?
● Como os indígenas foram retratados pela so#iedade brasileira?
● Como os indígenas se per#ebem diante do não indígena?

As respostas podem ser registradas no q2adro, no #aderno e/o2 em folhas, para serem
dis#2tidas e #ompartilhadas na sala de a2la.

A perspe#tiva predominante até os anos 1980 analisava as etnias indígenas a partir
de dois enfoq2es prin#ipais, a perda da identidade indígena ao longo do pro#esso de
mestiçagem e da a2sên#ia do protagonismo indígena no âmbito da políti#a interna e externa.
De a#ordo #om Bo##ara, esse mar#o interpretativo inviabiliza q2alq2er o2tra expli#ação q2e
não seja a do “mar#o ideologi#amente evol2#ionista e estado-na#ional” (2007, p. 59).

De a#ordo #om Costa (2020), a Constit2ição de 1988 garanti2 o direito aos povos
indígenas à diversidade étni#a e à man2tenção de se2s territórios, #omo res2ltados de s2a
l2ta por direitos e pelo re#onhe#imento de s2as histórias. �sse #ontexto de mobilização
so#ial levo2 a historiografia e o ensino de História a revisar a parti#ipação indígena, antes
#onsiderada “inexpressiva” o2 s2bordinada aos “interesses alheios” (Almeida, 2009, p. 27).
As m2danças foram refletidas no #2rrí#2lo es#olar, a partir da dé#ada de 1980 #om a
redemo#ratização, e na dé#ada de 1990, através da Lei de Diretrizes e Bases da �d2#ação
(LDB) de 1996, q2e passo2 a in#l2ir a temáti#a Indigena na es#ola (id�m).

A Lei 11.645 de 10 de março de 2008, q2e altero2 a LDB de 1996, torno2 obrigatório
o ensino da história e #2lt2ra dos povos indígenas nas es#olas de ensino f2ndamental e
médio, públi#as o2 privadas, em todo o país. �ssa legislação b2s#o2 a in#l2são dos indígenas
#omo s2jeitos históri#os, pois, tiveram e têm importân#ia na #onstr2ção so#ial e históri#a do
Brasil. Além do mais, a a2sên#ia da História Indígena na es#ola #ontrib2i para perpet2ação
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da história úni#a, #onforme alerta a es#ritora nigeriana Chimamanda Adi#hie em s2a palestra
sobre “O perigo da História Úni#a”.

�ssa história úni#a, e2ro#entrista e distor#ida, normalizo2 e normaliza padrões da
#2lt2ra bran#a e2ropeia e marginalizo2 demais gr2pos q2e não estavam alinhados #om a
visão dominante. �m o2tras palavras, passamos a a#eitar mais os elementos da #2lt2ra
e2ropeia q2e as indígenas por a#reditar q2e haveria 2m úni#o modelo a ser seg2ido. Assim,
aprendemos a relegá-los a 2m papel se#2ndário e os #lassifi#o2 sob estereótipos, #omo
“índio bom” e “índio ma2”. Sem falar q2e não enxergamos os indígenas de a#ordo #om s2as
“próprias motivações” o2 “dinâmi#a de s2as organizações so#iais, q2e ig2almente se
modifi#am no de#orrer do pro#esso históri#o”, a#reditando q2e estão s2jeitos a interesses
q2e não os se2s próprios (Almeida, 2009, p. 29).

Ao observarmos os relatos de Floren#e, infere q2e são textos q2e não #onstit2em
2ma ne2tralidade em s2a narrativa. S2a prod2ção foi forjada para atender os interesses
#ientífi#os e políti#os do governo r2sso e brasileiro da épo#a. Trata-se, portanto, de 2ma
narrativa #onstr2ída a partir da perspe#tiva do agente da #olonização, refletindo a visão de
m2ndo do homem bran#o e2rope2, e não a dos povos indígenas representados na obra.
Floren#e registro2 as #2lt2ras indígenas #om base na própria bagagem #2lt2ral, res2ltando
em des#rições mar#adas por generalizações e d2alismo (Matos, 2020, p. 67).

Ainda de a#ordo #om Matos (2020, p. 67), a análise do diário de Floren#e
propor#ionar ao al2no a oport2nidade de refletir sobre as “#ara#terísti#as presentes na
narrativa do a2tor e reflitam sobre #omo estas representações sobre os indígenas impa#taram
a relação da so#iedade brasileira #om a s2a diversidade étni#a e #2lt2ral”. A 2tilização deste
diário enq2anto fonte históri#a não deve reprod2zir a visão e2ro#êntri#a, mas, sim, promover
2ma leit2ra #ríti#a e #ontext2alizada q2e eviden#ia a importân#ia de o2vir as vozes indígenas
e valorizar s2a visão de m2ndo.

Por isso, é pre#iso des#olonização da história, des#onstr2indo as narrativas q2e
perpet2am esses estereótipos. É ne#essário q2e os al2nos #ompreendam o texto e o #ontexto
da es#rita es#rita de Floren#e, identifi#ando #omo ele 2tilizo2 #on#eitos #omo a
representação do “bom e ma2 selvagem”. �ssa #ategoria, #onforme Costa e Diener (1995,
p. 27), reflete 2ma forma genéri#a e d2alista, na q2al os indígenas eram des#ritos #omo
“bons selvagens” e “ma2s selvagens", dependendo de s2a atit2de em relação ao projeto de
#onstr2ção do �stado brasileiro e de s2a aproximação #2lt2ral #om os e2rope2s (Santos
Bonfim, 2011). O2 seja, os indígenas eram vistos #omo 2ma ameaça o2 #omo aliados
#onforme eram os interesses #oloniais.
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16 Site do ISA - Instit2to So#ioambiental. Disponível em: https://pib.so#ioambiental.org/pt/Povo:Terena.A#esso em: 02 jan. 2025.

%s Guaná
Na épo#a da expedição, os G2aná “moram na margem oeste do rio Parag2ai, 2m

po2#o a#ima da vila de Miranda: a#ham-se todos j2ntos e aldeados n2ma espé#ie de grande
povoação” (Floren#e, 2007, p. 99). Falavam 2m po2#o da líng2a port2g2esa devido o
#ontato #om #om brasileiros, mas 2savam s2a própria líng2a. É bem provável q2e Floren#e
tenha des#rito os �xoaladi, #2jo aldeamento fi#ava próximo de Miranda16. Conforme
Costa (2020, p. 72), os G2aná integram o tron#o ling2ísti#o Ar2ak e são formados por
s2bgr2pos Terena, Layâna, �xoaladi e Kinikiná2. Antes do #ontato #om os espanhóis,
habitavam a região do Char#o, at2almente no Parag2ai. Com a #hegada de #olonizadores
no sé#2lo XVIII, os G2aná migraram para o domínio port2g2ês, #r2zando o rio Parag2ai
e fixando-se na margem oriental do Pantanal. De a#ordo #om Pereira (2016, p. 117),
devido à “expansão port2g2esa em b2s#a de o2ro e do domínio sobre as vias fl2viais, esses
índios permane#eram próximos aos povoados e fortifi#ações militares l2so-brasileiras”.

Histori#amente, os G2aná eram agri#2ltores proveniente da tradição Ar2ak e
viviam em aldeias pop2losas. Se desta#avam por s2a sedentarização em áreas favoráveis
à práti#a agrí#ola, #ompletada por atividades #omo a #aça, a pes#a e o extrativismo, q2e
garantiam s2a s2bsistên#ia e permitiam a prod2ção de ex#edentes (Costa, 2020, p. 78).
�sses ex#edentes eram 2tilizados em tro#as o2 vendas, promovendo alianças #om o2tros
povos indígenas e brasileiros.

%s Guató
Os G2ató, q2e perten#em ao tron#o ling2ísti#o Ma#ro-Jê, se estabele#eram na

Ba#ia do Alto Parag2ai, espe#ialmente na região do Pantanal, abrangendo áreas q2e hoje
#orrespondem aos �stados de Mato Grosso e Mato Grosso do S2l. Tradi#ionalmente,
o#2pavam 2m território extenso, #omposto por “terras altas, lagos e lagoas no entorno dos
rios Parag2ai e São Lo2renço” (Matos, 2020). S2a ligação #om o ambiente aq2áti#o e a
habilidade de #onstr2ção e 2so de #anoas, se2 prin#ipal meio de transporte, renderam-lhes
a denominação de #anoeiros. Seg2ndo Floren#e (2007, p. 1040: “Vivem q2ase sempre
sobre a ág2a [...]”

�ssa habilidade de navegar em 2ma região mar#ada por vastas redes de rios e áreas

https://pib.socioambiental.org/pt/Povo:Terena
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17 Site do ISA - Instit2to So#ioambiental. Disponível em:https://pib.so#ioambiental.org/pt/Povo:G2at%C3%B3. A#esso em: 30 dez. 2024.18 Site do ISA - Instit2to So#ioambiental. Disponível em: https://pib.so#ioambiental.org/pt/Povo:Bororo.A#esso em: 07 jan. 2025.

alagadas os #olo#aram em #ontato exploradores e #olonizadores. Relatos de viajantes e
#ronistas já registravam s2a o#2pação nesse território desde o sé#2lo XVI17. De a#ordo
#om Costa (2020, p. 66), há também indí#io arq2eológi#o q2e apontam a presença dos
G2ató no Pantanal desde a #hegada dos primeiros #olonizadores espanhóis. �ram “exímios
#anoeiros”, o q2e lhes #onferia o tít2lo de senhores das ág2as pantaneiras. Devido s2a
#onstante deslo#ação pelas ág2as pantaneiras, não se fixaram e tinham a pes#a, a #aça e a
#oleta de fr2tas #omo a s2a prin#ipal atividade de sobrevivên#ia.

%s Borôro
Os Borôro, o2 Boe, perten#em ao tron#o ling2ísti#o Ma#ro-Jê, e o termo Borôro

signifi#a “pátio da aldeia” na líng2a Bo� Wandáru18. Seg2ndo Costa (2020, p. 55), o pátio
da aldeia é #onsiderado “lo#al mais importante”, pois é onde o#orrem os se2s rit2ais.
�mbora a palavra Borôro seja at2almente 2tilizada para designar o nome da etnia, se
a2todenomina Bo�, q2e signifi#a “gente” o2 “pessoa”. De a#ordo #om Pereira (2008, p.
153), a origem do nome está asso#iada a 2m #anto entoado por eles d2rante os primeiros
#ontatos #om os exploradores pa2listas. O se2 território o#2pava 2ma área q2e lo#alizava
“entre os rios Arag2aia e Parag2ai, no sentido leste-oeste, e entre os rios da Morte e
Taq2ari, no sentido norte-s2l [...]”, #orrespondendo “às regiões pantaneiras de Barão de
Melgaço, Cá#eres, Parag2ai e Po#oné e parte da Bolívia” (id�m, p. 154).

Há evidên#ias q2e apontam q2e os jes2ítas foram os primeiros não indígenas a
fazerem #ontato #om os Borôro, no sé#2lo XVII, na região da Ba#ia do Arag2aia. No
sé#2lo XVIII, estabele#eram #ontato #om exploradores pa2listas por #onta da des#oberta
de o2ro em C2iabá. A mineração na região o#asiono2 na separação dos Borôro o#identais
e Borôro orientais, q2e tinha o rio C2iabá #omo referên#ia (ISA). Para Pereira (2008, p.
154), a história dos Borôro não é isolada, mas reflete parte de 2m pro#esso de l2ta,
resistên#ia e adaptação enfrentada por diversos povos indígenas no #ontexto da
#olonização e expansão territorial no Brasil.

Contato com a Fonte

https://pib.socioambiental.org/pt/Povo:Guat%C3%B3
https://pib.socioambiental.org/pt/Povo:Bororo
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O termo literat2ra de viagem se torno2 2m #on#eito amplo, f2n#ionando #om 2m
“g2arda-#h2va” q2e reúne diferentes tipos de prod2ções text2ais #2jo eixo #entral é a
experiên#ia da viagem. Dessa forma, o relato de viagem tem 2m #aráter do#2mental e
des#ritivo, fo#ado na experiên#ia real do viajante. Geralmente narrado em primeira pessoa,
pode ass2mir diferentes formas, #omo diários, #artas, #rôni#as o2 registros jornalísti#os.

A obra “Viagem Fl2vial de Her#2les Floren#e” é 2m relato detalhado das expedições
realizadas pelo desenhista Hér#2les Floren#e ao per#orrer o interior do Brasil do sé#2lo
XIX. A obra des#reve s2as observações sobre a nat2reza, a fa2na, a flora e os povos
indígenas, desta#ando s2a #ontrib2ição para a do#2mentação #ientífi#a e etnográfi#a da
região.

Fonte 1: Trecho do diário de Hércules Florence sobre os Guaná
Os g2anás moram na margem oeste do rio Parag2ai, 2m po2#o a#ima da vila de

Miranda: a#ham-se todos j2ntos e aldeados n2ma espé#ie de grande povoação. Usam de
2ma líng2a própria, mas em geral sabem alg2ma #o2sa de port2g2ês, q2e falam à maneira
de q2ase todos os índios o2 dos negros nas#idos na #osta d’Áfri#a. De q2anta tribo tem o
Parag2ai, é esta q2e mais em #ontato está #om os brasileiros. Lavradores, #2ltivam o milho,
o aipim e mandio#a, a #ana-de-açú#ar, o algodão, o taba#o e o2tras plantas do país.
Fabri#antes poss2em alg2ns engenhos de moer #ana, e fazem grandes peças de pano de
algodão, #om q2e se vestem, além de redes e #intas. Ind2striais, vão, em #anoas s2as o2 nas
dos brasileiros, até C2iabá para venderem s2as peças de ro2pa, #intas, s2spensórios, #ilhas
de selim e taba#o. Grande parte deles empregam-se nas plantações o2 moendas a ganharem
dois a três vinténs por dia além do s2stento, o2 então entregam-se à pes#aria, indo levar o
peixe à #idade de C2iabá, em #2jo porto habitam n2mas #ho2panazinhas.

As peças de algodão trançado, q2e aq2i são #onhe#idas por panões, não têm
ordinariamente mais de q2atro varas de #omprimento e d2as o2 três de larg2ra. São tramadas
de 2m modo para mim des#onhe#ido, os fios verti#ais inteiramente #obertos pelos
horizontais de lado e de o2tro, o q2e faz #om q2e o te#ido seja m2ito espesso e próprio para
barra#as, por não dar passagem à mais violenta #h2va.
(FLOR�NC�, Hér#2les. Viagem fluvial do Tietê ao Amazonas: 1825 a 1829. Trad. Afonso d’�. Ta2nay.
Brasília: �ditora do Senado Federal, 2007, p. 99)

Fonte 2: Trecho do diário de Hércules Florence sobre os Guató
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�m pé à proa os maridos remam; as m2lheres sentadas à popa vêm governando por
meio de 2ma pá: as #rianças a#o#oram-se no meio sobre esteiras. As embar#ações, #om três
palmos e meio de largo sobre 20 o2 25 de #omprido se tanto, levam sempre no bojo #ães,
ar#os e fle#has para #açadas e pes#arias. Os homens apresentam-se vestidos de 2ma #alça
de algodão; as m2lheres #om 2ma saiazinha, deixando o resto do #orpo des#oberto. �stas
ro2pas q2e #onseg2em dos brasileiros por meio de barganhas são em geral m2ito s2jas por
não serem lavadas, o2, se passadas por ág2a, não levarem n2n#a sabão. Não vi senão 2m
velho #ompletamente n2: trazia o membro viril preso por 2m #ordel q2e dava volta à #int2ra.
(FLOR�NC�, Hér#2les. Viagem fluvial do Tietê ao Amazonas: 1825 a 1829. Trad. Afonso d’�. Ta2nay.
Brasília: �ditora do Senado Federal, 2007, p. 103)

São bem feitos, rob2stos, de tez #obreada es#2ra e #abelos #orridos, o q2e os prende
ao tron#o indiáti#o, porq2e no mais pare#em tipo e2rope2. Vi 2m homem de porte alto, boa
fig2ra e nariz aq2ilino: o2tros #ont2do apresentavam o #2nho #ara#terísti#o da raça.

Tive notí#ia de q2e o2trora os g2atós de São Lo2renço haviam morado entre os
bran#os e se mist2rado #om eles, voltando porém depois, por gosto pela vida primitiva, aos
antigos hábitos. Talvez daí provenha a pare#ença #om os e2rope2s, sem q2e por isso tenham
os #abelos e a #o sofrido alteração.
(FLOR�NC�, Hér#2les. Viagem fluvial do Tietê ao Amazonas: 1825 a 1829. Trad. Afonso d’�. Ta2nay.
Brasília: �ditora do Senado Federal, 2007, p. 105)

Fonte 3: Trecho do diário de Hércules Florence sobre os Borôro
Não há 10 anos eram esses Bororós ainda mais selvagens, pois não tinham relações

alg2mas #om brasileiros. Faziam m2ito dano ao tenente-#oronel, matando-lhe es#ravos e
devastando as plantações. Não podendo mais s2portar tais hostilidades, e tendo já em várias
épo#as perdido 11 es#ravos mortos por eles, pedi2 João Pereira Leite a D. João VI permissão
para repeli-los à força. Ora, o governo port2g2ês tinha para #om os índios intenções m2ito
filantrópi#as, mas #on#ede2 essa li#ença, e os brasileiros, q2e não eram menos in#linados à
fero#idade do q2e os selvagens, aproveitaram-se dela para exer#erem toda a #asta de
barbaridades. O #oronel fez-lhes 2ma g2erra q2e d2ro2 seis anos, d2rante a q2al s2a gente
mato2 450 Bororós e agarro2 50 prisioneiros q2e mais o2 menos se s2jeitaram aos trabalhos
da fazenda, prin#ipalmente #osteio dos gados. Não foi senão depois de aprisionado o
#a#iq2e, esse mesmo q2e viera ver-nos, q2e esses índios #onsentiram em se tornar amigos.
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O tenente-#oronel #on#ede2-lhe a liberdade; presenteo2-o; fê-lo batizar; servi2-lhe de
padrinho e lhe de2 se2 nome, o q2e pare#ia lisonjeá-lo m2ito. Com efeito, perg2ntando-lhe
e2 #omo se #hamava, responde2-me enfati#amente: “�2 me #hamo o Tenente-Coronel João
Pereira Leite.”
(FLOR�NC�, Hér#2les. Viagem fluvial do Tietê ao Amazonas: 1825 a 1829. Trad. Afonso d’�. Ta2nay.
Brasília: �ditora do Senado Federal, 2007, p. 179)

Fonte 4: Trecho do diário de Hércules Florence sobre os Guaikurú
De todos os selvagens q2e habitam as margens do Parag2ai, são os g2ai#2r2s os mais

n2merosos. O2vi até dizer q2e têm 4.000 homens #om armas. Tornam-se temidos pela
deslealdade #om q2e pro#edem, rompendo s2bitamente, no meio da paz e d2rante a tro#a de
sentimentos q2e pare#em #ordiais, relações amigáveis sem o2tro motivo, q2e não o amor à
pilhagem, o q2e de#erto não exe#2tam sem sang2e nem m2itas vítimas. (FLOR�NC�, Hér#2les.
Viagem fluvial do Tietê ao Amazonas: 1825 a 1829. Trad. Afonso d’�. Ta2nay. Brasília: �ditora do Senado
Federal, 2007, p. 83)

Problematizando a Fonte
Fonte 1

● O q2e o viajante des#reve2 sobre a e#onomia dos G2aná?
● Por q2e a fabri#ação dos panões #hamo2 a atenção do viajante? O q2e isso revela

sobre s2a visão da região?
● De q2e maneira a visão de Floren#e sobre a te#elagem dos G2aná reflete 2ma

perspe#tiva e2ro#êntri#a e 2tilitarista?
fonte 2

● O q2e a des#rição das #anoas revela sobre a organização e o modo de vida dos G2ató?
● Como a des#rição dos G2ató por Floren#e reflete ideias ra#iais do sé#2lo XIX e

#omo isso infl2en#io2 a forma #omo os indígenas foram tratados?
Fonte 3

● Como a g2erra entre os Borôro e as forças de João Pereira Leite mostra a #ontradição
entre as intenções “filantrópi#as” do governo port2g2ês e a violên#ia #ontra os
indígenas?

● Por q2e o #a#iq2e Borôro adoto2 o nome port2g2ês e o batismo? Como isso pode
ser visto #omo 2ma forma de resistên#ia o2 adaptação ao poder #olonial?
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Fones 4
● Como a visão de Floren#e sobre os G2aik2rú #omo “selvagens” #ontrib2i para

j2stifi#ar a “pa#ifi#ação” dos indígenas?

Produzindo o conhecimento
Reescrita Histórica: Dando Voz aos Povos Indígenas

1. Os al2nos devem es#olher 2m dos relatos de Floren#e sobre os povos indígenas,
#omo os G2aná, G2ató, Borôro o2 G2aik2rú, e rees#revê-lo, dando a voz aos próprios
indígenas.

2. A proposta é imaginar #omo os G2aná, G2ató, Borôro o2 G2aik2rú, por exemplo,
des#reveriam s2a realidade, s2as #renças, s2as #2lt2ras e se2s #onflitos, sem a
interferên#ia da visão de Floren#e. Os al2nos devem #onsiderar #omo seria a visão
desses povos sobre s2a própria história e #omo eles se enxergam, ao invés de
depender da perspe#tiva externa.

Avaliação
A avaliação será feita #om base na #apa#idade do al2no de se #olo#ar no l2gar dos povos
indígenas e rees#rever o relato de forma a2tênti#a, respeitando s2as realidades e
perspe#tivas. Na #lareza e prof2ndidade da reflexão sobre #omo essa reinterpretação
#ontrib2i para 2ma história mais in#l2siva e pl2ral. Avaliação da organização do texto, da
#oesão entre as ideias.
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C%NCLUSÃ%
�ste material ofere#e 2ma oport2nidade de romper #om a história úni#a ao in#l2ir

narrativas sobre os indígenas, as m2lheres, os es#ravizados e os hábitos e #ost2mes dos
moradores da provín#ia de Mato Grosso no sé#2lo XIX. As a2las-ofi#ina promovem 2ma
abordagem pl2ral e #ríti#a, des#onstr2indo visões e2ro#êntri#as e valorizando a diversidade
de experiên#ias históri#as. A in#l2são dessas perspe#tivas no ensino permite aos al2nos
#onhe#erem a história de Mato Grosso de forma mais abrangente e reflexiva, #one#tando o
passado ao presente e s2perando estereótipos #oloniais. O material #ontrib2i para 2ma
ed2#ação mais in#l2siva e des#olonizadora, alinhada às leis q2e b2s#am ampliar a
representatividade históri#a e promover 2ma #ompreensão #ríti#a da so#iedade.
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C%NSIDERAÇÕES FINAIS

A #hegada da família real port2g2esa e a abert2ra dos portos brasileiros às nações
amigas em 1808 permitiram os estrangeiros #onhe#erem o Brasil. O fim das restrições
imp2lsiono2 2m período de viagens pelo território. Nesse #ontexto, o Czar Alexandre I
finan#io2 2ma expedição liderada pelo Barão Langsdorff #om o objetivo de registrar os
gr2pos h2manos, a geografia e as riq2ezas brasileiras. A �xpedição R2ssa re2ni2
nat2ralistas, geógrafos e pintores, #omo R2gendas, Ta2nay e Floren#e, prod2zindo 2m vasto
a#ervo de registros #ientífi#os e desenhos sobre o país, além de registros sobre #idades e
povoados, paisagens, tipos h2manos e se2s #ost2mes. At2almente, grande parte desse
material, in#l2indo diários, man2s#ritos e desenhos en#ontra-se no arq2ivo da A#ademia de
Ciên#ias R2ssa.

A �xpedição Langsdorff, formada por espe#ialistas de várias na#ionalidades,
ambi#ionava realizar o maior empreendimento #ientífi#o da épo#a para explorar o interior
do Brasil. Cont2do, à medida q2e a jornada avançava, as difi#2ldades s2rgiam. Ini#iada em
três de setembro de 1825, parti2 do Rio de Janeiro r2mo a Santo, passando por C2batão, São
Pa2lo, J2ndiaí e São Carlos. Ao #hegarem em Porto Feliz, a #omitiva permane#e2 por sete
meses antes de seg2ir para C2iabá. Devido à m2dança de rota: em vez de seg2ir por por
terra, tomo2-se o #aminho das ág2as. A nova rota exigia a aq2isição de embar#ações para
navegar pelos rios do Oeste brasileiro. A viagem #ontin2o2 no dia 22 de j2nho de 1826. A
viagem fl2vial revelo2-se desafiadora, a #omitiva enfrento2 sol es#aldante, #h2vas intensas,
insetos, #orredeiras violentas e febres intermitentes.

A expedição sofre2 grandes perdas. O pintor Ta2nay afogo2-se ao atravessar o rio
G2aporé, enq2anto Langsdorff, Floren#e e vários o2tros membros adoe#eram devido à
febre. Três #anoeiros foram arrastados pelas #orredeiras e desapare#eram. O agravamento
da saúde de Langsdorff impossibilito2 a #ontin2idade da expedição. Fragilizados, os
integrantes da expedição retornaram ao Rio de Janeiro em 1829. Sobre a viagem, nada se
p2bli#o2, #ontrib2indo para a missão foi #onsiderada 2m fra#asso. Com o passar do tempo,
#ai2 no esq2e#imento, j2nto #om o material #oletado.

Além das difi#2ldades enfrentadas pelos expedi#ionários ao navegar pelos rios
brasileiro, a liderança a2toritária de Langsdorff gero2 desentendimentos, levando a saída de
R2gendas e ao afastamento de Ta2nay. A expedição foi dividida em dois gr2pos devido a
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esses #onflitos, à negligên#ia das a2toridades lo#ais e à hostilidade do ambiente,
eviden#iando os limites h2manos diante de 2ma missão tão ambi#iosa.

Hér#2les Floren#e foi 2m viajante, desenhista e inventor q2e registro2 a �xpedição
Langsdorff pelo interior do Brasil, #om destaq2e para a provín#ia de Mato Grosso. Nas#ido
em 1804, na França, e fas#inado por avent2ras, #hego2 ao Brasil em 1824, integrando a
expedição #omo seg2ndo desenhista. D2rante a viagem de 1825 a 1829, anoto2 em se2
diário de #ampo observações sobre rios, fa2na, flora, etnias indígenas, vilas, povoados,
hábitos e #ost2mes dos moradores lo#ais. Com o fim da expedição, redigi2 três versões de
se2 diário: a primeira versão, entre 1929 a 1830; a seg2nda versão, de 1848 a 1859; a ter#eira
versão, de 1855 a 1859.

O diário de Floren#e perten#e à literat2ra de viagem, 2m gênero q2e #ombina
narrativas históri#as e fi##ionais, explorando aspe#tos #2lt2rais, geográfi#os e so#iais.
Viajantes estrangeiros registraram s2as impressões sobre o Brasil, infl2en#iando a
historiografia. No entanto, esses relatos #ontêm estereótipos res2ltantes de 2ma visão
e2ro#êntri#a, retratando os brasileiros #omo preg2içosos e in#2ltos. Até a dé#ada de 1970,
essas fontes foram tratadas #omo testem2nho o#2lar do passado, se a2sentando de #ríti#as.
Os est2dos mais re#entes passaram a #onsiderar o #ontexto dos viajantes, se2s interesses e
a infl2ên#ia de s2a própria #2lt2ra na forma #omo des#reveram os l2gares visitados.

Hér#2les Floren#e, homem do sé#2lo XIX, vive2 a arte e testem2nho2 2ma �2ropa
em transformações #om a q2eda de Napoleão Bonaparte. Diante de se2s olhos, o m2ndo se
expande; então, de#idi2 embar#ar para o Brasil. Após alg2m tempo no Rio de Janeiro, foi
#ontratado por Langsdorff. Com o fim da expedição, es#olhe2 viver em São Carlos, onde
es#reve2 s2as memórias e reflexões, além de relatar s2a viagem ao interior do Brasil. Apesar
de s2as #ontrib2ições, foi po2#o re#onhe#ida em vida, es#olhendo viver no exílio tanto
geográfi#o q2anto #2lt2ral.

Ao longo de anos, Floren#e reviso2 s2as anotações e, infl2en#iado por
a#onte#imentos em s2a vida, altero2 alg2mas passagens em se2 man2s#rito. Somente em
1875 se2 diário foi p2bli#ado. A obra foi trad2zida e p2bli#ada por Alfredo d’�s#ragnolle
Ta2nay na Revista do IHGB, após ele en#ontrar o man2s#rito por a#aso nos arq2ivos da
família. Cont2do, o texto sofre2 intervenções editoriais de Ta2nay, adaptondo ao dis#2rso
na#ionalista da épo#a.

No ensino de História, a 2tilização de fontes históri#as permite 2ma aprendizagem
por meio da investigação históri#a, in#entivando o #ontato direto dos al2nos #om as mar#as
do passado e a #onstr2ção do saber históri#o. Para isso, propõe-se 2ma metodologia q2e
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envolve a identifi#ação, análise e interpretação das fontes, sem a pretensão de transformar
os al2nos em historiadores, mas sim a2xiliá-los a #ompreender #riti#amente o passado e
estabele#er #onexões #om o presente. O Diário de Floren#e, prod2zido entre 1855 e 1859,
é 2m exemplo de fonte históri#a enq2anto re#2rso didáti#o em sala de a2la. Se2s registros
abordam a paisagem, a e#onomia, a so#iedade e a #2lt2ra de Mato Grosso no sé#2lo XIX.
Ao trabalhar #om fontes, o professor deve adotar 2ma metodologia q2e envolve a
identifi#ação do tipo da fonte, a análise de se2 #ontexto de prod2ção e s2a interpretação
#ríti#a, permitindo 2ma #ompreensão mais aprof2ndada dos pro#essos históri#os.

�m s2a passagem por Mato Grosso, Hér#2les Floren#e registro2 informações sobre
a pop2lação e os #ost2mes lo#ais, refletindo a visão e2ropeia do sé#2lo XIX sobre #ivilização
e progresso. �m C2iabá, des#reve2 os hábitos q2e #onsiderava pe#2liares e perni#iosos,
atrib2indo o desregramento moral à distân#ia dos grandes #entros 2rbanos e ao #ontato #om
indígenas, vistos #omo selvagens. �le interpretava o #omportamento da pop2lação sob a
óti#a da moral #ristã, #riti#ando a falta de matrimônios e a b2s#a por prazeres efêmeros. Se2
relato revela o pensamento e2rope2 da épo#a, q2e via a #ivilização #omo 2m modelo a ser
seg2ido, j2stifi#ando o domínio de povos #onsiderados menos desenvolvidos.

A historiografia sobre os povos indígenas no Brasil passo2 por m2danças
signifi#ativas a partir da dé#ada de 1980, espe#ialmente após a Constit2ição de 1988, q2e
garanti2 se2s direitos territoriais e a valorização de s2a diversidade #2lt2ral. Antes disso,
predominava 2ma visão evol2#ionista e e2ro#êntri#a, q2e os via #omo gr2pos sem
protagonismo políti#o e os #lassifi#avam em di#otomias #omo “bons” o2 “ma2s selvagens”,
#onforme s2a relação #om o �stado brasileiro. O diário de Floren#e, embora ri#o em
informações etnográfi#as, reflete essa perspe#tiva e2ro#entri#a, retratando indígenas #omo
os G2aná e G2ató de forma mais positiva devido à s2a assimilação de hábitos e2rope2s,
enq2anto povos #omo os G2aik2rú e Borôro eram vistos #omo ameaças. A in#l2são da
história indígena nos #2rrí#2los es#olares, espe#ialmente após a Lei 11.645/2008, b2s#a
des#onstr2ir essas narrativas, promovendo 2ma abordagem #ríti#a e des#olonizadora, q2e
valoriza as vozes indígenas na #onstr2ção da história brasileira.

A Lei nº 14.986/2024 altera a LDB para in#l2ir a obrigatoriedade de abordagens
sobre as experiên#ias e perspe#tivas femininas nos #2rrí#2los do ensino f2ndamental e
médio a partir de 2025. �ssa m2dança visa #orrigir a invisibilidade das m2lheres na História,
eviden#iada, por exemplo, nos relatos do viajante Her#2le Floren#e sobre as m2lheres
#2iabanas no sé#2lo XIX. Se2s registros reprod2zem estereótipos patriar#ais, asso#iando a
liberdade feminina à imoralidade e reforçando visões e2ro#êntri#as sobre gênero e raça. No
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entanto, também revelaram fig2ras femininas q2e desafiaram essas normas, #omo a
administradora da fazenda Ja#obina e 2ma m2lher negra f2gitiva da es#ravidão. A in#l2são
dessas narrativas na ed2#ação b2s#a ampliar a representatividade históri#a, s2perando visões
e2ro#êntri#as e valorizando a diversidade das experiên#ias femininas.

A des#olonização do pensamento #omeça pela es#olha das palavras, #omo o 2so de
“es#ravizado” em vez de “es#ravo”, desta#ando a imposição da es#ravidão. Viajantes #omo
Marti2s e Spix j2stifi#avam a es#ravidão sob a alegação de #ivilizar os negros, enq2anto
Floren#e #riti#ava essa visão e a hipo#risia da so#iedade es#ravo#rata. Uma perspe#tiva
e2ro#êntri#a #onsolidada #om o #olonialismo, ra#ionalizando políti#as e hierarq2izando
identidades. No diário de Floren#e, observa-se a nat2ralização da es#ravidão e a tentativa de
silen#iamento das manifestações #2lt2rais afro-brasileiras. A resistên#ia negra se manifesto2
nos q2ilombos, espaços de liberdade e organização so#ial. A valorização dessas narrativas
é essen#ial para a s2peração do e2ro#entrismo, #omo proposta do afro#entrismo e do
q2ilombismo, e reforçada por leis #omo a 10.639/03, q2e b2s#a promover 2ma ed2#ação
antirra#ista.

A dissertação b2s#o2 responder ao problema proposto e atingir se2 objetivo ao
analisar relato de viagem de Hér#2les Floren#e enq2anto fonte históri#a no ensino de
História. Ao explorar o diário de Florença, a pesq2isa propõe 2ma reflexão #ríti#a sobre o
#ontexto históri#o de Mato Grosso no sé#2lo XIX, abordando aspe#tos #2lt2rais, so#iais e
históri#os da região, e desta#ando as limitações da visão e2ro#êntri#a apresentadas no relato.
A metodologia s2gerida para o 2so dessa fonte didáti#a na sala de a2la visa promover 2ma
aprendizagem mais prof2nda e signifi#ativa, estim2lando os al2nos a #ompreenderem o
passado de forma #ríti#a e #one#tado ao presente. Assim, a dissertação #ontrib2i para a
valorização da história de Mato Grosso, ao mesmo tempo q2e propõe 2ma análise reflexiva
sobre o 2so de fontes históri#as no ensino de História da �d2#ação Bási#a.
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